
Esrceiona, viernes a de Enero as (312. 

r i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t e s 

E D I C I 0 1 T d e l a M A ^ A I T A 

^Bisselefi! tieoiinm Bltnclu, 8 bis, tajo, \ AdniaJctne'.oa: P'.at» Hetl, núm T, btlSt 
•""¡os Q8 «a«crlolon: Bftroelona. I SO ptt.». (plato^ almas.Fnera, S 13. ttlm. T s t n a i . 9 U S 

SANTO Dlil. IJIA.-Soiitoa Poncorplo f Mberlco y «nntii Paula. 

D B O A B E X J L d«aporco» con In S c n S n r e n J o s Oalf l«lro en 5 
ndnatos. RaaMa Florea. 4 . PeUyo. O. y farmacias. 5 pesetas coja 

I m p o t e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . ^ e á ^ ^ i S ^ 
^ í á n t c a s naturales induddas al organismo genital al que comunica los ardo-
l ^ V lozanías de l a más vigorosa juventud.—Remedio pxtemo V X Q Q S . B T -
Í J j A l , K O C H . — M u c h o cuidado con los remedios internos.—Pedid V I O O B 

K O O H . E n Barce lona, S a n Pablo, 19, Rambla F lores , 4 y buenas far-
^"•'cias S i quieren fijar su grado de impotencia, pida el gráfico de la potencia 
•exual á Ol ln ioa Matooa. Puer ta del S o l , 8, Madrid, que lo remite gratis. 

mejor depurativo. Cura sífilis, herpe?, 
llagas en las piernas,eczemas, granos, escrófu-

.doloreiiloshuesbs.ca pa,¿4E»cudlllera,lt2 ? l f f i f V E R D Ü E 

ores, 

Ste"¿uran po'r crónicas qtie sean, con el jarabe C A H I -
P O T D E A L P , superior al Sándalo y demás prepara-

. - j . l o s . s j a dejar yesl ic iq d<i la imfermedad. Sc^fllá. Kari ' -
'errer. r r i n c e s a , 1 y T O R R E N T E O L L A . 59. 

l i a ep i leps ia (ma l de 6. P a n ) , oonvubiio-
nos. vér t igos , temblores, agi taoión noc
tu rna , insomnios , pa lo l tac ioaa», m igra i l a , 
dolores neor&lgrlooa. p é r d i d a Ae m e n o r í a , 

^poplegia ( for idnra) v demíis accidentes nerviosos se curan lomando-el acre-
^tado E L I X I B B E B T R A W . Venta: farmacia Bertrán, P laza de Junqueras. 2. 

P A R A 
. . .Tomen lá antigna y reaombr 
^ona .—Rambla de Ca ta luAa , 68 y en todas las farmacias. 

L A T O S 

C I IRHR ó B t l V I f l R 

d i F a s t a Footora l de l D r . A H U S S U de B»r> 

de las pierna1:'IhgitsU-uración nrnnt.-! v n>nnitiva. — Doctor 
A L T A X - l I i l - . - C o r t e s , S B O . p r a l , , l , *De315; fes t ivos^ de 12 A l , 



.Sr» LEONI* FARBOS. 

Sr- D. B. CANONNB, farmaeintlco, 49, C. Keaumnr, Parit. 
, Muy Sr. mío : Las huraedade* del Inrlrnio anterior mo habían 

•Tarreado un constipad»^an periiateule. que tío crdia anlr me 
dlcamruto alguno. Latos nc aKol>>>l>a do nooho r día y me MnUi 
•niiy«b*llda da lavrua.-QuUe prnlur laa PASTILLAS VALOA y 
iUM(ecLo»-Ya«ron tan rápido* como inevprrarioi, pne» apios do 
teratnarla^ji^Ben raja rilaba yo radicalmente curadla. *«>•-
k-Ooy pues A V. rain rola ainerraa rraclaa. y teaja V; por'elerto 
que 00 pierdo ocaaión da reeomendar otteaiincnte el nnolco Je 
las PASTILLA» VALDA i lodo el iniwido. -

, f i r m a d o : Leonla FAUBOS. ' 
Grenada-Bur-l'Adoiir(lindel) FRANCIA. . 

I I A T E N C I Ó N I I v 

E X I G I D S I E M P R E 
LAS 

L E G I T I M A S P A S T I L L A S V A L D A 
laa Ú N I C A S que se venden ' 

Ot OJkjlAB d« Pü. 1.50 con el nombre de V A L S A 
en lo. I»»». 



D R . C A S A S A 

Enfcrmodaf lea da l a p ie l y do loo órnanos 
f^cnitaJas. Oonsolta do 11 y media 4 X y 
do 6 4 7, C a l U T a J i . T s , n . °28 , eatrMnela» 

i g A T R O S 

Oran comp«ny(« drimfllca. —.Acuy, dtwníres; E»-
tr»n« del dramn en a «ctos A'C ^ S A T R O P E I N C I P A L 

. , 3 3 3 1 - . O F » ^ 
tíí,V',n v7''r'3"en.''"v'',".',,BC,<J <leN«rcf8 OTler. - ProtMonlítas: ScnWr aiménez P ie-
In, o 'K,u- rí,0*b"r'1 i" '"ncl'S l« snt«.la Krlca «n S ..des, I.» Mnnalla forratr». - A 
íln.ViT D o n i | i ' * • Mm-i x i v , Dlwmenaci Grr.-.y., funciona, m r ó a : E l r» d'iU'rl. ;T»no-

a(:,(^' «MerapoiiíBnl el paper de I.conlo la senyora Xlrou. - Mt: E l p» d'sltrl, LÜ. oam-
n í i r'tr la «enV<'rn Xfraa. 

_ uilluns. E l lawuuí» rt* rontalba 6 I« novóla de lk «id». - Proliijauiatss, tcnyor Qiménei 
«envara XJtJn. — ÜMpatax en comptírlurfa por lotns las funciona. 

"etilo 
T a n f t r f t í I a I T . ' / s t * n "Ofi ficrfirs, no hay fondín.—Habiendo obtenido la 
« v u . b A v u . o A x i - i u c u Rmj.re,,!, upa ln xión múr. lucrn <le contrato del emi-

fcarttonn gMor Rlrncclcri. oinnonn. stibnrtq, i - .lespodirá del püMico do la noene diclio ar-
pprt-ndi, í l barMai-o di Bivlrlla.—El domingo, por ta 

R l ífî i ^°"">!'"H c *"' S A T A f A emlnoile priinar actor I M W * H % U * / V 
1 rimara acui/., RAfAEI.A ABAOJA.—Hoy, viemci. n che, a laa8 y coarto: Primar» repre-
^CDtacIdi drl granJloau diain» IrAfica i r - T • '^Ar - T*3(ir" • u , « » • ^ 
«i e«ct .3, def Inmortal >hi.k«»pwre. JfcTSL J.WJEI. Jfc_» J C 2 J J L 
" deroraclonoa de Ros y GDeil.—Mnflana, aAtado:Spfunda repreaentadón do Ttatnlot,—Do-
minyo, larde, .i I«a 4 y media: S I alouldn da '¿aluna y Dolerá.-Noche, i las 1) ycuar-

ítaiolot- LUHCB: Uai .lat. Se Ucs)i..clti en contaduiia. 

T a o f t i r t I V W A I I 1 lov' «lernet, tarde, é iat 0 f 114Vtataoa. OTO pías.:entrada, (TM ptaa 
( ¡ . " t-— A * " * » Colosal vcrmoiiih. S BCtae.—Per illtlmo oet, por tenor que doeoolgar el 
¡T^gredo, Ja preciosa r pileta en 8 actos k« al Aa do loo nivilooao, pnr A. Arríela, P.Montoro, 
S,. Kern4ndet, Fedrola, ota-Noclio: ti'o buy (unción para dar lagar A loa ultimo* ensayos de L a 

"Jar aiTorolada, rnyo estreno »c verificará oiaílatm. ^ . • 

T o a t p f t A t * J f f n r r p A n . A * a Hoy, víereea -Oran mirtlníe. é las 4 y media: I.» La cíle 
- « O V e a a a C B bre op^rcu i o o*at* "ooana, de áxlto cada di» Oltyor. 

' Glumas funcloi'ox rn que toma pnrte la rfU-brc^ ballan.ia g T J w m t 

c'i con entrad,1 
• 2^ Cíuli I peseta.—Entrada 

Noche, á laa 0: 1 ~ 
L f l D IüORCIHDH E t C A R R O DE!) S O L 

, ^CQruqio,,,,̂  nuev.u d(- Cnstells. - ¡J.* TORTOLA V A L K S U A , últimos días, úKImoa on nue el 
"Ileo ptjede adnilrur ta 1 c' lel.ro liallnrlna, creadorn do ilfliizia aiar idns. — sabad». tarde v no 
0. "espadidA do TORTOLA VALENCIA.-Próxima aemana. estreno de lo opereta VapA S a f M l 

1 P U E B L A D E L A S M U J E R E S (i 
2 B O O V * . do oztraordlnarlo «zlto. » • 

Domfnjo. tarde f ootíie: s» tn» P»»» J O A B O U » «O 

http://%c2%abvu.bAvu.oA


Ho», vlerne», 96 Enero. — A las 0. - Gran acontecimiento teatral — Estreno en eate teatro del 
•MfBÍfieo y srandiose melodrama en 5 actos, ¿e Cnrloa Ria liaia, titulado: 

M f l R T f l ó E L S E C R E T O D E M ñ T U M B A 
PraaentaclAa expléndU .̂—Decorado exprofeao.—Mañana, no habrá función por tener lugar el pri' 
" • r kMM de tníaceras.—Domli í >, tarde y noche, flrandloaaa funciones.-Fllerae bien en el cartel. 

T é t a t r n T . í r í r » n Compañía de zarzuela Vallmajor BracamDnte.-Sdbado, á Iai8 y me 
X e a i T O J j l F l C O dla^pecial: l.-Reorls-e do 

ZM£L A L E O - R E 
y 2.» 

T R O M P E T E R I A 

en doi actoa.—Oran programa de Cine. 
T o n * i ' / > "WnoTrn Hoy. vlerne», 2C - A laa4. aencllla, 10céntimos: Por primera v t z . í * 
* OOil/l W X« UtSVU r#a, t t » m h i m - \ tas ti. doble, '¿0 céntimas! I • Btollioa d* •tanto, la 

mejor Interpretación de Barcelona. — 2.° Bl llnatra doetor, éxito granilloso de risa. — Noche, a 
> media, entera. 50 céntl- J^JJ C f l S T R S U S H N H ^•d',j,'enrcse'',"t:l'iil ' 

moa: 1.* Ln grandiosa opereta triunfo do esta Compaflla, que ob
tiene Srandel ovaciones.-'i.* T i n m C í j ^ R I ^ O '^piT^TT g < ^ ) T | hermriea partt-
Seianda represeoteclón de 

tro Serrano.—4 masnificaa y nuevas decornclonea de Brunet y Pous y Giménez. 
tura del maoa-

C A . F L C 

Hoy, viernes, ORSCANSO.-MaOana. aibd-
do, FUNGI'>N MONSTRUO. — Loa dos mf 
lores ilraoias del tentru eapaAol: 
fSk. « f A . X 3 A . v 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T 3 3 3 . A . T I F l . O 

C I R C O B A R C E L O N É S 
C * R , A . N " O l t T J T l d C A T O G H ? . A . I J ' O 

HOY, VIERNES. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE » A t i NOCHE 

de verdadero estreno, entre ellaa las sensacionales peKcnlaa 

U N R E M E D I O C O N T R A E L C R I M E N 

R O M E O y J U L I E T A 

M I S T E R I O S D E L . A L M A 

y í V E N G A N Z A C A S T E L L A N A 
— F K . B I C I O S B l O O l M C i M I O O S 

Pile»sin entrsass, | peseta.-Preferencia, 50 céntimos-Platea, 26 cántímoi.—Primer pUo< 
IScéatlmoa vaeflundo piso. 10 céntimos. 

C O N D A L 

y G K A K T C I E T E B O H E M I A 
Superior profiramn,—Las intcresMf"! 

.iieiiculss de Latí éno y tamo imetral»' 



- E V A S I Ó N m j a A P R I M E R A C A R T U C H E 
: « C A Z A Í > £ L B O F A I O - - - f Í Í E í s O E N L A P ^ A D É I W 

"•operar de Dirit-,- A'rn¡t«nr..i ciiSfoiii.m-, -Áiiaj) IKI líoMjríís'.^liliiiaí J/e fln í i r - i rMwf f l tn ' 

creación de la eminente nrfisfn A - ^ T T / J L ' , B J í t S S i L - S S S S r W r 

í í o ? , tílürao d í a de la oel ícuiQ d e g í a n . tótesfct 

' • ' r e a m a d a s p o r e l c é i c b r e y r e n o m b r a d o • - w v v w , K J 04 u m a r • « w w w a m m - v a ••• 
^stsi .• c , fsi.fcJ»loi * IAK o, 10 ? 11 noohe. — nti inri ífl«|pnos ae iunjiiaMii con 4 eintMaovádlH 
. A\JiOr í csupllca i les scüuras iiue leiifli U-uipáiu.iienti» amibla ••«tateafland««oha*frfr 

H o y , v í i J í - n c í í tífr ^ o d a , ; p r o g r a m a ' e ^ ^ M h a r l o : 
E l IntcroíanifsIiTla esire.io Je la cu»a Paitií. <Ic 700 metros. 

La senanclniial clutn do 1,000 tueiroB, 

S A l . í í S T i A ' M O Y 1 ^ V A R Í L a t f t r M Á O Í C A 
Cul ta corfa Ola ma i errolence de la naev» cíacMn'da lo NIKLSEN, • 

:<U<>aa XiburcÍ4.sn dedica i la piniura>. >La rosa teModorn-, .-Abnla loa liombresii.lntete 
•'«aci4n de 1**1 iitpUiCO MISTfNOBTTI./i'rMiiperamantti Tomantloo.. « í ontólini busca í 

—r- 110 )adrón> y olrw. 
«.«mimiau o»n maanuiaara 

^ ^ « i t i r o ' X ' s ' i T i x M . Í O - v M ^ K L 0 S i 

E l » R E ^ a © T P I O ¡ L A 1,200 

. ¿ O S C A B E L L O S O E L A G O B E R N A N T E 
^^w-cti jiaritíB ir ifanaíl*1 y O I I Í ' . 
^'•naaj c*>*i.a (I/ISIÍÍJ 9» »»1u3jDft. 



1̂1 f - - - ^ - — 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
T o d o s l o s d f a s , g a n d e s y v a r i a d a s f u n c i o n e s . 

T a r d e , á l a s 5 . Moche, á l a s 9 v 112. 
Hoí, Sran debut de los Incomparables simnastas 

T i a : 3 E I B A I - I I L Í I O T S 
Extraordinario y colosal éxito de las liermosns 

F i l a r y L u i s a d e V i g n é 

P I L A R D E V I G N E l X ^ t a l L ^ 
iertorlu de la célebre CiOYA, consistente tu F i rn -F ln 
, la bnsna de Qloa y Ven v ven. 

L U I S A D E V I G N E 

Lnjosíslma presentación 
— y arle inaiscutible. — 
este teatro, el clúsico repertorio de la cílebrc CiOYA, onsisteiue cu Firi 
mondo, I.» m í » bella, A la buena de Qloa y Ven y ven. 

eiectitará un nuevo y variado repertorio de 
danzas y hailcü internacionales ú transfor-

ruli, Eoaa del 

maelon á la vista del público. C o m p a ñ í a d e V a r i e t é s Además tomará parto toda la 
Interesantes peliculna con DOS ESTRENOS EXCLUSIVOS DE ESTA EMPRESA. 

y ac pro
yectarán 

Maflana. sábado, 27, dos grandes debuts de 
{ ¡ T E K T O F ! ! y w X J S í S H E C L A Ü 

etracclonea de fama mundial procedentes de la Alliambra de Parfs. 

s de Fefirero, ¡fijbbse biehi ds&uí úe 

R E S U R R E C C I Ó N Q U I J A N O 
sólo por cinco dfas. 

El 10 de Febrero.—Debut de la jjenial 
A M A L I A M O L I N A 

r 

I 

Y S A L A M E R C E D - _ 

E X P L É N D I D O P E S E B R E 
i Exito nunca visto en Barcelona. — Actualidad interesante. ' ' '•-

J G R A N C I N E M A T Ó G R A F O 
Las mejores películas que se proyectan en Barcelona.—Hoy, programa totalmente nuevo. 

TOalanfo r l n l a f l t i u i á r t Cortea. 599 (iunlo monnmonto OUell). - Cinenintófirafo' 
X T a l m i V l O l*W l«t> Ü U ^ I U U varietés y comedia. — Hoy, estrenos de interesantes PG' 
Iicalua nunca vistas en Barcelona: «El valle de chevreuse. V «Saluátlano y la varilla máuica» y i» 
de pran sensación «Romeo y Julieta», de 800 metros y en colores.—Exito arandioso de LES ^lí AL^ 
KOKOS, dnfeos en el inundo — Función para hoy, viernes, día de Moda: Estreno de l»J!raclo»» 
^nmedla ea dos actos y en prosa, de los aplaudidos autores Serafín y Joaquín Alvarez Qulutcroi 

Como de costumbre, la taquilla estará abierta de 11 y media á I. 

í * i n M l r > a f á O " r í L f n T l o l l n o ^ r f l . f f Rambla del Centro, 56 y 58.-Hoy. día de Moda • v U l O O l i * * 0 » * * 1 0 J » e i l O g r a , I X estreno de la película de arte, de 800 metros, 

Cada día es mayor el *x¡to do 
M A X > F I G U R I N D E L A M O D A 

iodos lanUsajftUWcs etUMM 

• I-S.-'T: ' • - i . . , . - . . . . -



— 
» < - R i A M B L A E S T U D I O S - 9 

Hoy^viernes, crandes sesiones de cine v variedades. y: ; noy, viernea, srnnaea scMonrs dfi Cine y variedades, 
uvícione* cada día niayorca del mejor de los cómicos paroiilstas, el sran 

L J k T 

Í - Q ! 

Delirantes muestras de simpatía á lu eminentísima artista 

La cMstoSH y iiplsudidíslma troupe imirsuista 

urnnd osas ovaciones á 

P E T Í T 
H o y , E S T R E N O d e l a s p r e c i o s í s i m a s p e l í c u l a s 

(1,000 «tetrow y 

L A P A S I Ó N Q U E D O M I N A 
_ (400 metros), . ¡ • i ' ' 
urandlosns creaciones del arte cinematográfico,—Contiimnmente novedades. 
El Salón favorecido por el publico «chic» tarcelonée. 

•i \mm mimmmamimmmmmmaammmmBanmmmiBmiirmBmmimm'mm 

J l ü O X - i s a . D M : y a r a v í X I a . ( P a r a l e l o ) . 
LJJoy, viernes, tarde y noche, firan clnpraatótiraío y atracciones.—Exito de loe dnetlstas L E S ES-
JljADA.—Despedida del aran concertista CUBANO VEQA, — lirón ácOnlecimlcnto da la no Ubi o 

i Mafiana, un firan debut. 
Lunes próxim\debut archlsuperlor do 

asa—Biamsi»»!.!—ima naii» ——mina i laa i i i — n i ¡i II i — j i l a » » — m j — — n — 

J G R A N S A L Ó N D O R É 
^ m a ^ S c u l T - ^ i t - ? 1 ? ; L a s c a n e l a s c Z V V ^ r t . T r í o v a i e r y 
"Vnclonndos diariamente en sus trábalos de clowns musicales saltadores.- Exito colossl de 
'« mejor atracción que actúa en Barcelona 

, L O S . F L O R E N € S 
B 0 ^ ^ ^ 6 ^ ^ ^ V a l s acroDát ico , T a r a n t e l a I í a p o ! I t 8 R a f IVIa-
c lücha B r a s t l e f i a , T a n g o fírgenüno v D a n z a d a l o s a p a c l i e s . 
"'gorido OKProlcso.—Derroche de Aumento de orfloesta. — Riquísimos trajes, ole, «te. 

El 7 de Pecrero, la hermosa 
I T A E 

HUÍ tii wflpamanmd 
B B A N O 

T i " ^ ' . flía üb Bti Z i t M * H e r m o s o s e s í r e n o s 
Detalíoa por carteles. — Para espectiteulo serlo, smeno é ins-
Iruaivo el Kuraaal, centro (amfllar de ladistlnaulda Sociedad.j 



NOTA: tune» práxlmo, ír»n tconfedmlento clnematoSfiflco, ülflnií crt«tlón de la serlo de 
•La vida real», srandloso oatreno. 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
H i e r a A l t a , 2 2 ( W ^ S ^ S . ) S a n P a b l o , 6 4 
N I B S T E R I O S D E L . A L M A I.OOO metros, Itala Pllm. 
R O M E O V J U L Í E T A " ¿ f e J & G A H Z f l C A S T E L L A N A 
• Salvados por la telejrafía aln hilos -, «Despertar de nich>, «Una luja de Lea-, <Cebolllno lleno 
miedo ú las bomba»», -La roaa tentadora.. •Abajo los hombre»', •Cuarto par» alquilar' y otra». ^ 
MIKWft B • • ^ jm W b M á P Hoy, viernes, día de Mo la, hermoso y explíndida 
• i B ^ I " B s i l'roarauia. G r a n d e s e s t r e n o s ; 

E L D E S T I N O D E L A S M A D R E S 

(700 metros). 

(800 metros). 
C R I T I C O I N S T A N T E 

(IJItino dia, 1,300 metroa}. 
U n h o m b r e e n l a noche - - S a l o a d o s p o r l a í e l e g r a í f a s i n h i l o s 
i i — — y otras de novedad y de aran éxito. " 

M a ñ a n a , sábado, pr imor baile da mnscuras qno dará la S O C I E D A D I R I S -
P A R I t en la espaciosa plata del B K A T I N O - R I N G , á las 1 0 y media de la neoha. 
I lnminaolén eapléndlda.—Bala adornada nrtiBtlcementr.—Amenizado» los bal* 
laa por u n a ranombrod» bando.—Sa sup l ica el d(B(r»r. - P«r» invi taclouns dlr i* 
a i rae á ln guardar rop ía de la sociedad 1 R I F - P A R K , de 3 ó 6 tardo y d» 
6 á 1 2 noche. ^ . ^ ^ 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y 607 (entre Paseo de Gracia y Rambla de Catalufla). 

H O ' V , D I A . D E M O O A . 
Precioso programa. — «Artillerfa americana', -El viejo caplt'»-, «I.» sbnndonada», «El beso 
de Mariquita*. «Como la aeflora Moray salvo el CR-rcito», etc., etc. 

En el aorteo de ayer salid premiado el nümero 100. 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
O o r t e a ( O r i * . n v í « u , 0 4 4 . (olD.t*,fló.n V i l l a r r o e l ) 

• Grandioso estreno para hoy: • ' • 

R O M E O Y J U L I E T A 
(Pathé, 725 metros en color). 

•Salustisno y la varilla míjIc.T (estreno), •£! valle de Chuvreuae* (estreno). — Exito da «La ros» 
tentadora», •Salvados por la leleiiralln sin hlloa', «lAbaio Ion hombrea!* (por Mistlii||uet), «Un* 
buena sirvienlf, «Un cow-boy Involuntario», • Yenjísnza castellano', 'Un beso salvo uor* y ' F * ' 
vista P/ithí» niimero corriente. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r o n t ó n C o n d a l m ^ y V ^ r r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

B A I L E D E M Á S C A R A S D E 1 9 1 2 . - T e a t r o d e l C i r c o Barce lonés 
Maflann, sábado, 27 Enero: SeKiindo de lo» srandioto» halles de máscaraa, — El coliseo que 

tiene I» platea y salones má* amplio».—Joljorlo y aleflrla.-Abono para loa cinco restante» baile*' 
6 peseta».—Pera palcos y abooos oo la contaduría del teatro y Raurieh, 6. 

E 3 X _ i T - A - r - I S l V r A I S T - T e a f r o N o v e d a d e s 
B R Í lt» de» M ó s o e t r e . . 1.* Petrero. visper» Candelaria, 10 t media noche. _ 

O o a o u r o o a T r a . 1 « e i y O a . t > « l l o r - » i a . — l o - P K - T C M I o a , l*-7, 
Eatán expuestos en la Sastrería New-York, callo Hernando. — J T J K . A . D O : Todo el público 
X J n m i l l ó n . a . r l o c i v u e r e o a a t n - e o p o r a o r t o o , aran aorpreaa PcSr 
. Sotablea artUtos. — I n a j p o r t a j a t w a s w o m l o a , — Titulo caballero, con 3 t t * o c * " 
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! * P«siB>t».« f t l w i t e r e lT>c»lTitclo).-Piir« patcon y Htul«K Sastrerfi New-Vortf: Caf* 
'"oviMBdes; Peluiuerí», Alta San Pedro. 40,3» para más detallea. Ménder-Núftex. B v 6, Colmad o 

- Tres ünir JnRy0e!eiante?Í B A I L E S D E M Á S C A R A AURIGEMMA 
OrZmca'*" áa be'Iezas en el bailo de 2T de Enero. — Concurso da rosas en el del 5 de Febrero y 

"S.0"»" <1« crisantemas »n f| de| io de Febrero. J P t B J 5 
uaprichosos premlcis i tos más orlainiies troics adornados con flores. — ICste hcrmo&o teatro 

'¡"«•ra arlisfJcamBnle «oenrado con profusliui de luces y flores al estilo de París y de Niza. — Poia 
"«icoa y localidades ítinyirse & casa Aurlaomma, calle Fernando. , , * , * S ^ JL m t . £ f 7 ! 

1.0 
G R A N D E S B A I L E S D E K l A S C A R A S 

- O i « c 7 a . n l M . í J o « - j » t > r I-iA. 33TJH Í ITA . - - -
í ia» 80 de Enero, O y 13 ¿3 rabsoro, & las 10 y modla a» J» nocb». 
I L rRATRO BSTARi «tCAMEMní VUlOÍtNAb6 Í 'ILUMINA'PO POE MILLAKB» OB LUCES 

| » 5 ! ^ ^ , f s ~ Q 0 a 5 . , J 8 8 ° f l 0 M ; : ; : Pes?tfl823 í E l t i m b r e á c a r á o 
" d ^ t « g ; » ^ ^ , 5 b « u c , « ' « 4 ^ i « | B | | k ^ e l p ú b l i c o . 

P a r a e n c a r g o s : E n e ! C o n c i e r t o L a B u e n a S o m b r a 

B o h e m i a M o d e r n i s t a , ^?^Vil"Baíi«,n,?j«cl?'ebr"r4 p f¡n>..„ T" i . ——-— ——-• -» • - • • . •» • - - . «rain*- . Bailen <lo Mnaofirnu. en los dfan S7 de 
<B«(i»2' ' ' i ? ,7A'P "obrero. — Saldn de bella el mfis irrande del OTuado, ad irnado artlstica-

ciiie por el HCrtor Pallsja con iardlnerfa, aran lliimlnacirtn y demtfs adornoa. — Oran concurao de 
baf.MC0!¡ Vu'"J8i:'8 premios. — Banfia-ornuesU aumontnda y con prnaram* moderno. — (iraodc» 
•••na» de serpentinas, eonretfl, mnñdnrinas.—uran cáfé y restaurant á precios económicos. 

g r a n C a f é CatnUn ^ f ^ t i 6 R f l H B B & m B 5 B E M f í S C H R H 
Iclí. i0," In8r,," y ("'«e» pnr una reputada bnrula.—Regalo! A I'is míscaraa. — Restaurant. — Sep 
Innñri1 c''LR'A — ASoncla teatral PAI-AC10S, contraticidn <le toda clase do arlislas. —Forma
dle» de compaillas para toda clase de espectáculos. 

Q & A M 

Viernes 

_ _ _ C O W O E R T 
M a r c j u é i i d e l D u e r o , I O S (E»aLra.lelQ). 

m y „ m m m m d e m i í s e B R u s 

Quienquiera divertirle n a d f 4 e cofleorrtr 6 o t̂̂  mtgnlllco,local. 
— - • S E M O R I T A O D E L A C A S A — 
CérVIclO do c^f'i y Kc. - tanr»nt de p í l m o r orflon. - (Eoonomla) . 

^ Ü S I G - H A L L S 

P B T I T M O n L I K T R O U G E 

TarilB. a las 6 g l ia. - a R A . 1 T E X I T O - m i , á las 18 g lia. 

1 
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A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? , Un ión . 7 ( mer orden, — SerWcio A toda» horas. 
Orandoíi eapoctáonloB do var iotéa todoo los dlan t ^ ^ ^ y ^ J ^ J ^ ^ 

HOY. TARDE Y NOCHE: < CONSUELITO D I E G O 
El lufiuclo de srnn Évito i ANQUI-ITA E R O 

T E N O R I A D A S 
Oran éxito de la 

D A F N I S & O L E O 
• C U I D A D F E R N Y 

™ L , t t A V . S T A 
A D E L A L Ó P E Z y el 

K T R O L A R A 
J L N I N - H E T T 

BELLA eHIVlPEONIHI 
con aun bailes andaluces. 

BLANCA (JOMEZ 
Hermnnaa SOl.ER. 

LAS TRKUJENITAS 
Estiella rit VALENCIA 

y otrna 55 bellas y ele-
sí unta* artistas rspaflolaa 

y exlranlcras. 

G R A N E O E N C O N C E R T 
Xulo-Bnl l parlaUn Asteo O J Barootoao.—Osatra de la mojar sooUdkd Internación»!^ 

v -' Todoa los días, tarde y noclie, «ran »'r.iarani,i c impuesto de 52 lieimisas artistas. 
Ovaciones entusiastas i la bailarina traimlorniíMo 

^ I - A . W O I V J T A ^ 
reconocida por el mundo artlstio como Unica en su tfénero. 

Exito ruidoso del chistosísimo luquete córale i-lirico-bail tble M rama dst mollaet*. 
por lu Intencionada tiple cómica 

•» ORAN EXITO DE TODA LA TROUPE FRANCO ITALO-ESPADOLA. 
E N T R A D A L I B R E — B D T A C A S G R A T I S - Restaurant i/o p r imer orden 

E BWIG-1IILL - Z d A B U E N " A . S O M B R A - 61HJ0L 3 

^ r T e T ^ o c h e : ' s ^ T E ^ p V c A ^ ^ R A S C A T E 
O V A C I Ó N D E L I R A N T E Á , 

N A - N I H E - D A H L I A - B A R C E L O 

D C L P R A T - L a s G I R A L D I N A S 

M A L D O N ^ 

Mañana, sábado: f ? * B A I L E D E M A S C A R A S 
deapuéa del concierto, estando el local elenarienicnte adornado 6 iluminado vcon asistencia 

. i- — ^ de todas Iss artislts. — • • 

Maflana, D A TVTTíTrVCrt T I P D T I T REINA DE I.AS COIJPLRTISTAS 
Mbado: Ü - n A l N U I U d U U í j O U l " " DEL GENERO i-LAMENCO 

M D B I C H A L L 
D E M O D A T E A T R O A R N A U 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A 

Hoy, tarde, J las 3 y media, sección popnlar:2 actos de risa y 10 notables atracciones-
Tarde, á las 6, secciones especiales.-Noche, á las 10. 

S u que trabaja la mujer del día 

R A Q U E L M E L L E R 

E x i t o c o l o s a l de l o s n n e o o s c o u p l e t s . 
N n e o o s c o u p l e t s c o n m ú s i c a d e l i c i o s a . 

Nneoos c o u p l e t s de R a q u e l IVlcl Ier: 
Mueoos c o u p l e t s de & i t o e s t r u e n d o s a / 



H\JX 

- . . — - -
•' EOTEL-EHaTAJJK.AJlííÓÓíí OÍ&S&ÁCOm A V/, POR 

i nocfie. — Calmare* nnrtfriilntp;». — Cocltfn'dc primera, — ScriJiolo 3 la 
:0T73IBF.TOa'l>SBDS 6 PKSZTAM. 

t-cente Railríav. Whim Clmtc, B.iwlinu Allovs, Ciilí«Walk. Cusa E 
ta„ h-atedode la Piin, POSCOÍI, etc.—Enlrodn, 0"5O ptun., cr,] <iercc' -

C A C T O W R T T o t r u f t - m m j r m r n r ^ n í O T í m T O b e 

• " " S T A : D C T Z B Q A N £ ! S -
ir.míiii «Jlrcctn.PiiHenUr. caJ<?0 mlQutoj«, tiMdAl i csitalim ú i i f caiU Crayslnlccl A i - h RA 

a «<itn!í il L.A l i A B A S S -MÍA >C'orrmiféi irado M •niifijabo 

1 cartn 9 

A LA RAÍiÁbSAOA. — Automóviles de luí ) dirRct»vHalieii4o>déH4B'fñüica * Anací, ej(juina Santa Ana, liasta LA i^ABASSADA. da 
_ .U'PaWta dsi 

anau maibuiii ú o,ico oocllS. - • ' ' : 

—r 

C O T í G r E R T O S 

S'»»*«^l**í«'4 j r« . lHiOW vieniea.&sulllabat'ie,—Sábado, maruloiií-riait? flaflaUítaao* 

' S I V E H S I 0 H E S ^ P A B T I C Ü L A R E 5 , 1 

. i--
A t t l e o h B a r o e í o n f Te->T3= é n i s o i P A t . - as»ai>tf;, a7t u íraníioa» .c&r̂  

' ¿ . . ^ i S « t l ü ^ í ( ? m i.i.t.uici dramatl.-a .'• acte* j» -. .»:adro», 4e Swdi/u, X,»oort 
y ' yu i» x i t \ d*»emi>íiwBtirt-) pnp'or irnb t Griii.irn el se iyor Qlinpi o/.. 
I b Bulacu» ubentritda rt lliB: Somlucrerl.i uili, llorpitni. ni; •I'v.rrnU. ICPiirlch, ©¡Joyería Morcín, 
|K«mb:a de las l'lorvpi Uítarí.i», Portul dej AniieI,/!'4> V KoHotJciía Alai.*, Hninpeola. 12. 

i ' ^ A , € & 1 K ^ A X ^ 1 C > A : ' 1 — S n n R a m ó n , 6 , p r a l . 
I íiolfes todos Ir.» Alna tarde v noche, y los tn«rles„!uffveí y silbados, con b.inda. .. je v nnthc, y lof 

Sr.OUKDOlUtLBDC CARNAVAL. - UUZ NT A 1. A CATÍTA. - L(i patita.; 

SOCíflílMd Tin Unfpln Ph i^ü Bnrbarí, m hta -íúbado.yT del corriente, prlmw gran freúe 
carfio'de SO rlejantts neilorltas, SO. •*• í a Juma. 

TTf An^>i<n f» "3, UAW PAi l tO; O».—(irsndfts HniliMd(»MrtacBra3 con orituoata P"i ^ 
~ * v i a u i í i : ¡ , lo i ddi» 2'< y su Huir >, ?.<•. o. is. ni l'i. rt». 50 y 2'¿ I'ebrc^o, e8tín|(lo*i 

• : 1 local fcxplú-iidliiaincnto «domada. f~ tA JI.'N TA. 

Observatorio iíotí-cro'.óif ico do la UnJ vers idsd —Í8 da Bnerx 

rD/otfwi,! J ggjfc -.caHHdaíf. 
¿ f R A S f DAROM A 0o r.-n'^rí/O'IMRRCOtOM|HbMBr>| E3TAtX> I NUaRS. _ 
"•OAjer. / * # k r.w/n riel LD/ÜÍA^.I 'it'1 
^ye/on | nlvijft<WTW"W&WiKI- ' jyTci;lo. )r- '""c-j culo. 
i,1 ¡uali. i' 'Ymni J i Tfirtl"" i T - T j : p W 

L3.«?rt I TSO'ül I ly.'i I I 70 ) ^^snolailo. O'í 

— ! Ü í 
Vefórfdaí I AQUA I I,( UVIA I oggriRVACIONES p , TEMPERATURAS. 

^ l a a I 2-) Hájinilh 
XiToT. SV,- jSi>mí.a, 

•Salo el sol áiui —¿tilis la Junai la 

Vtrlo. 

iailana.-¿o poned la ll'lOuc 
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36 de E n e r o de 1813. 
L a Espaf la Hberal no ha tratado nunca de poner r e m e d i o ' á ' l í l f i t f f í r de sus 

vergüenzas, que es al propio tiempo el mayor de los obsuteulos al aüanzamieir 
t j de la l ibertad y de la soberanía nacional. Nos referimos á la hasta ahora in 
curable corrupción del sufragio, que da siempre la victoria al poder público que 
manipula Jhs elecciones. ¿Es que este mal no tiene remedio? Muy fácil en nues
tro sentir ; veáraps lo , , . .. '""sb ain-' 

Nuestros lectores habrán observado, al recorrer los artículos que en nues
tras páginas so lian publicado sobre las elecciones que tienen luear en Alema» 
nía, el número relativamente exisuo de diputados que en el las se el igen, comp»" 
rado con los que integran nuestro Parlamento. ¡Increíble anomalíal A leman ia , 
cen c r e a 60 millones de habitantes, tiene un número de diputados menor que 
el de España, 307, mientras, ésta elige 420 con una población de 18 millones. Ab£ 
está la c lave de la degeneración y falsedad de nuestro régimen representativo 
L a prueba es c lara . 

Subdividiéndo y triturando el cuerpo electoral español en partículas-¡usjg") 
nificantes, es fácil reducir lo á la nulidad y á l a impotencia, como dividiendo al 
enemigo se le rinde. P a r a lograr u n a suma de representantes tan desmesurada 
en un país de poca densidad de población como ¿1 nuestro sé hace pre'biso 
e levar á l a categoría de distrito electoral pedazos d'.' territorio puramente ru«i 
ra l y donde no campea ninguna ciudad, ni s iquiera vil la de alguna importan
cia las más de las veces, sino alguna aldea desmedrada 6 vi l larejo á merced' 
de los caciques, que son los grandes y medianos propietarios de aquellas pof,, 
bres gentes, conliuadas á inmensa distancia de la civilización. 

L o s distritos de esta clase constituyen la mayor ía en, nuestra desatinada di 
visión electoral . ¿Las consecuencias? No hace falta buscar las, pues harto las 
vemos en la serie de Cortes que se han sucedido desde ias Constituyentes de 
Cádiz hasta nuestros días, ninguna de las cuales ha dejado de ser hechura del 
poder ejecutivo que las convocó. No se necesita, por cierto, s e r ningún Maquia-
velo para sacar partido de un orden de cosas tan absurdo y obtener cada Go i ; 
bierno una mayor ía en todas las elecciones. i 

Supongamos ahora que se rehace el tablero electoral sobre la base de gran* 
des circunscripciones ó siquiera que se reduce el número de representantes 6' 
la mitad de los que se el igen actualmente, guardando así' l a proporción con It» 
que se hace en A lemania , en F r a n c i a , en Inglaterra, en todos los países civi l i * 
zádos, y con esta senci l la reforma quedarían ori l ladas todas las dificultades1 y 
suprimidos los abusos que aniquilan nuestro sistema representat ivo' y nos 
ponen en la picota ante las demás naciones. 

Imposible parece que en tantos años como venimos sufriendo los españoles 
1 -s corruptelas electorales, que dan siempre la victoria a l que manda, no se lc 
ii va ocurrido á ningún partido ni hombre político una idea tan senci l la , qu^ 
' ransformaria á España y l a pondría por pr imera vez en posesión, de s u sobe" 
i anía. E l insigne Gambetta lo vió muy claro en F r a n c i a , pues al l legar a l P 0 ' 
úer lo pr imero y casi lo único que hizo fué presentar el programa de las gran" 
t,es circunscripciones, gracias al cual aquel la nación se ha librado de ^a tira* 
«fa del rural ismo y dado su fuerza á la parte i lustrada de la nación. 

"Tan importante estimamos esta doble reforma, reducción de diputados y 
grandes circunscripciones, que merecería se r l a plataforma de los partidos 
evoluciomstás españoles. ~ obaoesqsb o r s b n o a le Btoq nonTatall- la ftlnoraiq 8 | 



S é S i ó i í . d e l A y u a t a m i e a t o . 
, A las cinco menos cuarto comenzó la sesidn de segunda convocatoria bajo Ja presi
dencia dtl señor Soslres. 

Léese el acta de la anterior y es aprobada, sin que por el momento se reprodujesen 
la» protestas anunciadas^ 

Despacho o f i c i a l . 
Seguidamente se aprueba la siguiente comunicación: 

D Comunicación del señor presidente de la Comisión de abastecimiento de sgnas 
Barcelona, acompañando la contestación de la Dirección de la Sociedad Genéral ti-
Aguas de Barcelona en París al oficio del Excmo. Ayuntamiento trasladando el acuer. i. 
«el mismo del día 14 de Diciembre último. 

L o s oonolortou. 
E l señor Munlafiola pide que en primer lugar se discutan los conciertos gremiales 

Parn que puedan regir en 1.° de Febrero, cuyas cantidades publicó Er. D U - D V I O en la 
Wición de ayer. 

I-i; contesta el señor Muñoz, abrindando también en que se apruebi.-. 
E l señor Gufmlons pide que quede sobre la mesa. 

. E l señor Muntañola entiende que se ha de votar la urgencia, porque si no se aprue* 
Da inmediatamente se tendrá que ir á lu recaudación directa. 

Se opone el señor Guñalons. 
E l señor Pardo pide votación nominal de la urgencia y se aprueba con los votos eo 

contra de los seflores Guílalons y Soriano. 
E l primero explica el voto, lamcniiíndose de la falta de compañerismo de la minorfa 

radical. 
. E l señor Serreclara: No olvide el scíior Guñalons que el presidente de la Comisión 

00 Consumos es el señor Muñoz. 
E l señor Ripoll pide al presidente de la Comisión de Consumos si hay unanimidad 

" la Comisión respecto los conciertos gremiales. 
Los señores Muñoz y Muntañola declaran que hay unanimidad en todos los asuntos. 
Se aprueban casi todos los conciertos sin más discusión. 
Respecto el concierto de la cerveza el Biflor Ripoll pide explicaciones, pues crea 

que se debería pagar mús de lo que he paga. 
lil señor Muntañola explica el proceso del concierto con los cerveceros y las difi-

J-uilades para ponerse de acuerdo, y "nle la Imposibilidad de entenderse, después de 
"lucliaB negociaciones, so acordó dejarlo en 868,000 pesetas. 

E l señor Guñalons expone datos para demostrar quu otros años se ha pagado más 
* el señor Muñoz le contesta que estos datos no son verdad y lee otros en el que ex* 
Pone que el año anterior sólo se hizo el concierto en 200,000 pesetas. 

E l señor Marlal interviene para aclarar unos datos que se han leído que no eran 
*acto8 y diciendo que está conforme con el actual concierto tal como lo ha dejado 

a actual Comisión, pues es mejor un mal concierto á una buena recaudación. 
El señor Soriano tanibicn interviene para pedir que la celebración del concierto 

•jjeinial de la ccrvcz.i se prorrogue por quince días'el concierto anterior para estu* 
"•ar Q| presente durante este tiempo. 
naj«^tíf ica, el señor Muntañola, no viendo la necesidad de lo que pide el señor Qu« 

fu-^'i señor Lladó explica el por que hubo baja en el encabezamiento de la cerveza y 
l"e el informe do la cámara de Comercio en el que se determinaba que el gremio de 

cerveza pasaba una profunda crisis económica. Cree que subsiste la causa cconóral-
^. joJavia; pero que opina hubiera considerado prudente que Informaren otra vez las 

tidades económicas, y que por lo mismo juzga indispensable la prórroga que pide el 
^"gr Guñalons. 

¡ot ect'fica el señor Ripoll y declara que hay que votar el concierto que lesiona los 
dación8** d0 E'arcelo^• evitar un mal mayor que sería el tener que I r á la recau-

d¡ot0tra Vez reclíf'ca el señor MunUiñoIa y, por fin, se someto a votación nominal el 
en 'amen relerentc á este concierto y queda aprobado por mayoría de votos, votando 
' contra los seftores Guñalons y 1-igueras. Estos señorea explican el voto. 

Fesoaflo f recco. 
, Se presenta el dictamen para el concierto de pescado fresco y salado 

¿gJJJ^ator Soriano pide que se retire el dictamen perqué e! pwcafi fresca está ya 



• . W 
' i ó m Muñíanla le dice ál scflor Soriaño'' í jcrno há sabido-feer el dictamen 

CJ& de nu error y so sienta. 
jaCioius porqae uo quiso ofenderle 

E l «efiór FftíueraB presjut 
de ja nota de rec.iudación de ^,V,M,„.,^.. v....vWMy . 
cuttdací'jij IJJJIÍ ¡35,000 (¡CSLIr.:, y rua&a ú la prtsliicncio que se dú cuenta de dicha 

61 aUalde le conlCsíá que de todos» da cuenta, á i a Prensa slemprq que s * ;P«ed9 
imcer p^Wicoi -_Y:Vi . . . . . 

Por fiii, s l r . 
E l S'eriór Cárrcfás'Cuaili ¡>Ü rdlciia de que por Í)II ee báyan aproba lo los conclcr 

ero lae^o cae qe nu error y so atenta. 
Jcacbnjs porqüe «o quiso ofenderle, 
alcalde el por qué no se na dado cuenta íi lá.Prensa 

isuinos del t'iltimo nics de Diciembre,.en que dipha t i * ' 

in. sin niúá ^scuHtóa añnprutfbaij.Iá qt^anda y el dlc.tíiipeij. 
u.1 senór'CarrQfás'Cyadl ¿u rcllclia de que por t|o se báyan aproba Iq ¡os c o q c i w 

tosy. J a e n eliiso.de Ja palabni, rue^aá la Comisión da" Consitonos hasá"ocupar sil 
páesio a fodos los éniplccdos de aqual ramo. ooiein 

• i «"finr Miiiitnñni,,! r u ^ ^ ^ fos tpiuViüe» jle alcatle que todos aquolloa empleado» 
efih" í e Coilsumós *dcupe:i' la linca fiscal y ademas há^asa'cani* 

paes 
r.l s.efior 

de'htS TÓnenCto'qiie'Éfth de CoilSUmÓS "OCupV.i •« nuca iia«..H y «uemu» .iia^aac 
plir í¡ lodos aquellos que no prestan servicio, que pv)i suá noticiiu son muchua.. ' 

Xnterpoláoióii. 
Cumpliendo lo prometido en el ¡ac¡d),nte. J a la sesión paí^d i, el «ellor Sítxaclw'i 

interpela al a calde por haber empezado antes du lu hora aqu- lla sesivn, C^.n^ura 
aquella acción del alcalde, pues su actitud monárquica' puso en mi brete & la i tninarias 
republicanas. No hubo necesidad de esto—díeo—porq.ie con,un 6. t«. M. 4 103 «jonce-
jaiés también hnWera logrado lo que ^ e a b a . S la l{t¡iit al voto du censuMi ^d'o P'clc 
conste en acta que los radicólo», viífron é'dh'slim.) dis^iúto l<i actitud dcl akalde el día 
del santo del rpy no celebrando sqsión. 

r.l S'filWSdstffeá'WmlMiká agWideciefido los tono.; de scri.cdaJ'y cortesía do la la-
le i f ilación del saflor Serroclara y él deseo que tiene de convivir Con completa armo*, 

con toiios los grupbi del Consistorio y d ello l¿ llevan sus simpatías personales ' 
cofT-tMo»'los concejales. Explica el asunto del InciJunt.*. diciendo que no haba; mala 
intención suya, sino el cumplimiento del reglamenta. Pide in poco de consideración 
psra sits Ideas monárquicas, qu» él la tendrd coií todo; los co.-cejilcs de todOjloa 
partidos. Termina ofreciéndose ahora y siempre IncondiclonalmentR1 ^ ,e^aW) ' 

Tennfaisdo el incidente, su pasa ú otro asunto. 
>iiAdo«tyi ^>VMi»eaT%«cnoleíi.iiMit.b*¡ih •.«..•..• • au ^XDM-«éohmeNBSt 

E l sefior Mafons pide al alcalde que intervenga en el asunto fle to Itlie''ja'dell6i ^ 
i héroi» en ann forma tal que se ayude ñ los obreros, pstesto qas los" rtueflos de c6che-
n'a les qu'eren ntroptllar, no reconor.iéndolpH el derreho ds i.'sóclnción; " • " ' 

E l aefior Garrida nief!>i que los patronos nó hníi n jado nunca el derecho 2e 'aio-
cíacióihá-toe^lyeroa.coclieroB. E l gremio ^ a h " I dore» de coches—dice—ha prote-
«idu ¿las.Asocíacionoa de obreros. Pide que V. I I ; Í Í una cojiia de UM base» del contfa-
¡g'tiilre obmoa y patronos coclierpa." " ' ' ^ M 

E l seCor Rui? Adórale!; ( c i s u debut) explica ci asunto de Ips'cdcjicros, cüidtidl̂ ñwí 
<5i!¿K8.'palfon6*,Bo'.tienen"r.nz«Jit. I"' "',",' ! •'i. '. S U 

,13 seflór Md'tons' declara qUe'no Ui' entendido .di seílbV UJrr:.'..'n porque"' Habla w ' 
("a^Telteno, S pesar da hab'erlo sU|klic»dó que la cóntoititra rih caiálánj y qtsfe t ly . f r^f^ 
i'ÜcntftCcdv'de's df-Tosainto, sino medidas ra cVifor c! conflicto. 

E l s.'ñor Ortos M¿rt ¡rail Intcrvlfiie y hace \;¿r si sectetarTo uño 
loa-^airon?s .tocherps y ,otra do los obreras 
nilaáiónpí- desmbosaruuoa.' „ . „ ; . . . • „ . , ' , .,„r. 

ración de. 
antez ab 

f L.'sd.ó pltje se nombre Una Cómlslón mío enti -iida eh'eítói' osirttoTdb mTO'j 
ge. *Of>fe todo enrlos, servicios que afectan el Municipio. '' '"{•• • . * ^ ". 

r.l Biflor Ulpoll croo que todo acuerdo que s • tonm podrá Intorccjitar las ne¿oc'ació' 
¡íes nuAeinlca»!* «i.láJ«ü:í«ndo á.íin U¿ solucionar el conflicto de |6é'cóf!liern.>. AricipMl* 
e-tfi en v i t o r e a fo Junta do Ueforraíia Socisk-i, que ch úí!a tidü'é Imer^ftctott-fll'' AJjiJJ, 

-W!^alrnldi! da ru?nia de lu-? gestrónfet que'Iia lificiio para sólutlo'hqr el c q n f í í d i ^ ^ . 
ciíat 

en le 

^fíliaila. 
y"Pójala, « . O J ^ p'rtsidcínlí! tl¿ Gsb.ánacilJn. dice t] i,ipjp"ar| 
Liles eslíi \ a uómbrñlil una" pononcla de u-¡uell i • o'iuisWn., 
•stú Confprtne cmi lo dicho por ol s .'uur kipo.l y lo manifestado pOr El "odor Llntil es 

el a^ilor Valiia y Ptijak. 
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E l señor Lladó insiste en que aquella ponencia haga lo que él propone es tu pro-
POsidón. «, 

E l 6%¡ior Lluhi so opone, pues opina que si hay una ponencia nombrada para estu
diar ios asuntos sociales se le debe dejar toda la libertad de acción y cuando Venga el 
dictamen de lo resuelto sobre la materia entonces se pueden presentar todas las en* 
"uendaa para perfeccionar el dictamen en faver de los obrero?. 

Se adi.leren á la proposición Lladó 1 is seflores üuflaions y Figuera» con amenas In» 
terrupclones del señor Pich, el cual te declara Interruptor de todos ios discurso?. 

E l seflor Marial: I-stem altrc vegada representan una comedia perqué aquesta 
Proposiciú no's pot aprobar. Todo lo que acordemos no ten Irá efecto alguno porque 
nemos de acordar una cosa que los conlrati<t;is no liarán caso alguno de lo que se 
acuerde. E n cuanto á !a rescisión del contrato e^ ta nblén imposible en cjamo á los ser-
Vicloa municipales, porque seria ilegal, y por esto yo no votaré la proposición. L a po
nencia de la Comisión de üoberraclón que estudie cnanto antes las mejoras de ios 
0Drer08, que es su misión, y no nos metamos en más dibujos. 

E l señor Lladó: Bueno; el se.^or Marial abo^a que no se vote la proposición y que 
todo siga lo mismo. 

E l seflor Murial: Jo no lie di la ixó. 
E l seflor Lladó: Eso ha dicho. 
E l señor Marial: A mi no'm f a r á dir lo que no l¡e J i l . \ 
N seflor Figueras: ¡h i ho lia dit. ¿//(Risa? generales.) 
Cl seflor Marial: ¡Me f a riurc vo.slé! 
Sigue el seflor Liudó defendiendo su proposición. 
E l señor Marial rectilica otra vez y le dice al señor Lladd que éste siempre dice oír t 

cosa de la que debo decir, tergiversando los asuntos. 
E l seflor Piqueras: No queremos que se explote ai obrero. 
E l seflor Marial: Algnns amiohs de S. ¿'. els- explotan m i s que ¡o. S i los paletas 

j'enen ¡as ocho Horas es gracias al burguós que tiene el honor de dirigiros la palabra. 
^I amor á .os obreros debe practicarse con obras, no con palabras. 

E l seflor Lladó transige en que se cambie la proposición por moción á propuesta del 
señor Lluhf. 

Por fin se convierte en moción y se termina ese enojoso y pesado é inútil incidente. 
iSeflorca, qui lata! 

Orden del Ola. 
Pasamos al de-pacho de dictámenes de Estadística, Reforma y Tesorería, aprobán-

^Saliiunossin dücusión. » 
Ocupa por priucra vez el seflor Valles y Pujáis la ailla presidencial como segundo 

Primer teniente de alcalde. 
Se presenta un dictamen de reforma sobre 

L a » obras dal S o a s o . 
M E l seflor Muntañola sé ocupa del estado ruinoso en que se halla la nave central del 
^uaeo de Reproducciones, l.ce algunas comunicaciones de aquella Junta en distintas 
^Pocas para pedir pronto el arreglo de aquellas naves. En vista de esto, se acordó cons-
lruir las naves laterales nuevas de aquel Museo á fin de conservar aquel tesoro de arte 
<Uie está almncjnado en una sala de los Museos y que se ha adquirido en distintas E x 
posiciones. Hace ocl.o anos que se aguarda la terminación de aquellas nuevas salas y no 
"sacaban, con grave peligro de las obras de escultura y pintura que e»tún en la nave 
^ntral de los Museos de Reproducciones. 
. . E l señor Picli, en nombre de la Comisión, acuerda retirar el dictamen y consti-
:.Uirse inmediatamente en los museos con los facultativos municipales y llegar deflni-
''Vainente ú la terminación de aquellas obras que tanta falta están haciendo, aunque 
ea dándolas á subasta. 

Sigue el despacho. 
. i>e presenta un dictamen de Gobernación pidiendo la Jubilación de un empleado 
ue una Tenencia de Alcaldía. 
. Combate el dictamen el señor Nolla, alegando que no se puede Jubilar ú empleado 

ol2üno sin que él lo pido. ^ 
t i seflor Serraclara explica el por qué se propuso jubilar ú dos señores que tie-

en ya 70 años y que tienen todas las condiciones para ser jubilados, según el regla* 
«ento de la Casa. 



ticla, pues si aquéllos tienen la edad de ineptitud, también la tienen otros que están' 
en sus mismas condiciones y prestan serfficio. S Í atfendrh qus se hiciera con todos 
aquellos queya po pueden desempeñar su empleo; pero qtn no puede consentir que 
que Se tome esta medida para dos empleados solamente, uno de la Tenencia del dis
trito 1 y otro del 11. 

E$I seilor Serraclara: S i sabiesen quién es ese señor del II distrito quizás alguno 
no lo defendería, y'en cambio olro? le defienden porque saben' q d i e s precisamen
te. Declara que aquel señor tiene recomendiiciones del arzoblspó derQranada y otros' 
Personajes gordos y además tiene una posición desahogada, á lu cual se lé'e2regíiT'ó 
ios cuatro quintos que cobrará de sueldo sin trabajar. 

E l señor Rlcárt declara que respecto al empleado del distrito I' tléne áuioíización 
para decir que acepta la jubilación. 

Se'pone á votación el dictamen y es aprobado por 23 votos contra 1ü. Ijüial suerte 
sufre el que se refiere al empleado de la Tenencia del distrito II. 

Sigue el despucho de dictámenes de distintas Comislúnes sin discusión. 

1 Fro&osloloseB. 
Una de ellas se reliere á la concesión del Palacio de Bellos Artes al Conjre^ó de 

panaderías para celebrar sus sesiones. , ' B ' 
E l señor Serraclara advierte que aquel grandioso local se concede é todo el mundo 

y que hay ya acuerdo de haberlo cedido á distintas entidades para distintos actos; asi 
es que se ha de tener en cuenta las fechas que se concede el Palacio para que oo 
haya compromisos que no se puedan cumplir. ^ V H L 

Intervienen en el mismo sentido los señores Vallís y Pujáis y David Fcrrer. 
Pasa á la Gomisión la proposición. 
Seguidamente los seflores Molla, Abadal y Lluhí presentan otra proposición pidiendo 

que para la debida percepción de los arbitrios de la cal, yeso y cemento se practique 
una investigación sobre dichos materiales en las obras en construcción en donde no 
hayan presentado las debidas relaciones juradas y se compruebe por medio de.cubica* 
ción lo que deben al Municipio. 

A los nueve de la noche, ú fin de terminar el despacho, se prorroga la sesión por 
menos de dos horas. 

Por fin, á las diez de la noche se levanta la sesión. 

En Espafla los políticos que todo loque son lo deben d la libertad son muchos; 
pero ú buen seguro que pocos han recibido tantos favores y atenciones de la libertad 
como el actual jefe del Gobierno. Por vor Canalejas en sus mocedades republicano, y 
por ende liberal, pudo dnrsa á conocer on el Congreso; por dar notos libsr.det le hizo 
Sagasta ministro y por las mismas causas fué llamado á Ion Consejos üoiaCorona, para 
que, con la popularidad alcanzada diciéndose liberal, rcabara de calmar laa: encrespa
das olas revolucionarias que con tanta fuerza rustan des Je la represión mauristaiia 
por ai esto fusta poco, recienteinento la libertad la ha servido dn.¡pararrayos Leal* 
conjura urdida por sus adversarios, si bien correligionai ¡os denlro de la monarquía, 
para que Maura Volviera á coger las riendas del Gobierno. 

Ya sabemos, así lo hemos leído y publicado en la sección telefónica, tqae después 
de la abortada crisis se ha dicho que no había ta); que todo han sido habladurías. Pero 
«^to, que habría sido bueno para ser servido ú los chinos antes de quaicon tantos brío* 
como han da 'o pruebas proclamaran la Kep iblica, no pasa en España, 
i Lo que hay es que doapuéá que el pastel fué modelaila y de quedar en ilisposiciót 

de ser metido al horno, los que andaban en el ajo echaron do ver'que el país en peso si-
les venía encima, y, amedrentados de las consecuencias que po;!ían!sobrevenir« diuroh 
nn paso atrás, dejando la combina pura mejor ocasión. 
~ f £n' nuestra accidentada historia jamás se había dado un caso como el que acába de 

ocurrir. Porque, dígase lo que se quiera., la verdad es que :Cuando eimauriímp tonto 
7a el Poder, faltando únicamente que ji rara el Minislerio que Maura debía presIdilVÍP 
tuvo que soltar nuevamente al Ver que tod-: la democracia: española sin distinclóü 
apresaba iHa defecsa, pctltud que uo puede ter más hermosa y eJevada. 
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y< L o qoe ahora falla ver es cómo pagarfi Canalciaa tan enéraico gesto dfe h libertad," 
pnie al conservarle en el Poder le ha salvado de representar uno de los mayores papeles 

«idiculoa. Si el jefe ¿el (íobierno, liociéndosJ carjío de la situacjip en que se lioíla, 
Meditara sobre lo pasado, vería que a;í en el reinado dé Isabel • í o m o en el de Alfon
so XII , 1c miímo que durunte la regencia, el pjrlido liberol, s empre que lia sido llu-
jxado al Poder, lo ha sido en calidad de bombero, de matafuegos, y que después que el 
' "«ndlo ha sido sofocado no tan sólo no se le ha agradecido, aino que al raant^neile en 
el Poder más lia sido como ío.erancla que con objeio de que desarrollara una política 
liberal y democrática. 

Lo sucedido con el intento de un cambio de política puede servir de saludable ad-
veriencia á mucha senté. L a nación, cuya soberanía en buena doctrina democrática 
está por encima de t ido, con una elocuencia harto significativa ha demostrado que no 
•JUiere á los conservadores; con su decidi.la hostilidad á Maura y sus corifeos lia dicho 
"Da vez más que aun recuerda ú los hombres de la represión sangrienta de 1909, los 
tnismos que, bablándonoj ú cada paso de moralidad, realizaron actos tan contrarios á los 
intereses nacionilea como el monopolio de las azúcares y convinieron la Administra
ción en una merienda de negros. E l flesto de la Espafla liberal debe ser tenido en cuen» 
•B y el hermoso espectáculo de todo un pueblo q <e se apresta á Impedir que los cau
santes de muchos daflos que afligen á la patria vuelvan al Poder conforta de tal 
^oanera el ánimo que hace abrigar grSndei esperanza?. 

No sabemos cómo Canalejas corresponderá al nuevo favor que de la España libe* 
ral ha recibido. S i se porta nú 1. peór para él y para el régimen, pues tendremos una 
prueba más de que en España la libertad debe ser necesariamente republicana ó no 
eeró. 

R e c e l o . 
. Ya el señor Canalejas, como si ejerciera de padrino, ha dado nombre & la reciente 

^ is la ministerial, que para unoj hn sido faiilá-tlca y para otros real y evidente. Se de
nomina »EI suefto de una noche de invierno en el s ilón de conferencias». 

S i el denominarla de tal suerte ha recordado tl improvisado padrino la hermosa par
titura que lleva por título f.e songe d'une nuil d'cté ( E l sueño de una noche de vera* 
no), habrá que poner los puntos sobre las íes para que conste muy alto la superioridad 
Qe E ¡ snc/lo de una noche de veruno, partitura extraordinariamento aplaudida en todas 
P z t ^ , sobre E l sueño de una noche de invierno, cayo fracaso no puede haber sido 
•nás notorio. 

Pero ese fracaso, ¿hu sido bastante para que renaciera la confianza en unos y se 
desvaneciera el recelo en otros? Porque sucede que, d pesar de lo del sueflo de una no
che de Invierno en el Con^re^o, subsiste la escama y sigúese hablando dentro y fuera 
del salón de con1 erenclas <Ie la inminencia de que se reproduzca con más fuerza esa 
'•''isis ministerial que estalló el lunes por la tarde para fracasar el martes por la ma
ñana. 

La atmósfera política no se ha despejado y los aficionados á hacer calendarios ase-
Shiran que todo se andará cuando haya terminado el deNate político. Y como son muchos 
,0s ministeriales que no las tienen todas consigo, y como va tomando de día en día ma
dores proporciones 11 oposición ú que recobren el Poder los hombres funestos de 19Ú9, 
de ahf ese recelo que en los centros políticos de Madrid se observa y que también ha 
[•e^ado los de provincias y que da lugar á que todo el mundo se pregunte qué suerte 
I* va a caber á esa sopera de qua habló el señor Maura á los periodistas y de la cual 
dijo no convenir á unos y á otros, á conservadores y á ministeriales, que se vuelque. 

Deseamos firmemente que se vaya desarrollando la política espaflola, así por lo que 
afecta al exterior corno al interior, en medio del mayor sosiego y serenamente; pero, 
dado lo mucho que se habla acerca de lo que ocurrirá una vez haya terminado el debate 
p^hico, con lo cual parece darse á entenJer que es inevitable y evidente la subida de 
'os conservadores del maurismo, tememos que no se cumpla nuestro noble deseo. Te 
jemos, digámoslo hablando en plata, que se vuelque la sopera, e>a sopera de que ha
daba el señor Maura. „ 

Porque s! desgraciadamente subieran Maura y los suyos, si desdichadamente E s -
Paña de nuevo se viera condenada á pasar por las horcas caudinaa del maurismo, ¿qué 
'ba ó potar aquí antes de subir, durante su estancia arriba, al descender ó, si se 
«Wiere, al caer y después de haber caído.' 
••. Hecha queda la pregunta, pero contéstela quien tenga datos suficientes j )ara cllo. 



A nosotros nos basta fijarnos erv la actitud que de buenas á primeras adoptaron ^ 
ios úinutados de la nünoria republicana, maniFiescamente hostil y enérgica, a) uJqui • . 
rir visos de verosimilitud ia noticia de la crisis ministerial é inmediata subida da los 
conservadores, y la arrogante y provocativa postura en que se han colocado los que 
subieron el lunes para caer el martes por la maRaua, sin haber tenido más (écasióu 
ijue'Oler el contenido, qué debe ser sabroso, de la famosa sopera que por ahora no 
se ha volcado, pero que podría volcarse según anduvieran las cosas. 

Porque es el caso que si las izquierdas, al adoptar la actitud q|ie adoptaron, echa
ron el guante á la reaccldti, como parecen haberlo entendido los reaccionario.-., óstos 
no se recatan de decir en >tono mal sonante y oménozador aue hay que recogerlo 1^ 
aceptar el reto. Lo cual significa que los hombres do 1Ü09 tienen todavía arreatoa, 
caso de recuperar el Poder, y ¡Dios libre d la patria desemejante deajracla. para 
reincidir, quizás con circunstancia» ajrnvantes, en la funesta y luctuosa política quf . 
produjo su desastrosa y memorablé caída! 

Dé intolerable califican esos desdichados amis-os do Benito la conducta.observada . 
por los elementos directamente interesado- en impedir la vuelta de don Antonio Mau
ra al Poder; pero ¿puede darse naJu mi-: intolerable que esa insistencia por gober
nar cuando la simple noticia de uue semejante desgracia puede ocurrir es motivo de 
alarma, de zozobra y de justificada recelo,no ya en Madrid solamente, bino en toJo» 
las ámbitos de la nación/1 

C r ó n i c a d e l I n s t i í o t d ' E s í u ú i s C a í a l a n s . 

fceooiOn Hintór lco-Arqaedógloa . 
Durante el último trimestre del año 1011 ia vida de la sección Histórico-ArqueoW 

gica del inslliuf d'Pstudis Catalans lia continuado la tradición de actividad y progresivo 
desarrollo qae la caracteriza. 

En todo este tiempo no !:H dejado de recibir vallofos donativos de libros y folletos 
que, «nidos A la rico eblecclln d i revistos y otrns publicacinnesque el Instlttit recibe en, 
cambio, han ¡do d aumentar IO Í fondos do la Rib ioteca di; i'atalunya en vías de for» 
inación. 

Para que sirva de ejemplo y estímulo detallaremos algunos donativos de entre los 
más ia:portapte9. 

Don Fedrrico FJahola ha ¡¡echo donad in de un atl is del siglo XVI I , pintado sobre 
pergamino, o'an de un Individuo i!c la ta iiilia Oliva, famosa en Ion nnales de la cir to* 
grafía. Don Luís I;'?raudo ha r "jalado trf i i ma'nqsc.'ltos cilclnnes del siglo XVIU que 
iratan decirujífa y aritmética. Rl-ei lor Mirét y San-, un nmniial de formularios, en 
catalán, del siglo X V . F | s f íor íjofill y Matas, entre Otrua libros, lin.rlco manuscrit'?' 
cítítiíHaflo del nitlo XVII Í , en J Í Í - I volúmenes, con namer.'.soi mapas, coritenlenJo lá h l^ ! 
toria d-1 virreinato del Perú. 

E l doctor don l?afaf 1 Pat.vot y Jubert. que h i d r ' o rpcientemAte ptlbUci mueslr» 
de su ella generosidad en favor de lo- Internes colectiVcs, ha ofrecido fambíin'sii 6 / ' 
blioteca de Calalunva, In Bfhlí- tc-a u,- Autores Españoles {R\vcd'neyra), cómplctUi 
y los tfeporf o f lhe Scienliflc results of Ihe c.rplorír.gvoxage of I I . M. S . Lhallengeú 
Ils7ff-76, que comprenden cucrenta y ti-(s graesos volúmenes en folio de extremo InK 
terís porn el osíndio tíe la zoolc'jía marítima. 

Han refialado tsmbHn «jemr'larfs de sus paMicaclones ú colecciones de libros lo? 
señores /wiquel y Plana», don Jiilme f'nrrera, Molir.é y ürasés, don Antohio Vila, don 
A'Jostín Coy, BonsoiiiH, Kegné, Kilpfel, Scgarra, BrocJ, Riibió y Lluch, Mass¿ y To-
rrens, don José M." Morch, etc., oíc. 

Con ocasión del tfaje á París qua illtimapiente efectuó el miembro del Instituí ijoR 
Joaquín AMret y Sans lian podido apreciarse la? si rpitfas que la labor del lnstltut slsufi 
despertando en los més iniportantrs centros de cu'tara de lo capital de l'iancla. 
Academie des Inscriptions et Helles l.ettres ha votado ti envío de la cor,t¡n ii.ción de 
iríiéttm1/feetifildes mSlotiens des O'aufes, cuya primera scrií? ívé coniprada por <• 
Instituí hace ya ^iempo. La Soc'étá de l ilistoire de France ha concedido también á I' 
blblioieca del Instituí «m importante lote do publicacione? varias, haden o con esto un1 
excepción muy seftalada en tavor del Institut, ya que el reglumento de la indicada Sq* 
ciedad no la autoriza para cambiar mú'i que sn Boletín con laa Corpofuclones corres*, 
prtm'-tntes. Y e l t e n o r M f r é t y Sana puJo darse cijentá del singular aprecio coñ q u * 
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Ift ertidRoá y sabios de la tíStlin váélila siiguíán el cürío de los ffáBBjSb dél ln»ttot, 
cuyas pnblicnciones esperaban con viva curiosidad. 

Correspondiendo al envío del Anuari ñ íCMfX'X la Reaie Deputaxlone di Storia 
Patria, de Venecia; la Société des Eludes Historiques y el Instituí Bibliograpliiqae d« 
Bruselas, han enviado espontáneamente importantus colecciones atrasadas de sus pu
blicaciones. 

La tabla catalana del siáln XIV descubierta recientemente en el monasterio del 
^inaí movid á la sección Histdrico-Arqucológica del Instituí para hacer alguna gestión 
encaminada ñ dar cuenta de tan Inesperado é importantísimo hallazgo en el próxl.» 
Xnurtr; y publicar i.nel mismo, á ser posible, la reproducción del retablo que, como a 
sabido, contiene una delicadísima imagen de Santa Catalina. A este efeetc el Instituí 
se puso en relación con Mr. Couyut-Bnrtony, que fué el primero en anunciar la nuava 
del descubrimiento en Europa por ciedlo de la comunicación que dirigió á la Acadóiui« 
des Inscriptions, de Purís. Oiclio señor parece hallarse por ahora dispuesto á facilitar 
o) Instituí la reproducción de una fotografía en colores que lo^ró obtener de la codi
ciada pintura eu el Sinaí, cediendo al ya mencionado Instituí las primicias de su publi
cación. " — • - — 

Dentro de pocos días tendrá lu&ir en la Sorbona de París la ceremonia del docto
rado de don Amadeo i'ngés, cuya tesis doctoral, escrita en lengua catalana, es ana ad
mirable Introducción ú la edición crítica de las obras del más elevado cantor amoroso 
de los siglos medios, Ausias March. Ivstn será, después de los ticnMos de Raimundo 
{-ulio, la primera vez que la ilustre Universidad de París vuelve ñ abrir las puertas ¿ la 
lengua catalana antes de •IUC la hayan rendido semejante honor las Universidades es
pañolas. 

E l volumen primero de la indicada edición de las obras de Ausias March, publica-
•to Por el Instituí. c»tñ ya muy adclnntodo y verá seiJuramentc la luz antes de terminar 
el prosente invierno. Será la primera parto de un monumento digno de la memoria del 
Poetn. 

Hinalmente, lian establecido el cambio con el liistitut el iVuovo Balletüno di Ar -
cheoiogia Cristiana y la Rlvisla Oricntalc, de Roma; el Arcltmo Storico Italiano, 
de l-Inroncia, y el Archivo Je Invcstisqotoiks hislúncas, do Madrid. 

E l C o n g r e s o n a c i o n a l d e l a L i b e r t a d . 

Definitivamente lijada para el día 10 de Febrero la fecha de reunión en Barcelona 
«kl expresado Congreso, el Comltó organizador ha presentado al Ayuntaraiento de 
««ta ciudad una instancia solicitando el -'ran salón del Palacio mnnicipa de Bellas Ar -
k s para la celebración de las sesiones. U de apertura tendrá lugar el expresado día 
'0. á las nueve de la nodie. siguiendo las torcas del Congreso durante los días 11,12 
y 13. celebrándose las sesiones en las horas y con la duración que acuerden los con-
íresislas al aprobarse el reglamento en la sesión inaugural. vi—4, 
^ L a Inscripción, asi pura las entidades como pura los particulares, seguirá abiarta 
"«"ta el día antes de la sesión de apertura, siendo de advertir la conveniencia de que 

entidades residentes en poblaciones d i e n t e s de Barcelona envíen con alguna an
telación al Comité organizador los nombees de los delegados que designen, a lin de 
W c r recibir con oportunidad las tarjetas de identificación para obtener los billetes 
«e ida y vticlla con In reba a de casi la mitad de precio concedido por las Compantaí 
¿e ferrocarriles para los congresistas, sean estos delegados de ontidadea ó Inscritos 

. E s t " * p e S n c s de inscripción deben diridrae por correo al « a t a r l o d^Comité 
^corporaciones populare;-, calle de Sobrad el. , . ^ l ó n inlerior, o c o m P ^ d o los 
"ombres de los dcle ia los que s : designen (cada entidad puede designar { ^ « « ' ^ 
l0») V el importe do inscripción-die^ pesetas-en giro de lácil cobro. L a cuota do 
|nscripci<in para los particulares son cinco pesetas, con derecho asimismo a la raoaja 

nii Lpsrco" resistas no sólo tendrán derecho é asistir á todos « ' f ^ ' ^ J ^ g J 
que á todos los festejos que en su obsequio se organizarán, asl ^ 
¿ " t r o q u e se publicará conteniendo las P 0 " " 
¿"ornar, don Rafael Salillas, don Mclqu ades Alvarez. don Miguel M o r a m a o n ^ui 
Corola, doña Angalea López de Ayala, don José Antich y don Herraeneguoo y«wr ue 
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sntoo^Ua ecta» tío 

. . . tWiA'ay p«ri(c«".ar*8 . re>iJei t i&j .Ümvielot» tífbtñn' 
síiiTáwdüff los lunes, mié.co!e»V viernes, ^la nueve á o <i*Js nópft*. en fttfrésad*. 
iiiroccCin de la CÍUIC de Sobradiel, y lodos los días {esiivos, do tres ¿ cinco do Ift lW^* 
de,<o/j la caile de EscudiHera, 47,2.a . . . 

r , . . E l coaf l ic to do loa ooolieroi.—Coaocloner. 
Una Comisión de patronos cocheros, en la rjue figuraban representantes de I • Com-

pállífl-Géntífal de cothes y aufomdvíles y SIndkato de chiinlndores de «t-rnsjeü, vHHlid 
u primera l.orn de la tarde al gobernador civil, cienuncióndolc que los obrero» tiíócl** 
i.o» liacfíjrroaccWi? tóbre los tjue-actualmente trabítjan á las drdenes d» aqúíllo-'. 

• Él fidíer Pórtelo «proveclió la oportnnidad para intervenir en lu cucptMn, bliscandt» 
una solución satistnctoria. . i - -^Si i 

l.os-patremos eücnclmron «f gobernador; 'pero sé nejiTO" á tods («'/rnnila dftWe-
nemiu que no fuese la oceplaiiún por parte de los obreron de unas nuevas tases dt 
trabajo cn l ú C U I I I M nd'se reconoce^períonnlidad d la .Sociedad de los obreros, 

Hablando anoclie de esta entrevista con los periodistas, dijo r l 'jobcrnmlor que lo* 
rocponsables dul conflicto SOD los putronos, que tmn declarado el /oí'A'-o;//, no siendo 
cierto que los obreros cocheros BU declarnraa en hueiía. >1 i'T "."butj a.UiD 

—Yo lie tratado do convencer fl esos sefiores —ufladW *'] aetlor Pórtela - de quo no 
les ji i i itíu la rfíírtn y propuso •{ii» Admitieran ú ñus obreros en las mlsmus condiciones 
que «nies. Pero ioJ<» tué inútil; ni aun dlciíiidoles que t:nÍBn el deber de hacer honor 

;;us lirmas, que li^uran al pie de las ba'ieo qai regían «nterlormente, logré que depu-
sieran su rclitud de intransigencia^ .Knoinb i v eiili..i • i. < ' •' . • ••HsltJ .cnt : 1 

L i {(obcrpaüor habló también ayer de la cuestión con el alcalde, el cual dijo qne es-
tiibflditpuevto á iiacerlos cumi'Ür rlifurosuiuínte sus compromisos A los pi^ironoj co"' 
cheros que éstán al servicio del Ayuniamiento. Jufljaiu «ni ' • I ' olwut1 le (a \ 

H\ ae.lor F< rtala se ínostraba muy contrariado por la BCtitud en que se han coloca
do iyspatr ;aeros. 

> iiUei^ui^laHaposírofnron ayer eu la cuii« de Córcejta á dos esquiro* 
^riui el uii.\ilic- de la utiteridad y lo:: agresores se pnsieron en fu^at 
• S:in Podro unos huclñinítuti acometieron ayer por iu tarde ó un es-
ola ulíjuno* anrrotazos. 
i lio (ueroa liabidoa. > •• s¡;.Jl«:iii'.-. -»b ;-.-.b":»¿ > •.rr.nut'V ^ ]od«M 

t'.l doaoanco domin ica l . 
i¿J.«b»liie n;anife»tiJ ayor al ¡jobjrn'dor que habían romenrado ú hacorse efécthnii 

las aiulbui ¡mpuestua por infracción de la ley del descanso dominica!. 
-oifcB « sa ooht;» K>»«it alhi-i},*»» V ei^tloaií .n.Wi!o>«9lsui t Kimt s»b mboihj 

• d 5» tfiB}»ij9a -jh Isidifo *b oj <•- I .n nnofl-a C a e * do Ooireoa. 
. B o í l ¡despeo di»I gobímiarfor civil celebró sesión ayer panana la .Tunta dod^ñf^, 

trnoaún de ta nnevH Caso de Correos para acordar 16 que procedía tíaCeíd^ antó m . 
inesperido conirulicmpo que ; o opone n! co nienzo de Iss obras. •• • o> 

hac» alfftn «lempo «I presidente de la Academia de Arquitectura (Jbáérvó "qüc el 
solar,donde habí» d» ediflcni-se «quilla no tenía el mlmcro de mítros que precisaba, 
puia e|tcutnr las obras con urrejjlo ¡S ios planos aprobados. 

.. Do-Blloae í íO cuíutn nl'Qobiorno y el ministro dé l'omefrto pidió el em ío de Itja , 
pl<uic« para renJi«er-cn vista de ellos. . , ' * 'í^1 ^ 

.fiotno coiríecunacia de lo dispuesto por la superioridad/ Id Jurttí /éa siS téaíiJOh dé1 
ayer, ha designado ni alcalde, ul concejal ocilor Marial, al arquitecto de la junta y le
les de Correos y 'I clíUraTia, para que e-tudien el asunto^ & ¡& ¡wnen . 

I:sta ponencia ha ^ ^ r a w r si procíde bu ídtír Otro «luí1 «obra el que construir 
el ediiicio que sirva para Correos y Telégrafos ó s i , por el contrario, se construirá 
la CaaA d^.CorKoa M el que actuaJuiente se dispono, buscándose otro para ¡a da Te -
l&Mtptt, Mnofíníií-J-íqH Í E J « V «bul objasl aari oTanSLai aap dlnafcaio IP tónajud 

-.fcatl'í ias maché* {ellcitflfclones recibidas por la Junta provihclal en ocasión d» í«1' 
inauguración del primer Restuuraut de íMatorniJad lijiiira uni. amy-oalurdaa-dol p ro* * 
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W**rto dd Mondiál Palace, ddn Jas6 S#rra, que se ha ofrecido á contri&ufr al Mate-
cimiento de la referida institoddn con una cantidad mensual. 

-~- Los abogados de este Colegio don Ricardo Pons y Navarro, don José M. B a l 
seras y de Casanovas, don José Claverfa Ecliave y don Ricardo Perraanyer y Volart 
nun ofrecido s i desinteresada col jbo-aci-5n rt la J inta provincial de Protección á la 
'nfancia para llevar ante los tribunales de Justicia la representación de la misma en las 
causas de explotación y desamparo que se tramiten á injtanclas de la referida benéfi
ca Institución. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
Cuentas mnnlo ipa lM. 

L a sección do cuentas municipales de la Diputación provincial ha despachado los sl-
Suientes asuntos: 

Dictámenes proponiendo la aprobación y finiquito de las cuentas municipales de San 
•"eliu Sasserru, San Pedro do Torelló, Santa María de Coreó, Santa Susana y Subi-
'ats de 1910. 
_ Idem informando al gobernador el presupuesto municipal para el corriente afio de 
Sarriá. 

Idem Informando al gobernador el recurso de queja formulado por don José Huguet 
contra la Alcal ía de Granollers. 

Idem ídem el recurso de alzada del propio don José Huguet contra el presupuesto da 
"'cha ciudad para el corrieiitc año. 

L a propio sección lia despachado con el gobernador los asuntos siguientes: 
Dictámenes de censura con reparos á las cuentas raunic pales de Castcllhisbal, C a s -

'cllfullit de Riubreyós, Corbcra, Corncllá, Montornés y Llisá de Valí de l!)I0. 
li.om eutori/. mío los presupuestos municipales ordinarios para el corriente aflo de 

Barcelona, Calonge, L i Roca, üalliía y Pomons. 
Idem declarando responsables del reintegro á fondos municipales de varias cantida

des ú los ciuntadmite» de Corbcra, ¡leí cjirclcio do l'JOf), por descubiertos deducidos 
O el Juicio de las mismas. 

Ot ras not lolas. 
E l Patronato do la nueva Escuela Superior de Agricultura ha propuesto á la Diputa-

cién prov.ncial el no nbramicnio de loa siguientes profesores para desempeñar las seis 
Primeras cátedras que deben proveerse, las cusios han sido oportunamente sacadas á 
concurso: 
. Cátedra preparatoria, don Juan Soler y Vila; cátedra de dibujo, don Francisco deP . 
íNebot y Torrens; cátedra de complcme itos de matemáticas y topografía, don Hermene-
£>ldj Ciorría y Royan; c>tedra da legislación agrerm, economía y contabilidad rural, 
don Pedro J . airona y Triua; cátedra de qoiinica o.-gmica c iajrgáni:a y reconodmlan-
jo respecti o de materias agrícolas orgánicas ó inorgánicas, don I rancisco Novellas y 
Roi<j; cátedra de física y meteorologí i, geología y geografía física agríco as y agro-
'ogía, don Casimiro Bruguéa y Escuder. I'ara el cargo de oficial de secretaría se ha 
prepuesto á don Eladio Homs y O ler. Asimismo ha propuesto dicho Patronato que la 
inauguración de la Escuela tenga lu^ar quince días después de la fecha del nombramien
to de los mencionados profesores. 

Oportunamente se anunciará In apertura de matrícula paro el primer semestre. 
Se encuentra reslablecldo do su enfermedad el jefe de Gobernación, don Juan 

"Oms. ¿ 
Varios señores del instilulo Mac onal de Previsión visitaron ny?r al presidente de 

'a Diputación provincial con motivo de la Asamblea que aquella entidad celebrará pa-
eado mañana en el salón do San Jorge y que, se^ún dijimos, presidirá el señor Dato 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
ApMhenslOBOB. 

„. Durante el presente mes de Enero han tenido lugar varias aprehensiones de espe-
^e»de consumo de alguna importancia, especialmente de aceites y pefróleo í'ara 
apurar los responsabilidades que pudieran deducirse la Comisión ha acordado dele-
fi«r al vocal de la misma don Pedro Muntañola. 
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Congre io n a c i o n a l de l a L i b e r t a d . 

E n la sesión celebrada por la Comisión de Gobernación dióse cñenú de la petición 
del Palacio de Bella» Artes para celebrarse el Congreso. & 4el0(4 gu* • • o s f í l 

' No recayó acuerdo definitivo por haberse acordado pedir dctennlnfidos antece> 
denles. oEíulfnuje M t aooiaoisa-tou ' , ^ lAn*- hb Bha}»^^í'«, 

Nada tenemos que objetar de momento; pero bneno será que los elementos liberales 
de la Comisión eétóh ojo alerta para que los reaccionarios no se la den de puño; 

Hay que tener en cuenta que entre ios ponentes figuran nada menos que lo» safio-
res Alomar, Salillas, Melquíades Alvarez, Morayta, Morotey üiner delos R i o a j la se* 
flora López de Ayala. 

^ e d « u u j « n M i a u S i k é B D o n d a m a s l o l p a l . 
Verificada ayer la extranción de números para la amortización de obligaciones de 

la Deuda municipal de Ensinche de Gracia, se anuncia al público e| resúltfi^p si* 
guíente: 

Emisión de G Julio de 1S94.—Sorleo número 54 de 42 títulos: 29, 37, EO, 93,118,175, 
180. 18B, 'Í07, 2I»,.'.Í12.213, 275,281,288, 292,294, 295, 304, 371 ,,5S4, 472. 479.580. m 
Ü16, 051, 677, 689, 680, ?00, 755, 772, 803, 845, 84S, 919, 925, 935. 960, 9(J3, 9/2. 

S u b a s t e s . 
E l día 1.° del próximo mes de Febrero, & las once de la mañana, tendrá lugar la SU* 

b^sta á la lltma de los prestos vacantes en el mercado de San Andrés, estando de ma
nifiesto el pliego de condiciones en la Dirección del mismo. . 

E l mismo día se procederá por medio de subasta 6 la llana, qnt- tendrá efecto en la 
ofidna del mercado del Borne, con sujeción al pliego de condidones que su halla do 
manifiesto, á la adjudicación de varios puestos de venta que ae encuentran vacantes. 

Sas lgnaduo. 
Los señores Fi^ueras y Riera han sido designados ;'ara el examen de la» cuentas 

del Hospital de la Santa Cruz M año 1911. 
Han sido designados rara formar la ponencia para el estudio del proyecto paro la 

combinación de grupos escolares y formar parte de la Comisión d • colonia» los coif* 
cejales señores Ripo I y Ferrer. 

l i a l i m p i e z a pftbl ica. 
Ha conferenciado con el señor Sostres el sefior Boet, gerente áe la Sociedad c¿¿* 

Cislonaria paro la recogida de la basura, con objeto de tratar de la pronta InstáladiJ» 
de este servicio. 

Snat l taolonos. 
í;" n la junta de primera enseñanza sustituirá al señor Mor de,; Pareja el concejal se

ñor Esteva y al doctor Julíá el señor Macaya. 
Do Fotuento. 

L a Comisión de ¡"omento visitará el limes, á las ocho y media de la maflann, la* 
obras últimamente realizadas en el ccficducto < 9 Moneada. . .. Tho-jliaf B H 

Esta Comisan l.a a ordado: Que paie á la de Hacienda una itodóa . presentada ptf 
el señor Mü'itañbl • para que se dote de más ilumíracitín la pkua de ¡alacio y .olrn de 
los eeftores Gran. K lera y Rosés para que se excuse del . pago dal impuesto a ual de 
inspecdón de calderas y inotores á los (|ue hubieran dado la baja correspondiente. Re
querir al propi. tario r e un terreno situado ul final da la calle do ücnia puríume íimple 
unos boquetes aue dan uj9 á laa aguas de Uuv.a, imponerle una malta de . u pesetua y 
ordenar que se liflíurf Mchoá trabajos por las brigadas municipales. 

Ac-rdó también la ComMiin de Fomento obligar ú la Empresa que tiene á sa carge 
la cnlefaedón de las Casas Conste loríales ú cumplir el contrato,e,xIg¡Lndoie termim.-1* 
obr s en el plazo lijado y en caso contrario multarle por d< nr. ra . ^ ¡ a i v s i T s b 

Que formule la serci jn facultaliva d presupuesto y pliego ¿a, condidones paiaja 
lermlnaciCn do las obras <»e los puestos del mercado de S a i Uérvás'Io. 

Quedaron sobre la mesa los dictámenes relativos al pavimentado de varia» miles d" 
Grada y á la conservación del pavimentado de las Rcmblas. 

i 'jbnsla 
í£ll9 SI»'. 
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. Durante sus horas de guardia el Juzgado de la Lonja instruyó «els diligencia», poí 
que ingresaron en la cárcel dos detenidos. Fué sustituido por el de la L nlversldad, 

secretaria del señor Codomiu. 
La guardia de hoy corresponde al de la Barceloneta, secretaría del sellor Simarro 

A u d i e n c i a . 
SeüalamlontoB p a r a h o y . • 

Sala primera de lo civil.—Juzgado del Oeste. Incidente entre don Ramón vífla» y 
don Luis Janer. 

Sala segunda.—Juzgado de Manresa. Ordinario, entro don Pedro Jutglar y don 
Angel Torrens. 

Sección primera de lo criminal.—Juzgado del Norte. Oral, por disparo, contra R a 
món Rosell. 

Sección tercera.—Juzgado de la Lonja. Oral, contra Isidro Pau. 

c a - a o e t i i i a . 
Hoy, é los nueve de la noche, celebrará el Centre Nacionalista Republicá de San 

Martin reunión general de socios para aprobar el estado decuentas y renovación total 
ae 9u Junta directiva. 

La junta general de socio? del Círculo Liberal Monárquico está fijada para las once 
ne la mañana del domingo próximo. 

Entre otros asuntos se tratará de la reorganización del partido. 
A propósito de los ministeriales. L a disuelta Agrupación Democrática, deseando 

exteriorizar sus simpatías al nuevo alcalde, doii Joaqiifn Sostres, organiza un banque
te en su obsequio. 

p ^ C L I N I C A . BfAWAüT.—Especial en enfermedades de M i t r i z y Ovar ios , 
f lu jos , l icmorr i^ ias, l lagas, tumores. Consecuencias de menstruación, aborto 
y P:irto. Curación rápida y s e c a r a . Ronda S a n Antonio, 47, pra l . D e 10 á 1. G r a 
tis d e 6 á 8. 

En el expreso de ayer mañana salió para Hannover nuestro amigo y compatriota el 
eminente artista wagnerl ino don Juan Raventós. 
. En el andén de la estación de Madrid á Zaragoza y Alicante vimos que habían acu
dido á despedir al señor Raventós el inteligente propagador de las obras del gran maes-
«ro señor Pena y un buen número de amigos y wagnermnos. 

! Ha fallecido el jefe de contabilidad de la Compañía del ferrocarril de Sarrl í . Mr. 
J - B. Linton Harrls, perrona de reconocida competencia en asuntos financieros y que 
•e había granjeado, con el ¡.precio y consideración de S U Í jefes, el merecido afecto de 
•oflos los empleados de esta Compañía. 

~ K A i m Z . X . A 8 B L A N C A S D E B L O N D A para el próximo C a r n a v a l , ba
ratísimas, en la fábrica de velos y mantillas, B o n d a da S a n Podro, 16. 

Se ha recibido una comunicación en la Caja de Pensiones para la Vejez y de Aho-
fros participando quo «I próximo ilomintfo asistirán á la sesión del Instituto Nacional 

Previsión en el palacio de la Diputación piovincial de Barcelona, uaa Comisión de 
•a Diputación provinci»! de Lérida, otra Comisión del Ayuntamiento de la misma ciu-
dad formada por el Rlcalde, un teniente de alcalde y un concejil V o 1 ^ ? ™ ' ? ^ ? . a I 
«Junta de Patronato de la sucuraal que en dicha dudad tiene establecida la t a j a ae 

L a Dipjtación provincial y el Ayuntamiento de Gerona se adhieren , a ^ f o n "^f1 ' 
J'endo muchas otras las representaciones de importancia que se van nnunc>ando>"0 
<re ellas las de lodos los A>untamientos en cuyas localidades llene sucursales 
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de Pensiones para Ta V í fez y d* Ahorros y otros ttece AyufiMmiento» de ta ppofchfcla 
de Barcelona. También asistirá la Caja de AUorre.s de Maturú. 

En la colle de Vilanova rlileron Jaime Jené Sorra y Domingo Carreras, los do» da 
37 eilos, resultando el primero con una lierina contusa en la cabeza y el Hefundo con 
una fulan u de la mano der<.c¡iu tiacturcda. 

Los dos fueron cmados en la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro. 

= L a anemia, clorosis, colores pálidos, inens* 
truación difícil y leucorrea, se curan con el E i n a i i i e n o Saíz 4e Carlos 

L a Delegación de Hacienda ha seíiahUo para iioy loa siguientes pagos: 
Gobernador civil, 494; Administración de Correos, !25.0i9'o2; ferrocarril MedTW 

á Zamora. 3,394'64; Eugenio Cdmcr,554'16; Vicente Tellez, 203*29; Juan Rublo, 150*20; 
Mariano Salanova, 2. <'¿0; alcukle de Sao Pedro de Premiü, 2.9í>i| José Domonech, 
üfcio'Gi; Coll ílcnnanos. 1.239'tí2; josa Deu y C " . o..vl7'-i0; F . Ciirall. 99'89; María P l -
Sueras. 340; José M. - Sanjjenís, 1.500; Josa Pasos. üT'üS; Jaime Üadulifría, 20*80; En-* 
rique Ar .u ; n. S ' P S ; Rónmlo Boscli, 4óUa; adiiilnlsirjdor Loterías número 12, 100,000; 
ídem 19, 10.000; pagos oro: Rómulo Bosch, 80; iinrique Argulidn, 270; Jaime Badulle-
rfa, IbO; José l asos, 40. 

Un individuo monomaniaco llamado Joaquín Planas Molla, de 50 ailos, que vive en 
la calle de Valldoncella, número 28, entresuelo, intentó suicidarse inlii ióndosii: con una 
navaja de afeitar una herida Incisa, grave, en la muñeca Izquierda. L e curaron de pri* 
mera intención en el Dispensarlo de la calle de Sepúlveda, pasando luego «I Hospital 
Clínico. 

- =• A los clientes de S . de Orive. No habiendo sido ningún consumidor de 
mis producios íuvorecido por l a í-uerte del último sorteo, guarden los billetes 
que tencan en su poder para entrar a nueva suerte. MiUcí>eoc3 reca la r e l cha* 
let al que tenga el número ¡irual ni del promio mayor de la jugada de la L o t e " 
r ía Nacional que oportunainenf se anunclarA, Se sigue obsequiundo á m i » 
clientes con los billetes que restan comprando; las6 pesetas pn L í c o r u t í Jfylo 
v A g u a üeix i louia , como se hizo hasta el 20 ciel actual.—Logroño 12 do E n e r o 
de 1912.-5. de Orive. 

L a Clárela del 21 del presente mes de En?ro publica el articulado de la ley para ol 
servicio militnr obligatorio. Hl artículo 333 de dlchn ley dice que ésta empezará á re
gir desde el día I,° de linero del ano 1912, y como quiera que el plazo para ol pago de 
la cuota respectiva, según el tiempo que se desee permanecer en filas, según la men
tada ley, finirá en 31 dd corriente mes, lo ponemos en conociailento de loa intereafl' 
dos para los efectos consiguientes. 

E n la Case de Socorro de la calle de Darboni fué auxiliado un hombre de 81 aflos 
que fué encontrado en su domicilio, calle de la Cadena, 8, 3.°, tan desfallecido, que & 
no ser por el auxilio que le prestaron los vecinos hubiera muerto de inanición. j i 

L a LHga Re^ionalist'i, en virtud de la invitación que ha recibido de la Unió Cátala* 
nlsta para asistir ú la Asamblea que en T^rreszona celebrarán todos los elementos na* 
cío al i-tas en iu próxima Pascua de Pentecostés, ha designado ú don Raimundo de 
Aba.lal. 

V I T A L I Ó M * 
= A los decaídos, impotentes, anémicos, 

neurasténicos, convalecientes, les aconsejamos 

Un grupo de gentiles seHoritas concurrentes á las agradables Veladas que se cele* 
bran en el Centro Nacionalisia Rc-publicano del distrito VII han acordado abrir una 
suscripción p¿iru contecclonar una bandera que regalarán á dicha entidad. 

L a Comisión que llevará á cobo Ideo tan hermosa la componen: 
Señoritas Cecilia Ciras, presidenta; Tereaita Maciá, vicepresidenta; Cristina B e r 

trán, tesorera; Emilia Batllorl, secretarla, y Anita Qras, vicesecretaria. 
Esta Comisiúu será secundada por otras sefioritas. -• 



2 5 
' 8 e Ka éiftéáfáó i Madrid el Uliima f é l ^ W d : 

fc Pablu Iglecía».—Madrid.—'Los Brinantes, obreros socialistas barceloneses, os ruegan 
da P,w 8 ,:oril1 o.pla»»'1 P " vuauro briiluote lüjcurio, lleno Je unatemni contra desatenta* 
" política Gobierno canalejistn y por ser etiamifO prolelurias'rcivindícacioues. 

¿IfUiieH, ^'eyru,holanes, ¿íatlit-u, Gorris, Uingutd, VUa'da, Jufriuch, Casfel ó, Prals. 

En la Univeríidad se han reanudado los conferencias qno o! doctor Suárez de FI« 
«ueroa venia dando sobre ««Parasitología y enfermedades tropicales». 

Ucupándose del paludismo, citó el conferenciante las causas c¡uo lo hacen aparecer 
: 10 sostienen en los países tropicales. Mencionó lo intenso de esta epidemia y las Ci
ras de mortalidad que alcanza, llegando al '¿00 por '• ,0JO un Balsama, al 145 en Jamaica, 

VA i y?na 81 a5' en CcV,a" al s ' y en Bombay al 55. Anadió que en los meses de Ma-
J O . Junio. Julio y Agosto aumentan estas cifras y por ello se evita el envío de tropas 
ue buropa. 
hi F ? l u ' ' ^ e' hermatozoarlo causa do la enfermedad, describiendo su morfología y su 
'iB'olojjín, V «e ocupó del ciclo Intracorporal 6 del mosquito, analizando en éste al ner-
natozonrio cuando se encuentra en el estómago y cunndo ss Imlla en la glándula salí-
a|> ocupándose, por últiim', .le la muñera cómo s:' ren]í/.a la trasmisiiin. 

euplicaciOn fuú nu\lllailu con lúminos y dibujos. 

. . E l cónsul general del Kcnador en estn ciudad ha recibido un cablegrama de su Qo-
"'trno anunciándole que, restablecido definitivamente el orden constitucional en el 

ais, quedan abiertos niievamente ol comercio Internacional todos Io$ puertos de la 
^«Publica. 

— — — 
r. En la última sesión celebrada por la Junta del Puerto, presidida por don Rómulo 
"osch y Alsina, dióse cuenta de haber sido nombrado vocal de lo misma, en represen-
™Wón de este Ayuntamiento, el concejal don burtolomé Gurtatons; del resultado de lo 
e^MCac'(3n recientemente efectunda de cinco mil obli^ocioneH del empréstito poi que 
lo V",or'za(30' I"®,0 118,1 s'íl0 8 um primo promediada de 21'62 pesetas sobro su va-

r de quinientas pesetas cada una; de la reunión de autoridades y entidades con joris-
nn-lÍl^n en B' Puer*0i celebrada bajo la presidenciu del íiobemndor cffll, para la deslg-
'^'un por dicha autoridad de sitios en los muelles donde verificar lo descarga de 

roh ea •"'nerales, atracando los barcos de costado, y de las medidas adoptadas para 
vin ?stecer la autoridad de los mozos de la Escuadra que prestan singular servicio de 
"SMancia en los imielles á fin de evitar sustracciones y raterías de mercancías. 
_ £n la propia seiilón, entre otros acuerdos do menor importancia, se tomaron los s i -
«"lentes: 

Aprobación de .'as cuentas referentes al mes de Octubre último. 
c¡rtAaopción de medidas encaminadas á corregir abusos denunciados por la Asocia-
]a n de almacenistas de vino respecto ni cumplimiento de las dlsposlcioned.que regulan 

prn,snencia de los mismos en los muelles. 
Du/¡oceder al reparto de la Memoria sobre el estado y adelanto de las obras de esto 
•'«arto durante los uños 1907 á 1010 Inclusive, que acaba de imprimirse. 

^' Círculo Odontológico nos comunica que entro los donativos en metálico recibí-
(]ef ,pnra premios del concurso que estú celebrando ha recibido uno de 120 pesetas 
ninn or don Luis Amargós, á quien da las más expresivas gracias en nombre de los 

,l0s que puedan ser agrnctados. 

datos oficiales sobre la venta de sellos de Correos, del balance de flii de 
'o resulta que se han vendido durante el afio último 2.,.5.799,700 sellos, que dieron un 

"Sreso de 32.251,522 pesetas. 
la Í^03 e t,u,nce céntimos son los que más se han vendido, pues ellos solos alcanzan 

cantidad de 142.399,900 sellos. 
^ ^-n los 32.000,000 y pico do pesetas recaudadas por la venta de sellos de Correos 
vioi ^nclu'das las cantidades recaudadas en tedas las oficinas de Correos por el ser-
ÓS? ^ aParlado particular, ni tampoco lo que pasan las Empresas periodísticas en 
r«th4¡| 116 co"cierto de franqueo por la circulación por el Correo de periódicos y 

- jUniendo ú todo esto el premio obtenido por el Tesoro por el nuevo servicio de 
K l ' T ' w ' i bien puede calcularse que el servicio de Correos ha producido el oilo ul-

u a'go más de 35.000.000 de pesfttas. 



E i decir, que, dednddoB los gtttmt oStnra «] EBBI I ) my ctrea da 2)X)00,ODO de 
'-•'csetnB anuales. = • - • '* '-•«. *•..• A 

Por término medio, cada ailo que pasa va produciendo este servicio 1.000,000 « • 
pesetas más. 

Lo cual da derecho á e>.h¿ir que en Bapafla el servicio de Correos sea obfeto de las 
reformas que el público i c lama desde hace ofios y que lo pousjan en condicione» de 
competir dignamente con el de b s naciones más adelantada?. 

Y dicho está que para que es. s reformas puedan ser un hecho precisa destinar 
buena parte de los beneficios á mejorar el sueIJo, el exigtio y deficiente sueldo qoe 
perciben lo% empleados en Correo.'. 

Trfegramns detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar & sus destina-
farios: 

Castrogcriz. Luis Gutiérrez, Cdrcel Modelo; Sabadell, José de Romero, Arlbau, 
-:úmero 13(5, •2.°; Villanueva y Geltrú, Manuel González, Gerona, 330, 1.", Melilla, 
Kcctoret. Campmany, 22. 

En el Palacio de Bellas Artes se ha celebrado el segundo concurso de higiene den
tal escolar, organizado por el Círculo Odontológico de Cataluña. 

AI concurso optaron más de ó,000 niños de ambos sexos, alumnos de las escuelas 
nnicipales, délos que resultaron premiados 600, consistiendo las recompensasen 

lotes de 50, 25, 15, 10 y cinco pesetas, diplomas, libros y Juguetes. 
L a distribución oficial de dichos premios tendrá efecto el dfo 4 de Febrero pró-

Las compras que verificará la Comisión de remonta, seíun Itinerario aprobado por 
h. Dirección general de la Crfa caballar, serán en las siguientes poblaciones: 

Primavera: 11 de Abril, en Qranoüers; 13, en Vich; 15 y 10, en Hospitalet; 18, en 
Figueras; 19, en L a Bisbal, y 22, cu Tárrega. 

Otoño: 4 de Octubre, en Mollerusa; (1, en Seo de Urgel; 9, en Puigcerdá; 18. en 
Obt ; 20, en Castellón de Ampurias; 2 t, en Granollers; 20, en Vlch, 28 y 29, en Hospl-
íaiet, y 30, en Gerona. 

E l ganado que se presente debe tener de 1 metro 54 á 1 metro 62 de alzada, de 
cuatro á siete años de edad, admitiéndose en otoño desde los tres allos y medio, de 
ílpo y conformación apropiados r l tiro ligero. 

Los caballos son preferidos si son capones y se recomienda la presentación del c e c 
c ; laido de origen para los productos de sementales de Hospitalet. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los desti
natarios: 

De Alicante. Francisco Mira, ronda Universidad, 24; de Madrid, Bertrán, sin 
¿•ña»: de Madrid, Matilde Maldonado. Edén Concert, ausente; de Madrid, Odcón, 
sin señas; de Karo, Victorina Castro, fonda Siglo X X , ausente. 

Z t E O - I O l T A r . E S . 

MANRESA.—Después del brillante éxito obtenido por los amibos del señor LUtiós, que 
ateiaron el grandioto banquete con que nameroaaa represeatacionet de todas las clases de 

•a sociedad obsequiaron al nuevo alcalde, parece que los directores de IR conjunción m a u r a -
I r r r o u x i s l a han perdido los bríos de que hadan gala fi raf^ det nombramiento que rlno * 

i : rumbar loa castillos de naipes que leTantaron en aus mejores tiempos. 
Un efecto; ni lo» concejales lerrouxistas extreman la ttrrtb e oposición que dijeron {bao 

4 emprender contra el alcalde, ni los puf alionas de su partido propalan por callea y casi-
aoa íniuiuiio . inveroalmile» pura rauviTnr las esperaazas de sus correligionarios de tercer» 
clase, á quienes se hacia creer que autts de tres meses volverla la direccidu de la cosa p6-
LOica á manos de l-'ius. 

Parece que en los días que van transcurridos del corriente ejercicio ea comiderable el 
nnmento de recaudación en todos lo» ramos y rooy especialmente en Consumos, siendo ob-
jeto de sabrosos comentarios la mala cara qoe ponen los antiguos matuteras al por mavori 
qnt estaban enriqueciéndose á costas de la dudad. 



• ' • Se asegura ^ae muy en brare el teflor LUtj í» hará na Itemamíeato 410» 'eptango 
•aíKi» jKíbret at objeto íe repnrttr ehtre «lio» por peoilnncs menmales de quince a trtínta 
P^^ctat la pxrtida de vKtnticlaco mil quu al «lecto se halla coDSi¿;aaila «n el presupuesto r 
V|uc «a el untunor ejercicio el Cabildo distrajo para destinarla J oirns atencionea menoa al* 
lruUu». 

S* habla da una importante Empresa <jne trata de traer & esta piara energía eléctrl-
^ a precios saniamente reducidos, siendo ya mny importante el cimero de cabulios de tuir-
n solicitados por la indusuU manresana. 

• • Aquí no ae i a concedido gran importancia al conato de crisis ministerial dltlmamep-
<c abortado, ni siquiera n la excursión cme(;i;tica del aeflor Poruia al redada del opulenta 
«brlcante seCor Galllf;i. 0 ^ wosaiqnrj -

>f" nada nci conmueve. - T. 
. V ILLANUEVA Y GELTRÚ.—Nuevamente 1-a rnolto .1 tata villa el inspector.provincial 

so Sanidad, doctor Trailwo, ai objeto de continuar la visita de inspección íi los cstablecl-
««entos públicos. 
w Ui l i lU^. . -JLa Jant* di rectiva del Cirolo Mercauiil i Industrial ha d i r i j o uaá.co(auni> 
^p'on al director de los caminos do hierro del Norte interesándole la adopción de 1^» oaedi. 
"ailneepsartai á nri de que )r.s operaciones de carga y descarga en los maeltes de la esta» 
clon se cic'Ctúen con lu mayor rapidei posible, 

A C E R — E n ocasión de hallarse tn la aiicristla el piirroco don Fuan Andró» línrgñes y 
«coadjutor don Afumln Soler Llotií rcvi»ti'',ndose para celebrar las vísperas preaentó-
*eles de improviso el vicario don Mairin Azortn Macún, que comparte con ello» las tarea» 
eclesiástica», el cual disparó un tiro sobre el párroco y otro sobre el coadiuter. E l primer 
j&v^o no búo blanco; el segundo hirió at coadjutor. E l proyoctil le quedó ulojadoeaia 
"•"•beia. '•̂  i i i i i itínl v 8ü i • • • ' • .Balíust"-' 

Los iudividuos qua aefeaUabAB en la igleaia esperando la celebración de la ceremonia 
Eligió»» alarmáronte al oír «I ruido de las detonaciones: pero en breve restablecióle la 
('*nquilidad al ver que el vicario salla, al parecer, tranquilo y como si na'a hubiera ocu
rrido. Creyóse que ei ruido lo proJujo algún objeto el caer al suelo. Pero pruuto el público 
Je dió cuenta de U verdad da l» ocurrido 6 invadió la sacrisiia para a i tilia.- al t resblteru 
•«rido. , , lap, ndiaosira 

Son miichaa la» versiones que ban circulado acerca d»l origen de la agresión. L a q u 
*o ^«e má» veroalmll es la siguiente: y ,:s(lii(l --.i 0 > .«-s 

. Oicese que el coaJjutor beridi> tenia amistad demasiado Intima con la casera del rica-
"o . A medio din, encontrándose t'ste én su domicilio, parece que ilcró á saber ¡ilK-o que ae 
||ebió agradarle, ocurrido entre su ama de llaves y el coadjutor. Sin pérdida do tiempo se 
a".pu»o á Ir en busca del coadjutor, provisto de un revólver y con Intcociones puco traa-
Suilitadoras. 

De lo que ocurrlú al llegar el vicario á la sacristía y de si precedió & los disparos algo-
¡y escena violenta no »J sabe una palabra. Loque »i paodirdeclrin es que A poco <(c llegnr 

vicario á la sacristía oyéronse los dos disparos que in/.o al vicario sobre los otro» dos 
••cerdote». E l agresor logrrrt fugarse. En su persecución salieron una pareja,de la guardia 
« vil y ge|g hombre» armados. Pero regresaron de madrugada sin que hubiesoo podido dar 
"canee al fugitivo. 

,E1 hecho ocurrió el domlngn, víspera de la fiesta mayor de Ager. Por cansa del snn-
tíf" uto suceso ineroa auspcndldas algunas ceremonias religiosas que hablan de celebrar» 
46 con motivo de la fiesta mayor. 
¡¡; TARRASPNA.—Bajo ta presidencia del gobernador civil se reunieron lo* f residentes 
ue la» Cámaras de Comercio de Ron», Tortosn, Valls y lu de estn cindad para lijar su res
pectiva demarcación. Acordóse que ínesa la del partido jndtclol respectivo, señalando 
Para la de esta ciudad, como capital, «1 restu de la provincia. Kl representaaté (Te Réu» 
'Oto en contra, 

•*. Ha sido detenido por la policía Emilio Rodrigue* Royo, de 21 años, quita declaró 
'loe desde el dta 24 de Dlclombre venia buyeala d: la justicia, pues en Barcelona habla 
aado varias pnflaladas á nn sujeto desconocido, ignorando si le proJujo la muerte. 
. TORTOSA.—El Observatorio del Ebro ha registrado nn temblor tierra de mediana 
,0>ensldad que debe haber ocurrido en un panto lejano. 

MQNTBRIÓ.—Ha quedad» «oluclonada satisfactoriamente la hnelga de lo» trabajado-
te* del caippQ, tos cuales pedían media hora diaria para el descanso, • 

ftlUDECOLS.—Han dndo comlenro, bajo la dirección del ioirenlem ¡efe de la rtcclón 
*Kronómica de la provincia, lo» ensajroi de insecticida» para extinguir \ * ' * e r p e t a b o r d a 
u* los avellano» de esti término municipal, Ua» ytu conocido el insecticida que reiuhe 
PM eficu de los «nsayado», se emprenderá caérgica campaba para la extinción total dn 

plaga. 
bLANES.—En lu eataclón. á la entrada en a^ruj»» del tren de viajero» número I K , ^ro-

r^ebteOe Bareelona, descarriló, interceptando la vía nnos 53 o-.etro», Sutflerpnd«íper-
^••tos la máqnlnii y lie» coche» de tercera; pero co hubo qq» latcentar delirada» per»^ 



FIGDERAS.—Se ha into^tttado Xk CUlt de Socarro da U Crac Roft. Lo» coBCBranN 
•t acto ioaugural dirigiéronle á la calle do la Cárcel, donde esperaba la br inda de W 
G n u Roja de uniforme y coa R.-S banderas^ Dentro del establecimiento Casa-Socorro, el 
presidente, seüor Moragas, pronunció sentidas frases, á las cuales contestó el alcalde, 
oireriíodose tanto personalmente como en nombre del pueblo de Plgneras, con el fin de 
que la Casa de Socorro sea dotada de todos los elementos indispensables para que presta 
verdaderos semcios al vecindario. 

DARNIUS.—Se ha establecido en este pueblo una Caja de mutualidad escolar, que es la 
primera que se funda en la provincia. Ciento ochenta imposiciones se hicieron el pasado 
domingo, día en que se inauguró dicha Caja de mutualidad escolar. 

E s i p e c t ^ c i x l o s . 

P R I N C I P A L . — L a obra dramática en dos actos del ruso van Turjlueneff f j p a 
íPaltr i , adaptada á la escena catalana por don Narciso Oller", se pondrá en escena 
por primera vez en este teatro hoy por la noche, bajo la dirección del primer 
actor don Enrique Jiménez y corriendo á cargo los principales papeles de las seño
ras Xirgu y Faura y de los señores Jiménez, Guitart, Nolla, Daroqui, Viflas y VI-
lallonga. 

a * a 
ROMEA.—Hoy tendrá luínr en este teatro la prin era represenladón del drama 

trágico en seis actosj en pro: a y verso, del |nn ortal Shakespeare, Humlcl, refundido y 
adaptado á lo escena e^psflolii por don Luis López Ballesteros y don Félix González 
Llonr. Se estrenarán cinco decorteiones do A. líos y Güell. 

a * a 
' P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — i : i concierto que tenía que celebrarse pasado 
mañana, dirigido por el maestro don Roberto (Jobcrna, ha sido suspendido ;or fallecí'-
miento de su hijo don Alejandro, 

Los señores que tengan invitaciones podrán conservarlas hasta que se lea avise opor
tunamente la fecha de la celebración de dicho concierto. 

B A I L E S D E MÁSCARA. 
Según los preparativos de que tenemos noticia, el Carnaval del corriente aflo 

tendrá excepcional resonancia por lo que afecta al número do bailes que se preparan. 
Pasado mañana, por la noche, además de celebrarse el segundo da los seis que 

se darán en el Circo Barcelonés, tendrá lugar el primero de los tres que la casa 
Aurigemmn (hoy Gabriel CaOadó) Im organizado para celebrarlos en el gran teatro 
Español. Dicho baile corresponde al concurso de belleza, el segundo al de rosas y 
el tercero al de crisantemos. E l Jurado lo compondrán conocidos anistas, quo á buen 
seguro se verán en un conflicto pura otorgar los premios; tantas son las mujeres 
hermosas que se proponen asistir. 

L a sección recreativa del Centro de U. F . N. R. del distrito III ha organizado una 
tanda de bailes de máscara para los días 27 del corriente y 3, 10 y 17 de Febrero. 

Pera el primero, que tendrá luger mañana, la Junta ha adquirido valiosos 
regalos para adjudicar á los disfraces que por su magnificencia y originalidad se 
hagan acreedores ú ello ú juicio de un competente Jurado. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
PALAU DE LA MÚSICA CATALANA: Seamidn concierto por el Ciisrtet-) Rebner 

En el seyiunüo concierto que anteanoche dló en el Falau el eminente cuarteto de 
Franckfort acudió escasa concurrencia. E s verdaderamente lastimoso que siempre que 
nos visita una corporación artística de real importancia el público y... hasta los nui-
mos filarmónicos ¿por qué negarloí* tienen la frescura de quedarse «n casa. Lo mismo 
sucedió el año pasado con la visita del cuarteto Kosé, de'Viena. Indudablemente los 
profesores que componen el cuarteto Rebner se habrán formado un bonito concepto 
de nuestra capacidad ar.ística. ¡Y ahora que vengan esos señores exclusivistas á de
cirnos que somos un pueblo de gran cultura artística! 

Entre la soledad de ia sala b s inteligentes concertistas del cuarteto Rebner ejecu* 



on con genial perfecetón lÓBCaarfetós en so! CWMozart. e'rt ml beraol (ob". 127) de 
"tetfj jvtfh y el tiuínteti»-tóit rnl bemol (ob. f l ) de Sctiumaiin. 
do ~ ! cuarU-co 'dp.Moza>r.<.-a ano vetilaJerajoyu artística, <jue,, por cierto, fué ejecuta* 
c " • ?l?^Dtó.n»«n^.'En.Cl 4«éúndo \m»9Q, incnuello alhgreHo. ios profesores del 

>to Rubr.er tuvieron niomentcis Icliclíiints, y de ahí qile al terminar se lea obse
quiara con una justa y cspontúnta salva-tW i 

ifcfios puede d«c¡fsi» de la Inlcrpreti 
tólabbró excelenlüinanto «I plsnlsta 
>cmnl, do-U£cúiav«urobt* efterila-p 
deTas producciones más 6ublim:8 t) 
adaeio ma non troppo-e molto ca 

i-oa que ¿dstimos á eeta i u d i c i * nos cnpd la dicta de padef fruir ^ "" f v " ^ J f ; 
ra velada de arte, pues usí las obras como sus « lecutantes merecen el cal l tuauvoae 

dów? n?f'.tl0a P'^'de dyciriií de la inlcrpretBCidn dd quinteto en mi bemol de Schum.inn", 
t . " ^ ? colaboró excelentüinanto.el pUnlsta Willy Relíberji y en el monornéntaTcaártéto'1 

1 JiUJJiaiuil, do-üee^jov«Ur ol>ru rscrila por «aíe maestro en el «no 
*0do e l ^ 3 Pr™ucc'une8 mis sublimse que se han eicrito en m'is 

Los 

18!i4~y qiR resnl - • 
sica clásica, sobre 

ft«l puditorlo festejó al cuarteto Rebner con grandes y prólon .a loa bplaasos. 
• • n i b t i o(3*l ^ibor. el ioq v... •- A Í A R D . 

¡ E l t e a t r o n a c i o n a l i r l a n d é s 
KI f t í r ia i 3 flo 32ncro do 1612. 

i»>ii '•'n 1ue 0' tclebrtirsc las fieitus de la coronación del actual rey de Inglaterra, 
^ "os extranjeros» se les dfda: 

."~¿Hu visto usted á los Irlandeses? Í'AOÍ puts entonces no Im vi»to usted lo rau>or y 
«•«s sugestivo que Londres olrece en estos rooinento*. 

Y e r a vérdád. Par í Londres fué una estupe.ida ro^Iación las obras y los actores 
M40 presentaba el naciente teatro ii:ido:;:iI de IrhnJa. Vo uie e-xplico elcaso porque 
•"•esincié, anos lia, la sprpresu que cuujaru y el triuuío enorme que conquistó el tca-
'ro ^falón en Madrid. 

Quiero hablar Hoy del teatro irlandés (otro'lía escribiré acerca del renacimiento 
dei i?*6 ^ «ootro leglbnal brclóp eu rrnncia y en otra ocasión dul teatro tcheco y 
D?! "úngaro en Austria) ¡jo considcrdndolo bojo tu aspecto literario, tema más á pro-
^«i io pera revista, sino estimándolo tu su índole de acción social y política, y lo 
dn P0^(l̂ <, mo PQf^c oporlnnq tratarlo auto ci público burc<lon¿í.Se.vien-' liablaa-

^ en letras de molde, y siñ protcstn, d j una üfecndencl.t en el lentro catnlñn. No lo 
ton* ^ 9 ° * 01 cont'"er o»10 niego. V u s mí ti teatro catalán, ú pemr do su bravo his-
^onii, me parece de lo mas original y do I» m ü fuerte .;ue 83 cooocd en la dramaturgia 
ü n'enipordnea. SMR grandes autores continúan produciciuló; ¿ j tiuó entonets liatlar 

° o.-cadencla? Pera explicar el n. dio afirma que el teairo uilaláa no co.^Uutí. 
rjr^'tfBrart el eolar naHvo, que el público no le presta, rm ya unn gran Je ¡yuda, pero 
2^9j¡ lera una fervoroso atención. Üe sur cúr.o, ¡qué ii ¡¡isii^ia: Sobro t>w6 ¡qmj b -
r ^ " w j | E l alma de l« Cebluflo ensrn'ideciJí, nuevo, i) 11 «uropc-n, so lu lun d.idp.«Ma 
¿¿"¡¿turgos, sus poetas y sus arlisi:i9', grandes sin ¡ ¡di^hlos regateos. Todo lo que 
^^' •"WsWfia ," cnanto espera, ho cobrado voz soberana más en las obran de sus es-
nai i ' *8 <,l,e en ',i8 or"c'one8 de sus tribuno?. Y en ln neción reivindicadora del nació-
•nn imo 6 <*0' regionalismo catsldn más han licciio sua litirat^s qup ¡ju.' pviitUos. Ellos 
la " 'o» verdad, roa aíiuiizadorc» del csiiíritu propio y io» conquiatadotas audaces da 
,as simpatías nJeha f t : -yxK ' * i r i , ; *4 

¿Por QUÓ no roconocerioi1 
»L . " « O f W M O . ^ omiu-. - -

el / * ' e«ní'do d..l teatro naclonnl irlandés puede buscarse en la frase de Y c a U , 
•'••matur.ío (undador Abbe? Tneatrc «la Üublin. 

q¿-ftn el /ondo do.roi cor ízón-ha escrito-jamás he tenido otra convicción qiie la de 
LIRI f c ucccsita S' .r «-Mo más que arilsta y qau el patriotismo aja un sentimiento com-
K ^ " Q ^ a l . puro en «1 alioa de un artista.» 
del j08^^' tí'e P«'r»otjaiBO. un patriotismo ardiente y sin encallo?, Wda el alma 
ür moderno teatro nación il en irlanda. {?s al;o como una banderá de combate que 
¿ J ^ W en torno »uyo á los verdaderos pairiotai, ya en iíá ladíus- pcrliUcas laa pío* 
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E n cuantos ertudtos acerca de ese movlifflento HtéHfío írlafldés he léído he en

contrado idéntica apreciación. E l teatro irlandés es un empeflo patriótico, una resu
rrección espiritual de la nacionalidad irlandesa, remozada y viva en todo su esplen
dor. E l critico sueco Uustaf Colign ha señalado ese aspecto de espiritualización 
patriótica en la dramaturgia de Yeats. 

I Por su parte, desentrañando el carácter de ese movimiento dramático en Irlanda, 
misa Doria üunnell, ha escrito lo siguiente: 

| «La imaginación nacional expresábase en general por medio de baladas clamando 
contra la tiranía de Inglaterra y cuyo principal mérito consistía en la sinceridad, 

E l fracaso de Parnell hubiese podido no producir otro efecto que imponer silencio 
á los nacionalistas exaltados, s n cambiar en nada sus aspiraciones ni sus métodos; 
pero, por suerte para Irlanda, contaba ella en esos momentos, entre sus patriotas, con 
algunos espíritus superiores, capaces de comprender la independencia nacional de una 
manera elevada. Recientes desdichas políticas, por otra parte, la habían hecho medi
tar. Por primera vez se predicó entonces á Irlanda la necesidad, no de que tuviese un 
Parlamenio suyo, sino de hacerse irlandesa, si nó quería confunJiras con Inglaterra. 

Esos cense,os no fueron inútiles, como lo prueba el esfuerzo que hace en estos 
momentos Irlanda por reconquistor su nacionalidad. De estos deseos de emancipación 
moral nacieron diversas Sociedades que buscan todas, aunque por métodos muy dife
rentes, proteger á irlanda y las cosas irlandesas. Así, una de esas Socii dades se en
carga de extender el empleo de la lengua, otra se inforesa por el/o// .- /ore, seolien-
tan los baiks y la música nacionales, la producción irlandesa y so pune todo empeflo 
en crear una lítcralura nacional. 

Entre tantas tentativas, la más interesaníe y aquella cuya influencia esté acaso 
destinada n extenderte tntts allá de las costas de Irlanda es, seguramente, el nio.iinien-
to dramático,v 

Los mismos oxtrailos —que son ciertamente los que mejor pueden apreciar el alcan
ce de estos movimientos— señalan la onorme importancia que este renacimiento litera* 
rio, con tanto talento y tanta pujanza emprendido en la escena por Yeats, por SyníB 
y lady Ure^ory, entre otros, entraña para el definitivo triunfo del nacionalismo ir
landés. 

Hay que tener en cuenta que allí la batalla política ya se ha dado —y aun continúa 
librándose en ásperos combates al día—, hasta con heroicidades. Pero & esa batalla, 
en vísperas de éxito, falta un complemento Indispensable. Aislada, acaso la victoria 
política fuese estéril. Faltaría la verdadera alma nocional en un organismo que sería 
puramente mecánico. E l Home rale, sin una literatura netamente irlandesa, no afian
zaría con caracteres permanentes el nacionalismo en Irlanda. Irlanda seria un cu;rpo 
sin sima. Y en esa obra reconstructiva, para que sea sólidaiy perdurable, han visto que 
rada urgente acaso que la labor de los políticos es el empeño vivificador de los poetas. 
Los unos conseguirán libertades; pero los otros traerán á la vida de las muchedumbre» 
un poco de Ideal y un mundo de sueños y de esperanzas inagotable, 

A N G E L G U U K R A . 

" L a j o v e n C h i n a " c o n t r a " L a v i e j a e i i i n a " . 

L o s u n i v e r s i f a r i o s c h i n o s . 
En el mús viejo de los Imperios—la grnn China—se hn proclamado ahora la Repúbli-

oa. Una revolución inmensa, foratidable, estremece al presente d "raüs viejo de los Impe
rios- del mnndo. Lo qae ella busca es una traoitoraiación estupenda: el derrocamiento do 
ana monarquía mucha* veces secular. 

¡Una revolución en Chinal |Una República en Chinal La cosa es para quedarse nao es
tupefacto. "Positivamente algo ha cambiado en el mundo,,, como diría Hanotaux. Declao 
que China estaba soi'iolienla, dormida petriñeada al pie de su trono, de su dinastía, de su» 
instituciones. Y hela nhl despierta, erguida, realizando, con asombro del mundo, una revo
lución 7 proclamando, con estupor rio ese mismo mnndo, la Repúblicu. 

¡Una democracia en China, y nada menos que una democracia repablicanal L a cosa c* 
"estupefaciente,, como ahora se dice. I'ero el prodigioso lenóraeno tiene su explicación-
Lo que pasa en China—"en el mis riejo de los Imperios,,—es la repercusión de lo que ocu
rre en todo el mundo. Es una "aorescenc¡B„ ó "floración de las ideas liberales, avaniadas, 
qut se agitan a la civiliiación occidental, mejor diríamos, & la civilización contemporíne». 
E s un anhelo, nn ideal, profundo é inefable, que busca algo mejor. 

Puede decirse que la sociedad coetánea, qae la saciedad actual, como la sociedad da 



m 
• tute. Na«itr« soc edad moderna «e «lente fI>Q,',a; P"1, j ,0 j , . AsI COJn01» grandior» c l n -
?-= potencia onraordinaria, qae U ^ p n ^ n , o " f ^ 6 ^ ' " A ^ que ..parrdó el CrUtoV 
l'»cS6n greco-romana se • " « ' « ' C , ^ S 2 * " palingeneti* loctal, l á M 
•=".p.».-.ron A ditandlrw »u» ideaa de r«°° '"c ' f" contemporánea »icnte. 
'lae lamerón socatando hasta de«rmrU. " » ^ a m ^ ^ amcna« dasplonmrse y que 
"Jvlerto que algo »o qqlcbra en alio, que en el,a q 
»ÍItoTnde6nible. misterioso, >e le vlme encima. 

las 
l«s 

UUJuafarmenta, como fermentan casi toJos lo» puoblof. "«c» ^^«P» ^ e 

¡ s í t e t e , r c o 0 r n u o ^ £ ^ 
^ China la» ideas de nu. .tros tiempos, son lo, ouo han Ulo creando «n»8' 
Kigantesca , irresist b! - que lo llova ü la libertad, a la rfo.nt«.íBOW, * '» ' ^ P ^ 1 ' " " i",1' 
v«>i China es la ol.ru Se Sus intelectoaU s eduedos eo «l exu.injeru. Un ha ' o ' ^ d ° ' e'fb0-
r»do el elcmo^to universitario. Ya lo dijeron loaantijiuos filosoíos: man agiíat mitltm. 

í *» universitario» chinos han idomWando -él mS» viejo de lo» i m f ^ j f » • ¿ . ' í ^ : 
rH"»a porque se europei:a. y esto último so debe & la jo ventad educaaa en as Univerajdadet 
; ' " a n í r r . V K . a juv/mud i l volver úan país, ha llavado IV ^ Z T t ^ V ^ X ^ 

woderno. U China liberal, demoflfitlca, ropubUcano, csel producto do la cultora nai-
n f & i e « u , » S S " . ^ tec/nndo, junto 4 sn dinastía seglar. Un deípoliamo 
•notUtruosoVinconcebible, concnlcidor de la dignidad personal v f » ^ ^ "f TrS?¿a « 
»«b« en <•! enorme Imperio, quo parecía una especie de mas odonle social. Ue Chma 40 
J<ic1a que «no era ni nn nal» Mrbaro ni un pal» civili irado,. „„ „_ 
„, Ya e.to ha emperadora cambiar. Lo que parecía un o^an.smo/osW.cflrfo e» ya un orga-
«•«OO animado, vivo, r .sUtent.y eapanslvo. La -nnorn ^ " - " " - - " ' ' « ^ P 0 / . •nn9 ! ! « -
V 'U-coraienxa 4 tenor lo» iostrnmento. de la cultura moderna, la 
1 - ' í U Prensa, la tribuna, las Asociaciones. Jil pueblo chmo ha ,espondido ai llainamienH 
" • tus mt. U-c uale». Ya no »e contenta 1« u J o y e ' ' ^ h T u ^ C O a n n 0 , ^ . T m r , T r T f r ^ 
'"Ument.rla. Quiero mrt», aspira a mAs. Quiere la República. De »• 1 ' ™ ' " " ' " ° ° V o 
» «••acción y do la Inmovilidad pasa, quiere pasar, A lo» limites extremo» del progre»» po-

y ^ ^ A t ^ l ^ fué A la República con OHverlo Cromwe.l. A.j ocurrid 
Francia ca tU«PO« del rey L u l . X V L A»l ocorrlóen ^Pn«» " L j ^ 1 ^ n ^ ? , , de Mr., 

f^uadeo de Saboya. A.i ocurrió eo el Braaii al caer ei noble emperador don " de Br * . 
K»nia. Reconocemos que esto es andar demasiado uprrsa. 1-..W es un -salto ' "««nf« • •s^ . 
. Y los eoclólogos pueden decir lo mismo que lo» b dlojfo.: A f ' « r « ' t " ^ ' ' p " í ' Z « ? « 
,»r de la monarquía imperial d la República e. un »4lto <fc;>u.slado Pal,fc'"*»-.» o; P " ^ " ' 

lormldable que «es el movimiento repnblicaoo en Chin», parece '«Prob»ble 
f»nnitivaBenteqi« monarquía y . e eatableica la República. Pero ello ° ° * ! " • l í f ° ° J " 
'«"Posible. Lo» chino. »on muy IntelUrtnt.» y, ya resulto» « rpallxar íff««de? 
'"i'ialp» .. —n—•— 1 '— l^fdido y P01'1'008' querrAa aadur pronto con el lia de recuperar el tiempo que han 
re^l?or«'bicn; b.ty dos medios de reformar una soc¡c.:a.i; la evolución, que e» lentar-jr-4» 
deít 'l"6 es rípida. La evolución es una Infiltración. La revolución es la violenta 

•do hacerla él i;',).'r',ccll5n de-«lo viejo» para hacer sitio ú «lo nuevo», Una rovolucióu P">4< 
' uro i"0' "'"onces es pacifica. Por ejemplo, ul Gobiurno japo^é» impuso1;! sn pueblo la 
"UP;/ ti'a"'3- y el 'tíctoAl Gobierno Inglés hn hecho otra revolución paclli^a con la unu-

• S J política de la CAroara do los Lores. 

•gallado lu Medial revolución, 
i m u , ' ? ' ^ ' * ^ que séi> lasberte qu 
":tiov 

que A ésta le deparen lo» acontecimientos. China ganara 
reftQ,0 cun ella-Aunque tuese vencida, en definitiva, la revolución, habr* que evitar su 
y lae¡f?^ 1 bnci^ndole concesiones. Lo que vieno es una China liberal y pro¿resi»a, culta 

Pefh,_lu('-''«""y Uraade es la dinastía mongólica ó casi mongólica que reina en Chiua 
iiit-1'14* Efunde, mucho mí» grando es él pueblo cliino, Kste quiere ser libre, y le 
> paJl?6^ dueño do sus destino», J lo »erA. > a llegó la hora ele la libertad para ese 1 

o serA. 
ornen. 

iSwrr"^'":l;'-'ra abozada _ 
"""c»! Rurón tenta Uugeuio Pellatan: uEl mundo marcha...» CASXÓM Moa*. 

http://ol.ru
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C U E S T A P O C O C O N S E R V A R I A S A I U D . 
Es muy •encillo gozar de talad ti ano tabe cuidarte. Lai esfcrmedadet te apoderan en general 
de la gente, por no acudir á tiempo con el tratamiento mil indicado. Et fácil evitar raactot 
tofrimiaitot y gnstot en la curadóo, ti al tentirte mal te emplean con presteza los medial para 
corarte. Por ejemplo la , 

E S C R O F U L A 
cuidándola debidamente desde un principio SE puede atajar la eaicrmedad v corarla, pero ti el 
tratamiento et inadecuado ha de empeorar. He aquí ana narración que acmoettra el hecho : 
.** Tengo una verdadera satitfacción en manifestarles que mi hija Mana de 5 años de edad se ha 
corado de la etcrófula. tomando la 'Zitj " ''"*«•* •. &t-'í' 

S e o t t . 
Tenia bultot en el cuello, habia perdido el apetito, to color era amarillo y la criatura siempre 
estaba de mal humor. Los bultot ó vecet se nacían muy grandes, pero nunca llegaron ú reventar, 
lo cual según not dijo el médico, fué debido á que aplicamos el remedio (la Emul
sión) á tiempo. La naturaleza de U niña ha cambiado por completo y ta salad 
ahora es satisfactoria." Manuel Montserrat (calle Peo de la Creu No.3.2''-24) 
Barcelona 24 de Marzo de 1910. El remedio por excelencia y el más rápido en 
todos lot catot de escrófula, es la Emulsión de Scolt. Si en vuestra familia sufre 
alguien de escrófula, procuraos la Emulsión de Seo», púas igual o* aconsejaría el 
medico al ser coas «liado. La Emulsión de Scolt. et el remedio teguro para corar 
la escrófula, pero tiene que ser la de Scolt. Ninguna otra emulsión tiene una lista tan 
larga y sorpreudenlo de curaciones en lodo* los países civilizados. Tenéis escrófola? 
Pues comprad la Emulsión de Scolt hoy mismo. La de Scolt lomándola a tiempo 
cura la escrófula en cualquier ¿poca de la vida,ya se trate de niños, adultos ó ancianos. ' 
Una maestra firatis !c aeri enviada por D. Carlos Mares, Calle de Valencia 333, Barcelona & | 
cambio de 75 cls. en sellos para el tranqueo. 

Marca 
do fábrica. 

' i r* <X' *ZÍ^"«z»""Z*^x» <x»'i**Zf *. 3 S E ' i * <!• <x» o *z.* ii>,'Zf*z.*''Z.>,''y 

Como anunciarnos, el retroceso fué morrocotudo al caerse en la cuenta de que jugar 
á la crisis tiene sus sorpresas. E l decaimiento subsistió en los primeros momentos de U 
sesión de ayer tarde, perdiendo el cambio de Interior con respecto al cierre del Bolsín 
de la mañana, y aun cuando á medida que la sesión fué adelant indo mejoró algo la sitúa* 
ción. no por es'o se acortó gran cosa la distancü lucia el entero, con todo y venir la 
p'aza de Madrid bien impresionada. Esta impresión dejó sentir sus efectos en la sesión 
de la noche. 

He aauf el resultado d : la sesión: 
imenor, lin de mes, M'tíS, nO, 83, S7. 86, 85, 83, 85, 87, 83 y S4'90; contado, pe

queño, 85'35, 60, 50,80*15 y 86'10; Amortizable, 5 por 100. serie A, 102'60; B, lOSá'SO; 
C . IUJ 'SO. 

Nortes. 94,25, 30, 25, 20, 15, :o y 94 20; Alicantes. 93'30. 35, 30, 25,20, 25, 50 y 
9V55; ür . nses, lO'Ba, R), 55 y 19*50. 

A o c í o n e a v a r t M . - C o l o n i a l , 04*12; Crédito Catalán, 1275 y 12'62: Andaluces. 
B9 9 J , bO, 85 y 69*00. 
Cambio 
•nterlor. 
«b'S) 
90'. 5 
95 ;s 
•i-.'b, 
96'/. 

98 75 

O B L i I O A - C a O N - j a ^ 
Títulos Deuda Municipal. 1903̂ 904-905 

n 
n 
o 
» 

> 

» 
» 
a 
» 

1906 
1907 

Kelorma 190a * 1,2 
Mayo 1899) Ensanche) . . . . . 4 liZ 
Abril I^ ' fEnsancheJ . . . . . 4 1 2 
do SrnA . . . . 4 ir'' 

Vi,'.5 Empréstito Diputació» Fronncial 4 l¡2 ' 

4 1(2 
4 1,2 
4 1|2 

D|0«» 
96'35 
9t>'/7 
96*27 
94,tl7 
94'12 
94'6t> 
98*7» 



3 3 
02'no 

bO* Uu 
96 O© 
9 " 6 
y7« 

66 < 
I«6' 6 
tOi'7G 
9;.C:. 
5̂ 75 

5,« 1. 
OÍ-O,I 

4ii7, 
<1' 

10 < '.i 

H>;' u 

V • í, 

V . i . 
• i ' . . . ' 
T V O 

?. 
•9'fiu 
7'-O' 

• w w 
>0 «00 
10 «00 
ÍOS'OlJ 
10, <8', 

í 

Ii'l .r, 

'••O'CO 

Cédutns BRQCO Hipoféeario de BaVaBa^-LA 283,326 
PiMtia da iU l i lU v CluÍMiuas 1 a\8.&3 
Nórw de twpji... , •. I IHU .•->. .urt'.ckmu. . • • • • • 
.'."erte de Eapafia. Lérida á Rea* y Tarragon»! (uccione» «dherídai' 
Norte de hspurm VHIalb* S Í Í O V Í B - J á 53.00I1. > anlldtdes peque^ai . 

» etpedales Almanao; V » y T . M al 163.000, cantldadea peqs. 
> Kaanca 6 Francia votraa llnooa.*! *15ü.0ü0. caniídados pega. 

! /JlaasS. luán Abadeaaa nrar.un. i\orie., cantidadea poqueaas. . 
lErraironu aHarcnlonn » iTtncia cantidadea D«uuoiiec 
Macria Zaragoza Alicante rtrim -. A -) a mijoy, cantidades peqa. 

» • v aeria U.-l «1 150,000. tnniidnde* peqne . 
» » « atrio C. ' la l ISO OOO.fantldadca peauefla. 
» " serie li.-l il I50,00(l,.-:«ntidades pequtdM» 

K«as á Koda» cautldadea peaucilaa 
Almansa, Valencia 7 Tarxa^oaa. adMridM.caiiikladea peqs. . 

, » , • " . » . . . adheridas, cai.tidadeapaqiicaaa,. 
Medina a Zamora y Orrn&e \ iffo, emisión If*'.." ;', n 

» « » » ' • • • > » » , 1883^14«)^0|, . 
» » pnoriii/iil—tena r.y 11 — 

->Ia0f W, C ice . Portuíai_ser¡e ¡aj.OOO . . . . . 
' * • ^ •¿•—1 lk 8,000 . . . . . . 

1 »' " « - » ~ 3.»-14iuOou 
;iU.k)lal lB,u0i\ torins laaceoiaBa» iraníi--e« . . . . . 
Vusco-rtscuriano, 2hipotoca.—I «I 10 000 *. . . 1 . 
Oloa AOcrona.—1 a6 0ÍW . . . 1 . . . . * . . . 
L'omvai';i oeneriti oe'l'ran»>aa.—1 al 18 000 . •. 
Couiuafila Tranvía Barcelona tt S. AndreaT •ztenaiODe^—l'a 4,0.<U. 
'. oiupi-liri kiarceionaaa dai'.líiMctrioaaa «1 al lá.üOO cnotM. P'.qa 
CumpaSla Marcetonesa de Mectncid td.—l .11 ij,^^) 
<-oniD«ma TruiiatianUca^-Númeroal al . . . . . . 
' iinalde Urp«l.->1 al «ISOOU cantidades P<!qu« . . . . 4 
Sociedad OeoCrai A l ta» Barcelona.—al 6,000 . . . . 

• laUOOO . . . . 
<?rfr.eMad llolltra (-.SpHfti/!.i, 11, mtroo , -.i . . . . . 
coiopaJlia Ueneraríaliacoa de l'inpiuaí , _ 

.< •cneral Arucarera de Es paila. 1 ai 140,000 ' 
( ompaúla Aflaltoa Aaland.—1» 6,0U0. prcierentes . , . 
'Puerto de JJarceiona, 1W5.—1 RI lO'DW.. "T^T^-v" . , , 

- * 1909.—la. 0,000.. 
' • circulación 1909.-10,001 & 16,000 . . , 

* f ' j f T ' f * ^ - « S ' -•• " Í910.—16,001 Ala.ooo . • . • 
" " • - 1911.—'¿2.001 4 28,000 . . . 

Puerto de Tarraiooa.-Serle A, 1 al31.'i79. 
Socieund AnúDi na Til)i.l.ib'>*i—I A S.OnO 
Compañía rejuntes libro-Uonoaprel.—l 6 60.000 . . . , 

'HMT-JÓ (!jfei"jsi"a':^ Ob;san i'a,) - ! 'r'. ' ' o í » ! n ,e 
Sorisdad rutalína Alumbrad" por Gas—1 al 6,000. . . 'Kj''1 
fomento UDros » Con»traccionea-no BiDotocaoaf.—1 4 5.000 
compañía coenoa v Automóviles,—1 ftia¿,ixiu, . . . . 
".fiemen» SchucKet'* Industria liléctricu.—1 & S-iW,. , 
Sociednd Valenciana de Eiectr.'cidu.i.—i «1 1 600 6 
¡•favé'/iicion C Induairia.—I al 2 u;)0. 4 
Sociedad'Carbones de Borga. 1 A 8,00o 4 1;2 

¡O2'00 

y 

57'í' 
.¿1»:0 
iOí^fil) 
l O ^ ' J 

',•5 7 

"cíi o 
7 .H-O 
4:'75 
•1 r«73 
7ü«76 

m ' . o 
1Ü4'5) 
•íi'Oi» 
%'3.' 

10 '«O 
y3>a> 

94*50 
101 «fi) 

9i« «6 
73«B) 
« l U 

.00*2. 
sv7a 
¡É'IO 
«•6 ' 

lü.'aü 
im*2S 
104*75 
I04,75 
1Ü4,;5 
10 J4 5 
io6'85 
9 • 
V/ÜÜ 

98'fiP 
i7':'5 

lOl'Zi 
9276 
96'15 

v jttadxlfl.—Interior, contuío. 34,00: fin de mcr, 84'90. 92 y 84:95; Amortizable, 
lüS'Kj; i)etVj5-W!;); banco de lispafij, 451; Tabacalera, '¿95.—Cierre: Interior, tintín 
m e -•4'fl?: Pf'iv'mf», 85'15; Frarcos, 7*30; Libras, 27'27. 
<j » « M 8 . — E x t e r i o r . t5.T5 y.fl.V40; Andaluces. 279; Norte», 457 v 4:1?: Allcanlea, 431 

4o •; Kema liuncosa. 95'.'1- V " ta rusa, 105'7U; C o n s o i i i l ^ ) " 

4 
J I. 4 U' 

, («2 ai 
. .?.Ui-; 

4 
4 

2 li4 
3 
3 

variable 
Variable 

H 
•••JSi¿ M 

b 

ó 
4 
4 

vaciaoia 
3 
4l l2 
4 l l , ' 
4 

' 4 íi2 ' 
4ir¿ 

.. u.2 , 4 ir.' 
41i2 
* m 
4 

4 1 * 
b 

i 
Bolsín de l a noobo. 

inglés. 77'ó.'. 
Interior, HyQ'¿ j-apcl; Kotteg. g-Í^O dinero; Al.can:e9,a5'45 

21 

O l r o a . - f r a n c o s . 8'X-. Libras. 21' :?. 
OuponeB.—interior y Amortizable. vencimiento J.« Octubre y 10 Now'cmbre 1911, 
DOr lOÜdano. 

r -Orot—centenes Aífonao. r r a por 100, íanellnos, IC'Sü; Onza?. ''50; Cuartos de 
onza, ,' •; Uro peaueilo, 
;¡ í lata .T-Hreclos corrientes de la fioa. Barcelona, fie lOa'GJá 10275; París, á C5'S0; 
W>ndre». á 25 U-L 

i . O t\l «J A 
J' •a í r igoSf -La cesión de ayar ofreciil la parüc'íir'irL'ád de que ra'^ntras loa .veudeflbféa 
''0|irec.aD :£rB::dea punidas, demostrando vehementes duse^'s da Vender, la iiio.iiieiia e s . 



a » 
taba un tanto re t ra ída , a l extremo de que fueron rechazadas l a s machas ofertes que i 
buen seguro Imbr ÍMi sido aceptadas e l día anterior. D e ahí que sólo pudiéramos r e g i s 
t ra r l a s siguientes operaciones: ' !• 

Arévalb y Medina del Campo, superior , (i 42; Av i la , super ior , ú 41 1/4; c lase Hamaca 
c ruyer , ú 4 1 ; Goit ieceüo, superior , ú 41 y ú 40 1/2; C a - t u e r a y D a i m í e l , superior, á 
40 1/2, y V ie lada , á 40 rea les fanega estación d ; embarque. 

Arribo1:: D e trigo, 4fí V goncs; se is de harina y dos de avena . 
E a r t n a a . — f c x i r e Wenca superior, de 15 l | 4 á 15 l i2 ; extra corriente, de 14 5i4 á 

15; soperflna», de !4 114 á 14 l i 2 . Número 5, de 13 á 1 5 U 2 . E x t r a f u e n a super ior , 
á 18; e x t r a c o m e n t e , de 17 á 17 114. Número 3 , & 15 peseta» los 41*600 k i l o s . 

M o T l o ü a a t o t U l ] 
2 6 E n e r o : E m b a r c a c l o m a s l l e g a d a s d e s d e a . a m a n e c e r . 

De f a l m a , <D 8 h''ras, vapor rorreo " R e y Jaime I I , , , de 'óii toneladas, capitún Pujol , 
coa curco Keoeral y .̂u pasajeros.—De Newcaatle,eo 14 dlaa, vapor ioglés ••« iiolmey^, 
de SIS toneladas, capitán Citduson.—De Sevi l la y escalas, en i2 días, vapor ' Navarra, , , da 
1,039 toneladus, ropitAn Sánchez, con cargo generaly 57 pasajeros.—De Génova, en 24 ho
ras , vapor italiano "Lns i tan ia , , , de 758 toneladas, capitán Harrachlnl, con car^o de tránsl ' 
to.—De Patajú, en 9 días, bergantln.troleta "Conchi ta , , , de 94 toneladas, capitán Va l rn t , 
con cargo general.—De Penzacola, en 33 dias, vapor uruguayo "Oriental , , , de 2,884 tonda, 
das, capitán Céspedes, con 5,337 toneladas madera.—De Bilbao y escalas, en 22 días, va ' 

Eor " F e l i s a , , , de 676tonelada8. capitán Barroso, con cargo genera 1.—De Castellón, en 12 
oras, vapor "Numaocia, , , de 268 toneladas, capitáa Molí , ron ¡cargo general y 31 pasaje' 

ros.—De Valencia , en 1S uoras, vapor "Jorge luán,,, de 006 toneladas, capitán Fábregas, 
coa cai to general y 237 pasajeros.—De Manila 7 escálas, eu'¿9 días, vapor corree "Per* 
nando Póo,., de 2,ü£S toneladas, capitán C isa . con cargo general jr 16 pasajeros.—De Ge
nova, en L'ü horas, vapor italiano "Tomase di Savoiu, , , de 4,'¿9S toneladas, capitán F iscor • 
nía, con cargo general de tránsito, 

C3eai3Etob.at.cloa. 
P a r a Melilla, vapor "Ve la rdc , , , capitán Roca , con electos.—Para Maht'n, vapor corra , 

"Monte Toro , , , capitán Cabot. con Ídem.—Para V e r a c r u i , vapor correo "Manuel Ca lvo , , 
capitán Bonet, coa Idem,—Para L isboa , vapor italiano "Lus i tan ia , , , capitán ISarachini, 
con Idem.—Para Car tagena , vapor alemán "Naota, , , capitán Petersen, en last re .—Para 
Burr iana, vapor ruso " S a g a . , capitán Suckdorff. en Idem,—Para Liverpool , vapor " S f * 
r ra , , , capiUo Goitia, con efectos,—l'ara Buenos A i res , vapor italiano "Tomaso ai Savoia , , , 
eapltán F iscornia , con Idem, 

\ 7 \ P 0 R E S C O R R E O S H A L A M O S C O K I T I N E R A R I O f U O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Cérvido rápido •rinanal combinado entre U« compafllas 

S a v l e a z i o n a G e n a z f t l e I t o l l f t n e y X A V e l ó o s 
C 3R. A 2 S D E S Y V B L l O O B E i V A . J P O R . B J a 

<i it! . 1... t-i-rontiia lodo rtrnifort mnderno con enmaróles ¡te preferencia f exotlenltlrat» 
S r r o a c l m e u a E>a. I¿cUua d e B o u r o e l o n e u 

N a v l g a z i o u o G e n e r a l a I t a l i a n a . 
S E V I T I O B I O i.» Febrero. 
B E G I f f A E L E I I A ü'j i J . 
P B Z I I O I F E U B B E B T O . 7 Marzo. 

L a V e l ó o s . 
I T A L I A . u Febrero. 
• A V O U . 10 Mano. 
B B & S I E E 24 u . 

A L A E S P A R O L A SERVICIO Y COCINA 
Para más Ir.forinet dlrljirse: '• " 

AsusABentca i res . Isnacio VPIeveccUla yC,«, Rambla santaMónlea, 7, praL 
Ágenie ae Aauuna: Baldot. ero Cateura, Rambla santo MOnlca, 5. 
Afiencla do equipajes Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónioa, 14. 

http://C3eai3Etob.at.cloa
file:///7/P0RES


M E R C A D O S 
* ' » t l t ) 4 a 2 ^ . r.^rsifrcl»»; défflindii; pre'clc-í 

•oMeoldu». - Kcfínador. l-llé, de 45 i 16; pilón, 
Í7"5f • 4S:.OOCUÍIII«>. I.". 4a » ti". Kninsularta; 
Miel a* c«flm 3.V6tf 4 Su'OO; doradó^ di- r< •• 4 4f: 
ccnlrifuiiii de ri'molactin, de í'.l a -¡O; gríinlto, 
de 45 4 4 v ' l , : blanduilln. de4I,SO i ^ ' J * 0 v te
rrón. I.*. Ac 4^ " 44 b»sctM 20( 41*600 kilo« 

OAOAO: CAlfctei^iiik |iitf>lla.K-dampiiUi; nre-
oos s'.RtiMii.i'i «ivioirtiplt, (irrlD4. Tt»»-S"?" » 
•¿«Sel kilo, * r.alm, RM5¡ Feniaiuio I'.'.-, «•..te
nor, r. r 111¡ iMiitid nfypttt r i f l t l tU M Í H 9JlAid, : 
¿'05 el klloj Ciiracaí, mcdlnnrs, y C«rilpnnot, 
wípTB-i n wmt Ctlr•':li^ Miperiore», vat-
t o s S - e i l r t * ^ el klln. 

C M F Z : Kesuierrepxisiencioa; venl.i «almada; 
PrcciotfiruiCH ui,i;i ye . !• t pmitw ur.iilnclorej. 
H. ka, t i W u t)h; Kuerlo Ideo tYtuc. ), de i i 0 
* 5 . ; iliBciniU»), .lo 4 3 v o . . tcaracl l l l .» 11 
« OETdjTíiiitra, (d.;ro).lO'r,» S i , «cgún C IHÍC, 
Puerto Cubrüo. 0»vn Cornean. BW.er(i>r, de 
^2-50 4 Colon.bis, de ', i n 5''; 'pyinjuil, 
come te. 1 - '• ¡•'' . farih J -* 41'600 kilo».1 

UAKXX.A; Al d e f . - l l . - O y l i n , «nperior, de 
S ^ S á 6:tiO; 1.». ÍS, í f .» ,4 4'J5; 3.* ,44'6«i C W M , 
*lE^«fclM1."i'Wl<>4 i ••••> 

C E I : A ; Muderfldccuimunio.—AwarllU, ¿o 4 4 
í'VClbloiiet., uc 4,l!3it 4,Bli ptsi.t«3 t i iclls). 

1- / .M1};«TA. Venta «iiimaüa- precios Urina.. 
olnmpourr, ¿5'5U;He.m.a. u "Jíiptii*.*! kllu. 

A U t O Z : RvUfenda»; vpntn nnlmadn: precii» 
to«ltnl4«i.—Valencia (b imbBJ. 4o > 4 ofllAnuir 
*.H •. i!..- • .i - ptMUa luH l(JU kilú*. 

OJtc.ül./'.t-. Extr» espcclul, de 17 . |4417 1|^; 
•uoeriiiret, de ' 1 ' 4 1 corriente», de I J I M 
• I*! H í u l * lóe 4l'«ÜO kilos, 

l - K C U i . A t : Ancnm olcmor.a, 43S; Scholle», 
4 8 6i': W-M, & 5 . Scliroderla 4 3o'.,u 
MK) kilot ilndcrechotde Consumos. 
, H t J j o . ' . m : l'sls, 4 IU y v ÚS.II.K u 4' peseiaa 
l-W-KK) kilo». ' * ' * * 

ttAKOAHZOS:Existencias; recular dnmunda 
rTecios.fiíin«».-C.s»tlii«, A* Ldfi . 0 1 . seauii ta-
'.inno: An.liiincia. de .... 4 bCfliin lumaño, 
" • M t i s l c t 100 kilo». ' ... 

H A B l C K e i I-At.:,-jcUter.clas ricwar.da aal-
aada' l ir í t lo «Wtnes.—Vaienéi* (Pintil. dé-ítf á 

...^ II, • • .( til*. C . r " ' " ' ' ''^ 
••aa) do 4;'. a 4 6 ; a.mnrcaWo ? i COS; MoIIorca, 
* J ' * Ci.Btlll.i, i 8 1 ; iialiclu, 45; p^»ctu» i-» -wj 
kilo». 
. I . E H T t J A I S ; n p l paln./lo 47 4 48 Ptni'. lo« 100 
«líos. J*«*í(;rr;- . ,1.- 14 :' «0 pin» i IM PIO kilos. 

A . l i K t K O B A B : Rehilares existe:iclcs; vc.ita 
"aáaiadai im i lm »i».>i»». — Tarratf .na (ütp* . 
' I " ' a ; a lUWhotaaaco».ieitte tlelí3-7i n :-4i Ma-
* r c i j arf^m^rt 7,/yr j n- ci.rtl.'.itc, de '¿1 5 J 

• • dr-iii lOHíl-fiOO kilol, 
A V B I X A W . / U - : . : nr. lirro, do 75 4 80, cribn-

'Wx, de K(l d MI : nienia, du UO 4 OK! not¡raia en 
Wano, J.».do l f i j¿ lS£:2.*,do 17SU isüpeícla» 
•O» 101. kll.m ' •' • * _ ^ ¿. 

P A T A T A S : rjrtstaiicla»,re7nl«reB. ílemnndB 
Ijkoki» »o»ltiiid<>a. - l íulf , 4a2:C0; Boiad < paU 
fl'^'IS, plus. 100 k i i u A - n o i * o ' t j o £ i « 

OAOAHn-BTEftSJncSacar», d e ' « í 4 « 5 t r e t 
.y cuatre sranos fbla.ii: j>. df .1 íi o ; de do» gra» 
n< e (blanco), da il :, d»'uoa pi anos ( r o l a d a 
r.l A B'.'npsetaí |g» lüOkllOih <7)ur«fl Cribado* 
de 6" 4 70. cntooherú. d t . « i r . 'i'U pelo». 104 
JüOkJIot. 
_ 1 1 . l O S E B : íie 2i>! ¿2 '5 pélela» l.ia 100 fcHoj, 
M-f.n: do 5 » B i l J i PCSCIOS los ÍOU klloA 

r A B l B : N i i e » e rocimos, c i é . - « « r a , do J I O 
a l i a ; MI, cprrjdiilea» dt It.r, i i"-; uianas, d • 
Í ^ Í A " . " ' ' • M "1 ' ^ ! » ! i>u í ii^U a * id , de y? 
rt ICO D.-BeUl\100 kilo». . . " ' , 

A ; A T K A : . ' : EKUten las; demanda moderada; 
I'rcci j.Svittcnidoa.— .üoUIIa, auutri . i . do l i a 
fl 113; ,vn;rciiar'<!e K n .1 IOS; clases balas, de 
Id" ú 103 peídas kilo. 

AltfXC: íjflatenclA»- —A.anch ! CIDÍC, 4 76 
».*, 4 71; Andalttcfii, I.*, 4 7 , , ; .", il v ipeselai 
IOH 11.0 kilos. 

aOTaZKOV.'Exiateiiclua.-Manctii, 1. ' , 6 00: 8.*, 
d o s * * K-iJus lOJJi.lop. -«/. .4 a \ ; 

rt»£im>sr: I * . í l ¡O-2.*,de 130d 150pe-
aeCna lo» 100 kiloa 

iOEiltB t PESCA BALADA 
' 'A<)ei:rBS. Exlitenclas 'medlanai. «tnta mo 

- derudir. l'rffHoj lirmtí.—Aragón. * H í . ' A n d e 
lucia, uvpericr,de IUUU l o l : rurrlente, de V5 4 
im; I j r íe l . l.'f.d t5lii Orldtt. IPit aa^t pw» i nr-

i iMim loo 4 ¿11 los 10'. kl» or*io: Verde, I,* a 74;-
2•, 3•f.1Zaíli,«ll!•';>, \rl>A*i\'*,'.il*- "asuro, o M. pías, los 100 Ullo.'. C -c - . blanca, a lan.,Uijeje^ 
crudú. fl 154; cocido, 4 I í^pcclul í cca.ile, i 
i.) n i .'oí r , a idJ l<oclil:% a 15 , e iMse com
prendido. Palma, ftl.ly peseta» tos iOO Vllos. 
. * A O A l » A O : l xi!.t. ncias, oemo .<lí., precloi 
s.I^I .-i i o : UU'idia, l ibr" ; ! . " .» U'í'nO; medhi-' 

.le Urj'fO ¿.l^íi.l^laiidla, dlrectt.,.!.*. d 116! 
8 •. ,ie IU0 i< ÍCV 5 , l otoC-, .1 • i . « 13: medí,.-
.o, de liei-cU á ¡03; de ll> i « lo i ' iO. Aiír» 
' ne»; A 75: I.l ••, .1 - 103 IÍ I0."50 praí. lUOkIUa 

S A X O I I T A S : l'rcscav $ superiores, de 21 t 
S,i pesetas el millar. KesúntauiaA». clxues balea, 
iibundintcs, de U 4 15 setas. 

ALCOHOLES Y VIHOS. 
At .COEtOI .C8: Existencia; vcnlu oncalmeda. 

preti >« il . eclUiciid-js de vino, snperlorea 
de l 0 " j " de 118 4 11U. ..cuiliulo». Jo ^4" 4 Ub* 
He 11; ' , . .Vi l-idnstrlftles t> !l3.96*,de 18.1 i IM 
Deanaturalirados. de 8a-yo° de 7 7 i 7y,( i íUo. de 
./UO'.fjc r-.o» lo« pesetas hectólltro. 
• OAWA Oc74-7C';de 1(K¡ i 103 pe.setáj beo-
tolitro. . 
• v m o S : EMatctteta»; Oemsrna; preclns TIrmc», 
Alirnnco, do 14-lB*. do ií i ñ 52-so V'Ble.K.la. clare
tes y T.earos, de I A - I S » , de as 4 60; fincore-
r,"»tí,'0 f í ;18 . ' 5C P.Vv40.^ ^ 1 '"-I y lícquenn. 
de 10 '-11», de 9.1 USB: ManCbBs, blancos, de 12* 
4 I S t de kw i. ', 1 .'lv«» blanc >« de 1^'', de 27 ' 
•• -wi' •*it»-i "1 liccuilllr-, en «i le pue: to 0 esto. 

J ttXBTBLAS: Blanca», 9 ' ó 10* dulce, de 02 4 
63;neflra», do I I * de dulce, de 0 i á r'¿. Mus-
eaiciejíiOe 10°tde 32 A 01 pésetes beclólltrch 

.eooAeV AJ M U S G O S " , 
D « A t t t o l t e c l u r p . - l í n el aegi.n'aci pisó de ln Unlvei-sidad.—Visible de W i l í . 
A r q u e o l ó g i c o P r o v i n o l e ) . - PM»»?«»PIÍe>, I f t . -V is ib le de 10 d ¡ g * 7 ' - " * ' 
A r q u o o l ó j i i c o y de A r t o I>< u o r o i i r o (Munlo lpol ) .—l ' f . Ia t io R4al (Pa j ino) .—. 

4 ) i k ü Q 4 * V O i í » . s j i x i a o i o s luucs ao l e a m o s — . • — 
• Iu- lU-'.it.t. j . r i i - » , r l n t u r » y )-n< i » U o r u moderna .—Pal t tc io de Bel las A r t e s ( p r i a 

«pul S a q n i e r d a I ' a s e o de. í'ujadas.—V iMble de '< h 1!̂ , v icepio lo;, lunesno leativos. 
I Da i l o i l t . B A t t e B . p l n 1 . V U " jr fcscultora>,).i. ii ;,. ; .,>,u ,v lia Bellak Ar tes ( 

fk l derecha^.—Vislldé dé 9 ¡"i lSyo»c«pto los Inncs nw temiTos. 
I I n d u s t r l n l (Onivor í i lUad) .—CVíneo, Sí» 

M U M O M o r t o r B l l <H>ntor in í i n t D r o l ) r - A > « w i d n de 
4 lü y de 16 18. 

b « l a A c a d e m i a do C i e i i c l a e . — K a m b l e de [ studios, 9. 
D e l e U u i v e r a l d a d . — C o r t e s , 685. 
£ootóaaloo.~'S4tcdói> marlt imu del r o i u u c . — V ú i b i c de V 4 12 y de 16 ú 18. 

pnnci-

los Tilo» (Parque\—Abierto 

—Abierto de VJ 4 Id , 

http://At.COEtOI.C8
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L« F O J 0 A D A y Z B E N O I A A I Í T I H E K P E T I C A , prcparadnr. pnr Borrell, curan de un modo pro1 
i ijloso l o s B e r p c a y deiréseiilcrineclBdcí tíefn piel, |i< r Inveteradas que seim. Son tan slicacea 

virtudes de cites remedios, que so lian curado con ellos personas cguetenlan muy arraigados los 
I M B 4 B B B | WSZS9> n£SB& lillUAÜ £ B ) ¡ ] y que cada verano tenían que tornur bafios y aauas 
^ ^ ^ M MUm WkSS B U W afai'" W&S? sulfurosas, sin loSrar su curación. 
• i ^ W IT I f H l M J H ~ " _ B _ J I P ^ B o t i c a do B O B F E L I . , culle del Conde del 
• • • • M K a H M <C2 D n " ' n m ( W F Asolto. b2. esiiuinu á la de San Ramón. 

^ I ^ H i T r O L CQGNET 

BOMBAS « S E I R A L D » á p r u e b a . 
L a s más sólidas y de ra-.yor rendlintento.-Fs-
Jayo, aa, ontr.°, 1.", de 10 & 1 y de 4 á 0. 

Casamientos un pocos días se sestla. 
—1 nan los documentos para 

celebrar el matrimonio, por el conocido y aere; 
dltado Sf. Martínez. HUSPIIAL, tl4, ent.*, >•' O 

6propietarios desde el 3 por 100 anual en priinc' 
ra lüpoteca y d comerciantes é industrisleü a lir 
teresea más cconómlc <s que nadie. Rapidez en 
las operaciones. Reserva absoluta. Cortes, na' 
uiero658. entr.0. i . ' De ü d 1 y de 5 á 7. __r _0 

H~ r f l S l í r nllltili ,iace 30 nhós que se dedica ú 
UUblUI lilUIJG ja curación de todas las en 

íermedades de lasvfns urinarias. Callo MendlzA 
>.«1. 26. J . ' , 2.* Consulta, de 10 á 12 V do 4 d 0, 0 

en pnmern Tnpoteca sotié va 
lores, desde el a por /oennna 
en letra 6 propietarios, y co

merciantes desde el medio por cíenlo al mes, y e • 
seKunda hipoteca, indivisos y «sufítictos, iíeno-
roa y toda yarantla que convenga. KumblB de 
Santa Mónica, mimero ^entresuelo. ü 

á propietarios en lilpoteca 
ra & indusfrialcs; - Caí 

Cosañas, lOy 12, l.«, i . -De U á 1 y 4 á C . 

D I N E R O 

PrÉSlíiDOS yVn letra 
uv 

C A S A S E N LONDRES. P A R H , NEW-YORK, 
MONTEVII3C.O. BUENOS A I R E S . 

S U C U R S A L . E N B A R C E L O N A 
OFICINAS D E iNVESTiaAClON 

P E S Q U I S A S S E C R E T A S Y PART1CUÍ-ARES 
Sarvioloa permanente» do dutcollvos p»i p. 
fíp* lodas los provlnol»T. 

C O N S U L T A S A DOMICILIO 
flsiipl .RoIsuftfcO Biscift1-.' V' , E l gerento. 

Horas de oficina: De 10 a I y de 4 a 7. 
B A M B L A Dt: I .AB r i . O K E B , Sd. P B A L . 
flt%M<<%^ÍA Consulta, 2 pesetas, asuntos iu-
M D O S u U O diciules, honorarios módicos, 
Ü e r o n « ) 5 . í í . ' , 2 . ' . d e í 0 i » J 2 y d e 7 a 9. o 

VIUDOS V SOLTEROS 
Varlna soüorlta» do todas edades y ooa 

dotes 6 fortunas desda 100 a 100,000 duro* 
o m&o, desean casarca oomo ])los manda. 
Todas son honradas, instruidas y de bnenas 
tnmlllas. E s c r i b i r (con Holló duutro de l a 
onrta) H don C A m a n . Xitput&olón, 276, 1.°, 
I.* Wo '•»» adialten lios. t ínica oasafcirmaL 

Para los que desean casarse 
Caballeros, seiloros y señoritas con y sin capi
tal, solicllnu contraer mntrlm /nía por niedlscióu 
de i Humanití, Se advierte que antes de la prC" 
seirtnción es indispensable la investlgaclún pera 
comprobar la moralidad ylioorndcz.-EI Clerente, 

Horas de ollclna de 10 ú I y de 4 á 7. 
Rambla Flores, ^C, principal. ; f i '¿° l t 

PAPELETAS 0̂.T!;i,nevygg8"̂ g<; 
Repatriados g r a S 
SPñnrn PBrlIcular tiene disponibles Sras. y se 
Ubiiuiu ñoritaa parq compnfiia. Escribir con 
sello dentro á t . C , céd," nrti igfH, n.0 188,186. 
Sólo se contestará i dirección pattlenlB».' 0 
W i w r t + . f i r a f * letras ráplaaB.^Mendlzi-
" • ^ ^ P " f c « , t ' « 4 P _ b a I , 3, %f, 2.» De i a T 4 . 0 
C r í o disti .¿.lida con carrera, ñeraciada y cari-
u i lUa ¡losa, bien relacionada ílndepte. casará 
con Sr. discreto, Arolu.-i, '¿. 1.°, trav. c. Boqueria 
D i a i f l n f P Casa Importaut» i<«ce*li« Wajáiñte. 
U i a j a u i t iu,rn '.'ataiuílH y Palma, conociendo 
la clientela dennercerli y si posible telldos. DI-
riair o fer tason rrferencla y última casa donde 
ha trabiijailo u J , M. L., Kbla. Centró', 57. n 

T 7 i n r l í t con ,,oca famiiia se desea para cni-
V i UUu- dar un despacho, se dan dos habita

ciones francas, nao cocina, ¡{asi y una , peseta 
diaria. Dli ijílrse í L. U., Zurbano, 3. 
Srf9 InUPIl «"«¡IÉI' lleando, muyTiermosa, ele-
uno, |Ulvl | aaate y cariñosa, con carrera, CB-
serii con Sr. de posición, Kbia, Centro, 17 ,6 , ' l * 
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JTrtii. iocenclta, huerf.', bonita, trnbnla en casa, 
^cagarla co,i Sr. formal. Rbla. Centro. 17, 5° - l * 
^ e necesitan de 3,u00 A 4,0U0 pías, para un pía' 
w-'> c»rio. Vi>lor de lai carandas diez veces 
mayor que ol delprústamo. SeJcsen trato dlrec-
lo, nada de corredoroa. liscrlblr: C£dula perao-
uajjiüni. 50,O8ft, Usta de correos. 
A dmlnlstraciiin d» lincas, compra, venta { hl-

•^potecas. Calle Klora Alta. 8. I." [ 
^rta. fina, lionila y educad J , casará c m cab 'au -
^TIO^RJIXÓO: S . Am *AI>a<l, !> >. I ' - P iiscrlbiente-

M O N T E C A R L - O 
Cílculo matffmJlicivliiIalible; Deseo socio ron 
''.OOu ¡it.is. OaiKc.cias seguras, lillletc tren lujo 
de Portb(/uáBarcelona. n 0a,565, Muta Correo». 

J E S t m ^ > l o o s 

y c o l o c a c i o n e s . 

B l o n d i s t a s K A " ^ I'0"t o 

T E N E D O R D E L I B R O S 
fe ofrece por lao mononas. r> b\n\ pnr horas. 
' Hla Correos. cC-dula n.° 21U492, ú AL V. £ 
«/faquinistae buenas para comises, so necesitan. 

^'M'aseu S . luan.áJ. Ited i 
J e f e de tnll»r, constrnclor mecénío en aenerni 
w sabe electricidad, etc., r i lo C ilocacidn; se da 
raiiiforme». Escribin l i l í .UVK^SDI. 5 
C e desean trabaladorasqnetonaar máquina rec-
^li l inaa de hacer medias. Manso, 40, portcrln. I 
Pnltaii oficialas planctiedoras de caiñísas dó 
*_nuevo. Manso. 4o, portería. J 
f^K necesita ofit lal tornero de madera. Cal le de 
^Valldopcclla. 8. 
í ' a l ^ a M oficiales ebanistas. — Caí l : de d i t c l l X Santa i-;ieilai tjanda. 
Aprendiz ifanando, ftlld. Tábrics cuellos y pn-

•«ílos. Lsfnria, 100, 8. O.' 1 
C e necesita medí i oficial carpintero. Laurel, 6>3. 
^tienda, l-ueblo S e c . I 
C e necesitan aprendices encuadernadores, éal-
r j í n , nüm. 196. 1 
TJoialalcros, medio oficiales, faltan. Gracia. 
T jcal le Granada. 40, Interior, Llori-ns. 1 
ChlPIlC d c \ 2 i ISailos. li.maránscnmnBlmcnteda 
^«lUIJJ 4410 ptdS. R: Rda. San PablQ,47, 1.°, J . " 

W Ü 0 H A . C H A S d e 3 3 á 14 
a ñ o s , s e n e c e s i t a n , g a n a n 
do e n s o g a i d a . C o r l e s , 642, 
f á b r i c a de. c o j a s d e c n r l ó u . 

DíDeñmenie mecaniigraío ^ 
para corresponden-

A Prei)dIccB~de 14 416 ailós, con buenos-infor
males, sanando, faltan. Fernando, J5 . 
S o r r l a r l z - i c a " l""""n maqniniitn de cade ^ U C a ^ a O S . nillu, en máquina corneiy. 
Br"cli, 91, l,« 

Fa l l a n m a q u i n i s t a s p a r a p a ñ u e l o s a l g * 
dón «Tora f o r a d a d a » , t r a b a j o todo e l 

a ñ o . F o r t u n y . 3 , l . ' j f r e n t e é í í o l a r i a d o 
pxja. Faltan pía nchado 
res y n|irendices. l'uor 

_ 8 7 0 
Pela-, 

8V. 

S o m b r e r o s 
talerrisa, SO, pral._ 
Aprcidiz (otdSrQfi, ae necesita, 

^principal. 

T R A B A J A D O R A S . 
Se necoaitan para la confcncldn de b lus l l de 

aoiluríi. l-.'oiirtn San l'ndro, 18, principal. 

Cnfcii de 14 i 15 oBos, se necu^ila. Conde A«»l-
^ l a . nüin^VS, lechería; <leJ0 .1 11. 

r raclicant^pnrlas tardes, so necesita. Sasun-
to, nám.a6i farmacia (Saní). 

Mlncrflsta: Falta que "sea" práctico. CaUe.Bo-
rrcll, 107. . _ _ 861 

Barbaros: Faltan para rébndos y dimina >s, de
pendiente flio. R . : Torrente de la Olla, S. 

A_y\Tf*v* r l i » l;alta uno co i b ienas rofé-
i ^ p r e i a a i Z rendas de H á 13 aflos. 
E L L O U V k E , Ronda do ^an Pedro, 18. i 

Chicas para traT>a(o fácil y bien retribuido, Is l 
laiKAribau.JSS, I.*, H.» _ 

Fal ta una. Cal le del Car-
men, 7, ontresnelo. C o c i n e r a 

r^ Tn 4 r> A ~ que sea listo y arpa I c e r ^ i K 
^ * * * W W Carmen, 57, i-ntrcsudlo. 
A p r e ñ d i c ^ M n ! 1 ! - ^ ' " i t f ln -c" '0 

A prenduis floristas, sanando enseguida, (•!• 
tan.•calle Pásale Virreyna, H, I." 

F a l t a 

C A J I S T A 

una oficiala planchadora. Calle 
Anbau. UU. lleuda. . • • •• 

medio oficial. Calle Valen
cia, 215, balo» • 

Barberos: Faltan ayudantes fijos y medio sema-
^ a L C a l v n . Abad Zafout, 4 ^ • . 

fln'f nftippt: d* Ü 4 10 allos, se necesltan. San 
npiCHUIüCa Kanión,aw, tienda. 
•[i/luclnctn de 15 aftos para recado», falta uno 
*[*Cal lc Santa Ana, 5, farmacia. _ 

Fialtau RcAnrllns nzracladss de 15 á 23 «no»,' 
para aprender trábalo fácil; pnede.i ganar 6 

ú 7 róselas diarias. Mcn.llzab»l-'-5. dol á ^ V 7 á » 
7?banista: Aprendiz y medio ofldal, necesito. 
¿^Calle Salvá, S, tienda, 
Cci lonln bien educada y dispuesta pora mar-
'•cliar al extranjero se desea, prefiriendo leiiga 
de iO dJ[B•ftosJJ: B»llos Nuevo», 15. «p t l^ .Jv 
C e desean dos chicos; uno para drogucifa.otro 
•Jpara sastre ría, liartoa Nuevo», 13, anuncio». _ 

U" O Í tur era do todo, plancliadnra y criadas Inle-
. rlufl», aqui.Jeruaalán, 15. pral.. lado^argeiv 

L a TV» T% "í « + a es montadore» ymedlo 
1 3 X a s lnont,¿ore-; »e ne

cesitan. Farreras. Ronda Ui;iversldaa. S i . 9 

Fotoaratla Napoleón, se necMlta un retocador 
de clixés V un aprendiz versado en f»Iler de 

fqtosruHa^Riimbla Santa Mdhle» lo v 17 . ' ' 

Falta un nprendli'carpToieror'Nueva de áan 
Francisco, 25, carpinieria de Antonio Marca.c 

Rayadora» y aprendl'zas para pañuelos, (altan. 
Baja San Pedro, 2H, a. • • . 

P" eluquero de postizo s de snlrtn, deseo lrab»"io 
do medio semannl ó semanal. Razón; Ronda 

S«n Pablo, 65. 4.», 4.» r' 
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SBrborop.OllcUI.1ilt*: d lodo citar ó aiedla 
ol ic i j l . S K U Í ! 1 i.' Acamo dador.1 

•Ofirberos. Kalta oflclaS'pura fnora. Salva, 25, 
'•Acoitiodailor de olfclalea. 

Hace falta un oficial 
. Corté», 56?. 

plateáil ir y üecorndon 

P u l i d o r a s Oücl <I.i3, se nceesltah en los ta
lleres i arreras, pasillo San Jos* 

Iniprenta: Se preejía opf'.'ndii coiista adelanta
do y nijo úe minerva, frexaras, 5. 

"Paitan hpreiutlia yotrn adelantada pnrn mnrfls-
J- ta. Rcaott.lr, 1, O.» »;* • 
polocsclrtn. se dsr.i y parliolpr.r-Mn en'recoció 

• Weitablecido A persona á'" ap írta 1,500. pttts, 
en roe(ft:K-r>. jetussldili-62, tienda.'í'-
TJl^ncüadorn faltnii ine .Io oficiala y aprencií/a. 
•¥¡Wp4i. «¡a.*, i." • •• _ 
" P í a l ^ a o > carpintero ¿"ebanista. CfllIe^U'I 
•*• Comercio, 25. 

aprendías para tinccr caladoa y ertcaie 
_a roano. Joyel!.wi:>s, 8, rral-. j . -V _ 

fraltan nnxlincl:»» de H á 15 aft's paro coser y 
P^gC^r papel, Bniiéii, 05. José Pií'Jtrm. 

Kpi tpct ) : i i í t "no miilorparn fflfnn» doJs ensu 
z S Ü S J r r V r R: Kbl*- ? l 9 ? ^ s ? « ani!"eios. 

Chico do 16 a 17 aflia, uanandodoS <L7 pe 
tas eemanalca. Rambla Canaletas, 1, o.*, 2. 

esc-

)Lr 1 

fpRA^PARO .tlend»..en Ia..i>lMa t v ^ ^ i f 
* I.il>ert.1J, flrer.ia, ara" Jnrdin y habliníf in y 

eaUolf-rlas nuevas. Raián: Riera A'ts. '*- ' v •' 
f.-AVAOBRO'.v local •-'raodo v cl.ro, caion 
•tJ.lur,;8 semn la, .ia vunden R: Kitra Allá. r ; 
ir>llvNL)A ilc ultram irliiys, c6 trica. cajcSs ^b 
*di:ro4. (¡¡arios,«e vcude. il: iiler» Alts, 8, I* 
CARNICERIA y posea salada, cajón 15 durps 

diarios, so vendo.,R: Riera Alta. 8. I.0 • " i f l 
Vi EKCERIA y n infesclones ¡unto d iin mercad^ 
•'••'sii v^ndo por «uselitarse. R; Riera Alta, 6.^ 
rpOáTADHRO de ca l is , bonito y acrcdiiadaae 
* vendí P'.r retirarse. R: Rlt'ra Alta, if, i." 
rrtKASPASO llémla en lo* \< irticns del niercarfo 
¿San Josó (Ko^mcrla). Rq>dn; Riera Alta, ft, 1. 
T IENDA onmostlbles conSiMiertas.caión 3Sd?¿ 

.diarlos, NÍ ", p., detunclrtn, K.i Kler» Altí-d-i . 
pHOCOI.ATEfí lA y Ic.-.lioria muy boni»» y norc-
V.'<iiUila, se vende. R: IVIITH Alta,.fi, 1.'' 
i, O'viJA oiotnoa que n il • se^dcOloi piqniUr 
^ habs , «o vende por 550 d. R: Riera .-VHa, -». 1 . ' 
EOTIM-I-.RIA cafó y restamant antiai!o,cén-

irico, acreditada v iimy conccrrldo. s • vsn i " 
ñor ral/rarSé.-R; Rlffrf Alia, ft/».* _ 
r i / l í fn i tnr tC cosor coniprnn dn todo» •lí l '"-
f l l ü l . l l l l l ü O ,nas. 12, T a l l e r B , - O t B g a J T f j 5 
peíuinerln en In calle del Cnrmcn, re ;iiro S" ' 
* narsa la virin, v. Valencia, HTifi, lieiurjaíria. » 

G e l s t i n a d e c a m e y d e ^anir iñ 
AüMii to poderoso para Un personas deltcldlS 

„ 5 " ü * 0 0 " * • «rletal, a «eset&B. i 
_ 8 a J U n ; i C l N O W - - * i C U D i a E R 3 . kr._2-f 

CARBONERIA 2 poerlas, atfremlnds, 40 duros 
•emana, 6 ulquller, v. Razóni Ta l l e rv25 . 1 •" 

M E S A "e pan lui^-sa, 4 duros nlquiler, vendo 
' ' •por 60 duroa Hazon: Tallera. 25. 1.* 
pARNICERIA y comestibles lejo< nic-rcad^, por 
'-salud vendo. Raiún: Tnllers, 85. 1.* ' 
P E L U Q U E R I A de i real, 4sillones. Iftafto» mls-
' m o ducilo, vendo. Razón: Taliers, 25, i . * -
tECHÉRIA Rana fl pesetas (((;i, vclído por 

duros á prucp». Rozón: Tallera, 25, I." 
175 

HE R B O R I S T E R I A boaltn y cónirlca. por 85 du-
to». Rsz'.'ip; T i l lers . 25. J . * , 2 ¿ 8. _¡_ 

TTendo taberna y casa-de"comida, en Pueblo 
; » Nui'V"': es una buena ocasión. K.; Rambla Flo
res. 15. Refrescos, lado la carnicería Modelo. ¡5 
TühoPT l f l urue vendar por paformedad del 
l a U O I »a_duefio. R: RoflerdeFRr. I 2 7 , j á 5.8 
M ) S / i i | i n a c co,er dend-25 pea'tns, flaranti-
l i l U l i u i u a o das; se vende 1 fiumiles, .1 airato-
rfa, I medias n." 10. 10, Tal lón. o|o,jj>. . I 

toada Razón: 
a 

•Tlianda comestibles y carne, as 
•L Batios Nuevos, £0, de S á S . 

Grancrfa muv eintricai da SO 6 85 thiros dlarjfls 
de cajón. se darú i pruabu todo el tiempo que 

se desee. Sólo se trntarS con el comprador— 
Munniner, 15. 1.*, I," De 10 4 18 y de 2 á 5. a l 

G r a n l iqu idac ión ^ d ^ ' ^ f e r d " 
mitorios, .omoi lons. rtciliimijntoa. cundroa, 
cortinales y aKombrnsysNlones amuabladnf;, Pn-
•«0 de Qrucia, nüm, 9 í , ontreanolo. ri 

JU^ade.4 aíloa. Dequeüa,"ae «ende i uiuy büc.i 
precio. A»'-U'Ju*. 47, tienda, Gracia. 

S""e"í*Sífe -fdbrl-n df cli: eolate ''onllciia? Razdñ: 
Briioh,:íl7,.por!er(a: 4 

ve.ide ó traspaao con o oln flínerr.i, un eé.n-
wtrlco y acrcdiiaJ) ettablecimiénto de punlllIsH 
y bordadij--. Raiuu: Calle Canuda, |4,, I,* 3 

y aparatos flaa f obre~<Je 6 i 
cabal!' s. ¿•••ranUzuáo», de OCP-
«lún. Vila y Vila, , ab ^¿¡t 

V»-T>itpftO«ifdmifl BlTüftftTi'ii 

y t3rajoau do Qibert 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 

| Dr." OIBERT y de BOtrriONT, r«fmicéwi« 

A P L A Z O S M a r a L E f 
LAMPARAS, etc. — Calle San PaoUi /s i . ' 

Ül ía vender 2 niusus dt)Suaoho.4 aiUau-4ioa»Í'-*l 
oírosenseies. K'a(trtn: Kier.i Alta, 2 . p.-.:¡i:rí«-

O . T O " Oranos ycomesilbíos. (rente ni.-rcn 
w ' ' ^ • rio; por autentarse, urja ven u-r o" 
breñas condiciones, local m.íünifico. Razón. A'-
amelles, 10, á Uriicia, .íñ '_• f'fiS 
rnicnda, do peinadora para vender, cóu muolia 
ípnrroiiuía. h'oiia)laeJl4 S O J L . u ÍVÍvi » * 3 » 
t?o,eend9ir'SÍbw>}lktw irtaroa»'l^^uíebt y-Tfutfi' 
^ hert, e 1 poructo pMtiid ., por 50 duros •Razón; 
Arlbau, 82, holalalerlu, 8B4 ' • 

Sajelóle un homo baratísimo, beqtiefio, paraca-
cer paitas. Rnart.i; Cadena; 45, enil.',raF ti í . l ' 

WfliinPfO lueriilivo por»,fiOO d». Se vend??!^'' 
i l U y U l i l U tonda que sólo se dedica é olqolw 
linlülacioncs. os de íflcH adnliilstror y d i T . -n f ' 
fiiás Increíbles. Rambla Centro, i, entr.", i » 0 

http://SBrborop.OllcUI.1ilt*
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H n í l g n a C a s a . R o l g , 2 , í TT Í t 
R E TRASPASA plor.a mercadn. tienda confec-
íff. 'O'"" •'opa» liecha», barato. Rolg, 2, l.", I.» 

Al'.nRNA, mesa copre acarrtqulada) Ensnn-
che, 5 puertas. R0I2, ü, I.*. 1 . ' 

PARBUNRRIA •gremlnda, buen ponto, por 80 
yderos.ciSntrlca, te V'-nde. Rolj , 8, I.*, 1 1 

E l 104 
Exposición per
manente de mue
bles modernos y 
de todas c l a s e s . 
P rec ios sin com

petencia. 
No comprar sin 
antes vis i tar el 

l O - i 
H o s p l t e i l 

1 0 < L 
E d t r a d a l ibre. 

n. P A R A G R A M O F O N O S 
uiscos del V a n V Von. Cas ta Bnaata, Molino* 
« • ylonio, couplets de la Mciler cantados por 
' * Fscrlbauo. La casa más anrigua en jparato» 
ydiBcos es la de A. l 'eria.CalleJita. Ana. 4 

C a l d e r a s Hf lBCOK v W I L C O X 
Como nuevas, se venden. Vila Vllá, núm. 41. 0 

C3-R.A.HT O B S H 1 Q X J I O 
de una firan partida sombreros 
srnora. acabada dn reclnlr, de 
piel y otros, al ünlco oréelo de 10 
pesetas uno, pudiendo cl f í l r en
tre las números is clases, formas 
v colores. 
C A S A R E Y . Cortas, 607 8.9 

de melis, notis. eb remenadó mecnnlc 
de cabuda 3,0110 litro*, s'en venen 

á bal»; preu. Rahó: PasselSJSt. Joan, 60, l.*c SAI<IA« de pinceles, brochas y cepillos. Sa-
w a i O O S Ind. 63, Gracia, fabrica. 0 

A r t í c u l o s fotográficos 
Casellas y Hermana. Ronda San Antonio, 49. 

Qraa surtido en aparatos de todas clases ypre-
«oa. bnseftanza gratis al coniprador: 0 

"RONISCHrsran ocaslón.Ram-
bla Catalufla. 7. bajoa. 0 

nafé eob salón billares, anllfitio y acreditado, 
J T o r retlrarie se vende. Carmen, 41, portería. 

obarret y Kuarnlcloacs ae vende por 
trescientas pesetas. I'aseo de Ora-

• W , Hotel de VaoUa.—• 

1 * 1 A N O 

J a c a , 
. • ifc»a.Hot. 
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L A A C T I V I D A D 
Tracnaen tienda, estantería para torto articulo, 
l l íayoau antis., situada firan pto. Rbln. Flores. 
TABiíRN'A y comidas. Lavaderos pba. Planchad' 
CONFITERIA pueblo cercano. Cine. Pastelería. 
1 OSADA c<:nirica. Tintorería. Lechería céntrica 
PKIN'ADORA. Mercería. Uodesn de lasmeiores. 
PESCA y comestibles, bonita tda.. buen punto, 
itanda Fonda y ediricio Cnsa céntrica. Huerto. 
ICUUD Barlicnu. Herboristería. Tocinería, urge. 
T R A S P A S O céntrico. Peluquería postizos. 
TIENDA uorra*. Tostadero café. Horno. 
TIENDA comestibles barata. Agencia trasportes 
C A F E en Lérida. Confecciones urge. _ 
CARNICERIA muy b >im«. acred.', c ' Qranvla. 
HOJALATERIA, l ' íb, c l w o i a l e en pequello. 

D. HIGllERRS, Eamma Flores, 86.3.° 

L . I N O - T Á R I N 
(Er igir : Mujer de 3 piernas) 

Farmacias del Mundo entero 
Poi-.clibreeIcoerpo.CijiUlIr.30e., 

F r o o u r » : _ . 
S a l u d , F r o B c o r . B o I I e z a . rSrlS 
T O D O C I C L I S T A un ne 
hacer uso del uvo-T.A'vrH'.u. ici»•,»>«.,» 

P i a n o s 

Grmaff ln de los meiores, co i 6 sin placas, es 
BldUlBlUU ganga. Claris. 114 l^a. c.'Dlaaonal.S 
(Zanno Casa con 2 tiendas y 4 píaos dobles. 
U U I i y a renta 6 por 100 limpio, credo 6,500 
duros. P e l a y o . J R e ^ . ^ e J l á_l y de 6 á 8. 3 

de ocasión, se venden. Calle 
JTallers^ao. principal. 

T rehería buen punto, muy acreditada, por aaun-
14tos familia se vende. Carmen, 4 1 , portería. 

[ ¡ H o y , 3 ° y ú l H m o d f a l l 
Muebles (rocei.'entea de un embargo hecho d 
una aristicriltlca familia, ain como nuevos y 
elegantes. Hay bermoao comedor caoba de lo 
mrior. recibidor, despacho, dormlloriú.alllerlaa. 
butacas, áspelos, ascones, consolas alemanas, 
auxiliare^. Uníparas, esteras, etc. Se cederá a 
cualquier precio para terminar hoy. — Piare 
Real, 5, principal. 

Casa, halos para vender, Casnnov¡is, a.Vi, cerca 
Dia jonal. Razón: Siglo, sección embaíales.. 

Tda. pesca salada vendo, mucha parroquia, mi
tad precio, trato duello. R. Cali , 88, portero. 

Café Restaurant Concierto, acreditado. ppr~ño 
poderlo regentar su duefto, se traspasa. Raxón: 

Asalto, 4,_5/; de j j l áiji ytJ í H tarde. 
R i r f r l o f n m"v h'|ena. vendo barato. Plaza 
O l t l t l C l d Merced, 4. tienda. 

Se vende un lavadero de cemento armado, es 
nue vo, liOXTO.so dará ba ra t i . Tu llers-81-a* 3* 

Por motivos de salud se vende cilableclmiento 
con géneros de punto, conferclói de todas 

el .sos y de perfumería. Esta situada en sitio 
muy cónlnc > y tiene una busna clientela. Escr i 
bir: Apartad) de Correos, número 364. 

brillsntes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentnduras. P a g n máa qno ua.llo. 0 
Conde Asalto. 6, entl." frente Crédito Lyonés. 
f n m n p a Se desea comprar una casita en 
V U I I I ^ r a C C Í B , S a n Martin . .San Andrés, 
etc., de 1,000 4 2,000 duros. Oirfilrse á cédula 

7,*, número 101, Rambla Centro, 37, * 

http://Poi-.clibreeIcoerpo.CijiUlIr.30e
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D I k « í » e P o p e l í f í í e l o » Montes. oro,pi»" t 
t t U i a i n X t tiú, pl'.ti-n, detifndura-. V íalo.^j:-:, 
N^vjjadasln tíkilar í j iuoaaa ySanaracl 40 por rbano. Sfutoza Real). 10 

¿ a c a s a que paga mejor 
los mue!>lM. plai. 'iS. cajas caadalea y piso» en 
teri s, por Implrtaiite» <jue8C»ii. Hospltali 64 
Hajar: compariciones, t 0 
f . - ' m — ^r- oro, plata, pinnno y oontaanra» 
V ü m p f O culón J2tttnda.DfóximoRamWaO 

Compro pscopai» central de do» catloneí, Fer-
nnii<li>,-H,-bastonero. i • 858 2 

^ s s a nart deasa 1 ó 3 cubs. todo e»tar. Plein 
WüanMiliucI, 4, v.", iiiiao Hlaza Saojalme. 1 

S" e JijSea t~¿ 3 cábnileroa i todo catar c'i solo co 
mer. Mendlzébiil.ao, S.», i.--^ _ __r! 

En casa de p̂ Cn famllln ae admitirá linlco hués-
pVd í jai rml'. n. Rurabia F l 'res. 8IK port.* gl 

C r a l i c '(P^o i 'ne cssas'de líueapeda» de laio í 
• í iMlu^tMo» precios. Xuolá, » k." Esperanto. 0 
A todo estér con'io»a«ono, 15' pasetaBacmana 

Comida v cena ^ . d o s ! 8. NI M pías. 
Variedad de pl.it.is para eacoger. íiaarlgtang.T.oO 
P r i m o r l A T " E A R C l i L O N E S . Casa especial pa-
u U X X l t U U l ra ubonadus. Se slrvén abonos de 
60 comidas debdo 53 ptaa^ Ídem Idem de 14 (dem 
de í>iiOí. Calle de Carder», l ^ n d a ; n 
f Q í ^ A M r i C : do fiÓ'comMas, SO pta».; 50 id" 
H D V I l l w a i.; ptas.; 14 id. 8 mas.: á todo 
estar.con deasyiin». 49ptas. Boqueria,_íl,pra¡.J± 
C«'dí**Bn 2 cuba, á todo e»ter. trato osmerndo. 
Wbonitas habit. 00 pl». moa^Barpará, 18, a.* , I.J 
A ' I U v i . V 44,2.". I." Casa parllc.ilsr desoa 

D a U , l l 2 caballeros con ó »ln aalst.1' 0 

CVimodasv vcntilodas ¿abitnclonos,con penslrtn, 
desde IB ptas. (.emana. Hospital, I p l , «t.*, I.* 

C' asa cBe cliana, con «»i»t. par» malr,0 ó c i b . * 
no bay 'Urtoa C. Ciento, 888, 1.* . lunto 

85H 

V"da.sol a con pensión, desea único huésred fino. 
. &«3»¡»: San r>'U. • Abad,55 >.*-I.'-Uacrlbicnle. 

TIermoao solrtn rora 1 ó 2 ióvene» todo estar ó 
pisólo 4 dormir. l\J:i. S . Antonio. B l , R.: carb^' 
Tí aniblh Csnalntas, lisbltuclanes conaslstcndd, 
*Vp,ecio mód|co j inl^ada^Tal jcra^i í . ' - , y . * _ 
i'iimiílu ,Tr«a"i-.rsB, habitaclonescon 6 sin. trato 

fanillift. Cunuda, núir.ero 50,3.* ' 
\ífatrlni<'nlo castellano cede una ó dos hpblln-
Miólor.cs con «slstoi:cia. Rambla Centro, l i , 
CÁf ínv i ' ) viada dcaea uno ó dos cabsllero» Ó 
QMWJLiX, «eaoraa, u todo et-lar, trato íaml-
llar.-Conde As*lto, ^ a . V r l . » ,¿ 

Diputéclón. Tes. 2>rar«, desern do» eabnU¿ 
ros u tudo estar, como de familia. 2 

Señora castellana cede buena» habitaciones con 
ó sin usistonci.i. Muntaner, 18. 5..° . 

Binj-teiis la Vicmr'n, 1.5. a. ' . ' íe deae» uno ó 
dos cabalfuros todo ettar 6 sólo comer. 5 

», l i Ceaea do» caballero» & todo 
2 

TJl atrimonio _ 
•"•'•estar. Plaz^ aai.ta Ana, 17, 2 . ' 

Sra. viuda cedeni habitación á per 
r e n d a * liospltol. 104. 3.*. 

rsona de refe-

TTabtt. con ó iln pensión. (Rambfi). U«no n-i ' 
quería, S, 3.°, I.*, esquina Hosrital. ^ _ _ _¿ 

Sra. cede habitación con aol á oab.* con1 ó sin, 
precio económico. RamMa Flore». 7, 4.^ 

FAMlI.I/^castellanQ cedo linbltucioncs ú todo 
_c i ia r . R: Xuclá, 25, cajmylo.. ¡tM . 
Vi adre'é iilfa deK-MU c»b " á todo estar, trato 
¿"•fomlllfl. Taller», 7?. 2.°, I.* 

Cra . ioven casada, desea encontra r babltación 
'•'de señora unía decente, cerca la estación de 
F n n c l j ^ R ; Plaza Coaicrclal, 8, esoriiMcato... 2 

EM F.L P A S A J E r jEl - RELO.l hay pUorp»ra 
^ alquilará 12 dur.ia. Razón: el coneerie. 10 

Qe alquila benito salón, propio para Sociedad 
WKazoa: Taller», estanco _ : .• ¿v-vt 

T i e n d a y p a s o { • • ^ • ' - I H " - " ' ¿ A -

S" «lita amueblada, (oaó'i y luz en la cocina. ÍC 
dará á viudo sola que1 trabaje cu cnaa. Por-

tuny, 16, tienda. , 

Hay hflbilnrloiW tm la calle Santo Dominio 
del Cali , 

_ : Avlftffií., ' 
ubltadón pnrn Reflorn ó caballero en 
reducida. R.: CorteSpIdoacoeaqulliaMuntani r 

11. 5.", f.» 874 

Sra. francesa alquila habitación amuebladS^Ca-
llo San Pablo, 03, porieria.__ . 

" J abltaclono» ¡imnebiadas con cocina para m i-
•i itrim.',ó cab.», solo á dormir, 'i sl lcrE, 48, r-a» 

Casa portlculnr cede liabltaolón Mn nsfatencia á 
caballcroósefkora. Aribau,67,3.°, 1 . ' 2 

El 95 »e extrartó perrooerdiauero. lilsnco, IBÍIÁ-
Shas canela en la cub-.-.a, lleva collar níquel, 

se grariiicará su devolución. Balloster, 76, ba-
)os¿S«nOervaíjo. 801 5 

Del domlnao por la tarde falta un perro coneje
ro, de estatura pequeña, blanco ycon mancha» 

color chocolate, urciaa baja» y una perra del 
mismo color, coo orejas derecha». Daraa tazófl 
en el Casino auxiliar Eulaliensc, calle Amllcan 
•innúmero. 871 
¡Oo li» perdidoIm'sóbrécon uiin libreta de l» Re-
Vlormador» y un título do socio á laV0r da i-*c 
perunza Suguet: tacaría do doulro. iba á Emilio 
Paráis. So gratificará. Pcrlandina, 53, cotí.0,».,* 
« núm 50, r.«, 1.* de la mluna. 

Se ha encontrado perro perdlguoroi rnhrtn, co
lorblancojae devulcerd. Ali üesunVf 1.°. 

Pecro -perdláuero, »e entrejará al que :icrcdTte 
sersu duefto.TrsfBlBnr, 7, porleffa. ; 

S(¡ colocan al día oodDera»,;C»marera» 6 Ifíter. 
(iaB,nIf.oríS,iiodraaE, criados. 9 c. Sto. Ana.-gj. 

Se colocarán oocincraa, camarera», criada», •¡n 
pagar adelantado. Rda. 8. Ant.*. 88. E l Moa.*o 

Qirvlenta para todo, joven y de buena presencia. 
k»»e desea. Industria, 188, 5." (entre ArlDBU V 
Universidad). Buen salario. 
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Servicio telegráfico v telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 'A' 

Canaleías v Barroso.-Fallecimiento del general Martltegnl. 
Madr id , 25 Enero (2 tarde). 

. E l rresfdente del Consejo lia pasado la mañana en su domicilio dedicado al estudio 
varios asunto1; de gobierno. Como no ha despachado hoy con el rey y no tenia no

ticias que comunicar, el seflor Canalejas se ha excusado esta maflana de redbir á los 
Periodistas. 

E l ministro de la Gobernación tampoco tenía noticias que comunicar íi la Prensa. 
M«8de anoche hasta la fecha no había ocurrido nada anormal en Madrid ni en pro
vincias: sin embargo, en el despacho del señor Barroso había esta maflana bastante 
aniniación. Le han visitado muchos diputados y senedores en demanda de cosas para 
•us dislritos y ha presidido una reunión de Jefes de Feccióu del ministerio. 

A las once de la maflana ha fallecido el director «eneral do la guardia civil, geno» 
J l̂ Mnrtitegui. E l Gobierno, numerosos generales, jefes y oficiales del Ejército y Ar-
"Wda han desfilado por el domicilio del finado para testimoniar el pésame á le familia. 

Los que llegan.—Los presupuestos, 
Madr id , 25 Enero (4 tarde). 

En el expreso de Barcelona han llegado á Madrid esta raaflann los diputados caialr* 
"es señores Ventosa y Plaiai 

Los propósitos deiGobi.rno respecto al presupueslo consisten en llevar á las dlfe» 
rentes secciones del de gastos las modificaciones que proponen los distintos ministerios 
a les proyectos parciales que fueron formulados y leídos á las Cortes para el ejercicio 
corriente y que entren á regir cuando haya sidobanclonada la ley. 

Lo más probable es que el príncipe de Mónaco permanezca en Madrid hast1 el 
'unes. Aunque lamentándolo mucho, no ha podido aceptar la invitación para ir á Bar
celona, por tener que dar uno conferencia en París en breve fecha. 

L o s sup l ica tor ios . 
Madrif l , 25 Enero (5 tarde). 

Todo el interés político de In tarde lo resume en el Congreso la enmienda del se* 
J0r Alcalá Zamora sobre el proyecto de ley regulando el procedimiento para procesar 
* los diputados y senadores. 

Los diputados romanonistas se esforzaban en convencer á quienes les querían oír 
' e que la enmienda está desprovista de segunda intención. 

—Tanto es así—decía el seflor Alcslá Zamora--, que si el Gobierno declara Intan-
S'ole el dictamen de la Comisión, yo, salvado; mis convencimiento? y antecedentes en 
V materia, me plesaré respetuoso á la disciplina del partido y la retiraré. 

Alguno de los firmantes, un poco más tranco, no ocultaba Que la enmienda se había 
^'asentado como fórmula de trafisneción con los conservadores. Respecto á su acepta-
cjóii, la Comisión, quo se Im reunido en estos momentos, tiene el criterio de no decir 

la acepta ó no, contra todas las prácticas parlamentarias, hasta que el seflor Alcalá 
Zamora la defienda. Pensó en un principio la Comisión en que este seflor informase 
^rtlcularmente ante ella; pero luego ha preferido que sea en el salón de sesiones don-
^e se trate todo el asunto. 

Dicen los tutores de la enmienda que, lejos de buscar obstáculos, los quieren evi-
'•r.piiea la enmienda significa el pensamiento de elementos do la otra Cámara. 

E l seflor Canalejas no ba dejado traslucir su opinión en este asunto. 

S E N A D O 
Madr id , 25 Enero ( 0 tarde). 

E l seflor López Muñoz abre ta sesión ú las cuatro menos con cuarto escasa concu-
freada en escaaos y tribunas. 
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' t o s sefiores Jimeñd'v Rdírigánez éñ eí banco ozui; 
- Se aprueba d !,ct'¿ de la anterior. - «Jf-» * 

Ruegos y preguntas. -''^ 
E l sefior Polo y Pé^róMn dé laS gracias al Gobierno por haber prorrogado e! plazo 

dé la redención á metálica. 
Orden del día, ;afcnjvoiq "°•BB"^?311 
E l obispo de IHCÍI apoya una proposición'pidiendo el aumento gradual de los sufl" 

doa dé-los maestres de primera en?ei!anza. 
E l ministro de Inslrucción le contesta ' reconociendo la necesidad de ir á 16 solicita

do; pero expone la imposibilidad de hacerlo ahora por las cuchas exicenclas del pre
supuesto. Pioraclo'tKtiidlar 16 inás pronto posible la resolución di l probletiiá y anuncia 
^üé pronto prcé'tíhfBfíi un proyecto de bases reformando la enseñanza, en la» que 80 
mejorará notablemente el estudo del Magisterio. 
" E l obispo de Jaca rectifica, pidiendo que la mejora. del estado de los maestros l e 

lleVe á efecto foera de esas bases, por ser probable <!ue éstas ñ t se aprueben, dado 
el caréc'.er anticlerical en que estífrán Inspiradas. Dice que IOÜ conservadores y car
listas ftarrh obstrucción á las anunciadas reformas un la ensefianzu y no ea justo que 
por cuestiones políticas los nuestros sigan en tan nial estado como ahora. 

E l scflor jlmeno rectifica ̂ manifestando que no se e,\plica las.palabras del obispo 
cnandb el (Jobierno lia declarado repetidamente que on la enseñanza no inttoducirá su 
orograma méximo. 

E l oblspo de Jaca rélira la proposición. 
Rl Senado se reúne en secciones para nombrar la Comisión que ha de entender en 

el proyecto de ley ascendiendo al teniente coronel Fernández Silvestre. 
Después se reanuda la sesión, con dos senadores en los escaflos y el banco azul 

desierto. 
Se da cuenta de las secciones se scflola orden del día para maflana y se levanta ^ 

«esión. 

C O N G R E S O 
Madr id , 25 

Se abre la sesión d las cuatro monos cuarto, bajo la presidencia del conde de Ro-
manones. 

L a Cámara muy ánimadn. 
En el banco azul los señores Canalejas y Qasset. 
Sa aprueba el neta. '»Sn«an' 
E l señor Sánelioz Marco ruega que conste en acta su voto contra la proposición d d 

señor Salillas para la inscripci jn en letras de oro en el salón de eeslones de los noni" 
bres de los diputados que firmaron el proyecto de la Constitución de 1812. 

Ruegos y preguntas. 
E l señor Soriano anuncia una interpelación sobre Itts sucosos del N i imancía^ 

pide que venjia á la Cámara el proceso que se incoó. Pregunta después por el estado 
en que se encuentra la cuefetlón dé te división de las Canarios y anuncia una Interpela
ción sobre los sucesos de Noviembre último en Les Palmas. 

E l sefior Canaletas se pone á disposición de la Mesa pera cuando ésta seffale el 
desarrollo de estas Interpelaciones. s w i W W Í 

Ul seflor MaCiá dice que creía que el Gobierno actual no estaba conforme cíin lfl! 
política noval que inició el sefior Maura; pero, por umnlfestadones que hizo en 61 S c ^ 
nado, en la etapn anterior, hablando de la herencia que la habftin dejado eW esta maté*' 
fia losconservadcres/ha vlsto que el señor C.mnlejas sigue el mismo criterio1 del aé-^ 
flor Maura y n cunrUa que ttefte anunciada una liiferpelacl^n sobre la materia. Ruega' 
al señor Cutinlejas <íatí le dU|n cuáiido podrá-defiárrollnfla paro demostrar ^n ella qué 
eonejta política navnl se va á un presupueato dé 460 millónés y no quedaré garantida 
la defensa nacional. Anuncia que si no fie la permite explanar pf Onto la Hrtterpelación 
presentará una proposielónineidental. i l r M i n í e b ^ w 

L l seftór Canslelas contfHta que si no Se Im /-aplanado va esta Interpelnción ha «!• 
do por falta absoluta de tiemiJO, Por su gusto dice qtle tañdrfa, 81 era breclsOj dós o 
,tres sesiones diarias; pero con las horas actuales de sesión y c6n el' derecho de la? 
oposiciones a interpelar sobro los hechos del interregno parhinentario, el Gobierno 
no tiene tieamq Dura hacer todo lo que quisier?. De todos modos se poao días órde-
tiec- del preíiiehtd de la C4nmra paru que éste señale fecha para la ititerpeladón. 

í i l seflor Mácia rectiílca y dice que no desconoce las razones que el prosldcnfe del 
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Ponsej» alega; pero la Interpelación que 61 quiere explanar es sobre un asunto de gr«H 
interés para la patria y rueja, sin que esto sea exigir plazo fijo, que lo más pronto po
sible se le permita explanarla. 

E l conde de Romonones le ofrece seftalar la fecha cuanto antes. 
Kl señor Manzano se lamenta ilel deplorable estado en que se encuentran las ca

rreteras en la provincia de Granada. 
E l ministro de Fomento recono:e la razón que asiste al señor Manzano; pero ad* 

vierte que CJI este caso ee encuentran las carreteras de casi toda España y es prcc'so 
que se aprueben sus proyectos de obra^ públicas. 

E l señor Rodés anuncia una i iterpeluclón al Gobierno sobre su política económica 
y para ello solicite el^unas liquidaciones de presupuestos y otro» datos. 

E l señor Canaleja^ advierte que, sin perjuicio de aceptarla, anuncia que en breve 
Vendrán á la Cámara los proyectos de ley de presupuestos. 

E l señor Seoane se ocuca de infracciones en la ley de emigración y de cortapisas 
que algunos comandantes de Marina de puertos ponen al ejercicio de la industria pes
quera. - . 

La Cámara se halla entregada al cuchicheo entre diputados y el presidente agita 
« campanilla. 

E l señor Seoane: S . S . está siem-re muy" arisco conmitío. 
E l presidente: He tocado la campanilla para impontr silencio y que los diputados 

Puedan escuchar á S . S . (Risas.) 
E l señor Seoane: Muchas gracias. Mis amigos ya me escuchan, porque saben que lo 

que digo tiene importancia para el país. Continúa .en sus censuras por las infracciones 
que se cometen en la materia. 

Los ministros de Marina y Fomento le contestan. 
Se reanuda el debate político. 
E l señor Salaberry interviene, empezando por recordar la frase del señor Mella de 

que este debate nació muerto. líllo ha podido verse en las sesiones que van transcurri
das. Dice que aquí no hay quien quiera combatir al partido liberal. Los únicos dispuestos 
' hacerlo son los carlistas. Le dice al señor Canalejas que ahora se encuentra en un 
•"omento en que el espíritu ú solas con la conciencia y con Dios, recapacita y se halla 
Propicio á entonar un tte profandis. Los conservadores no intervienen en el debate 
Porque ¿se van á discutir á sí propios? Dice que al señor Canalejas le ha ocurrido 
J^xactamente lo mismo que al señor Maura. Ahora—añade—vamos á ver lo que es go-
bernar democráticamente. Nada de echar las tropas á la calle, nada de ser sanguinario, 
oada de fusilar, nada de amordazar á la Prensa. ¿Ha hecho algo de esto el señor Co-
Jjelejas? Todo, todo lo ha hecho. Ha ahogado con sangre la rebeldía, ha combatido á 
*>• elementos que antes tanto elogió. Ante el señor Canalejas tembló el mundo, se 
hundió la tierra, desapareció el orbe. (Risas.) 

Recuerda i^mo el señor Canalejas, ante los insultos de sus antiguos aliado*:, los re
publicanos, decía que si porque era ministro iba á prescindir do susceptibilidades de 
upnra, tolerando toda clase de Insultos. Yo -dice—,cuando el señor Canalejas pronun-
?5ba estas palabras, estaba detrás del conde de Romanones y vi que éste se sonreía 
j'enévolamente y luego miré al señor Lacierva y también se sonreía, iComo qiu las pa
labras del señor Canalejas eran las mism-is que el señor Lacierva pronunciara contra 
¡os ataques del conde de Romanones! (Risas.) Recuérdalas manifestaciones delssñor 
panalejas en el ministerio de Instrucción pública la noche de la cena famosa de la aper
tura de curso. Dico i ue tanto los liberales como los conservadores en todos sus actos 
"o hacen más que á la postre dar la razón á los tradicionalistjs. Lo que sucede es que 
'on algo coquetos y no quieren confesarlo. Alude á la frase de un autor famoso que dijo 
lúe el < iablo es la mona de Dio". Pues bien; el señor Canalejas ha dado un mico al 
Partido liberal. (Grandes risas.) F.l señnr Canalejas nos ofreció abolir la pena de rauer-
te; pero luego se conoce que ha consultado á los sabios extranjeros y se ha convencido 
de que allá para dentro de dos siglo» será un temí de actuali lad e-to de la abolición de 
^ peni de rauert». Pero es más: el señor Canalejas, partidario de la abolición de la 
Pena do muerte, la admite en el fu ro mililar. ^Es por convicci 5n¡* No. Luego, el señor 
Canalejas pL-nsa dtsp?cti.'amenté de Ia< instituciones militares cuando cree que en 
ellas puede e xistir nlgo que va contra la conciencia social, según su juicio. No, no se 
Paede ser ibolicionlstn da la pena de muerte en un fuero y partidario de ella en otro, 
"ay que serlo en los dos ó en ninguno. 

Censura que en el proceso do Cullcra se indultara á seis y se dejara ejecutar i 
•no. Los punidarias A i ta pena de muerte podían estar conformes en las siete ejecn-

n imm j f t n iiwliilnliwif l l —"t1"11 l1r 1108 vida al espriebo de-un Gobierno-
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r roux SaHo que no liabria ninguna ejecución. (RiSM.) ¿Qué fcnrtmeno de télepati i se 
pudo producir? y>erá que, sin saberlo, el seflor LerrouW es el }efé? (Mdí rlfés.) E l se-
flor Canck'ins, que debe ser de instfiiió)! sanguinnrios, decía: ¡No. no ae Me escapa la 
eansíre de eíe C/Moi (Risas.) E l aeflor l .crrnux decía lo contrario y acerW. !Qu¿ l i s -
tima qtfqno viva Offenbacli para poner püislc ü todo esto. (Mis risas.) Alude, liumo,-
rístfcaménte á la entrevist.i del señor Mórotc con el. rey y dice 1"é el sr.ftor Moróte 
ha sido censnrado por periódicos muy ofiues «I UobíernO por In allivc?. con qué hah^ó 
SI rey. Pues bien; nosottoa, los partidarios de todo absolutismo, os dÉcInio.̂  lúe lós 
procuradores en Cortes haMaban á los r e y e s , rn tonos mucho inñs altoá qué Ips eiij" 
pléados por el Fcilor Moróte; es decir, q;:e vosotros, con vuestro 'BCrtfiltemo, después 
«fe haber quitado á la Corona los niejores brillantes de ella, que son la responsabili
dad y IKS iniciativas, no os atrevéis, en vuestro cortesanismo, á decir 9.1 i c y lo q«e ae 
atrévia á decirle el último de los proeuradorc-s. 

Alude á una irfise atribnlctó al Gobierno, la de que el. rcy no juSabn con !ó3 minis
tros, V ehi re eampahillazos y protestos el señor Barroso 1c objeta que eito iaé de»-
roentido inmediatamente por él .Gobierno. ••u-nSií _-i •. • ^ - V , ??> iih^St 

SísJne el tenor Salaborry dicletido que a] sabor la entrevista del seflor "Moróte qori 
el rey pensó que aquél podía llecnr á ser presidente del Consejo de ministrcH. (R is is , ) 
Dice que si él dejare de ser carlista sen' i porqué dejarla de ser'datrtlico y entoncéfe se 
Iría por la izquierda, más alió de'Pablo Iglesias, pero nunca al campo libiral.Np.Ré 
por qué los splausos de la Izquierda desde los Girondinos'Azicárate y Molqufádes Al -
varez hasta el jacobino Lerroux, han de p-'.receros Méh. S i leyerais la Histcrrip 03 áb." 
liarían, como sonaron fi los oídos de Luis X V I , ciertas cosas. De todo Ib bcnrrlSp— 
dice—se deduce que quien no quería indultar era el rey. (Grandes protestasÁ. -Y aquel 
des^racirdo fogonero de! Nvmanch! fusilado, ¿no tiene madre ni esposa? SI atribuí» 
al rey todo^ los indultos pi'ra elogiar su maínanimidad, concitáis contra él todos,lo» 
odios per las ejecuciones que se realizaron. (Rumores.) Abriga la osp iranza de v&t 
aun al señor Canalejas en los bancos c ¡.-listas y el modo de conseguirlo os que per
manezco mnciiO tiempo en el Poder para que se convenza de que las cosas no pueden 
seguir por el camino actual. Bien indultados están los reos, de Cullera, pero qftíera 
Dios quo lu füngre econoniizaí:a no lia y ü'de derrainarsé á torrntitca. Por'el prontó-los 
líethos han demostrado qu > los republicanos son órbilros del Poder. Ademas, la pena 
He muerte de heclio liu quedado aboü ' a . ¿Cuál será el .gobernante que después de lo 
ocurrido se atreva ú ejecutar á nodíe? i - t ' f i n n i 

Dirigiéndose A la mayoría le dice que son muchos para vota*, pero no para pens-r. 
(Risns y protesta»')'Aqnllrts carlistas somos sdla siete; per o'en muclias cosfis todos no 
pensamos igual. Le dice ol .̂ eñor Lorroux que sj no es ptK arte, do l>i;i8 tiOf á.pdr arte dil 
rilabb; pero proíetlzn losacont.ci iiien ospolítico» y nanease ecuivoca.Tíice que como 
tiene tantos y tan buenos a filgqs en la mayoría, siente q'te se juegue con su salud y.oqn 
sii'g'eneró.-idad. Os vais de aquí tan tr.i'nquilos, creyendo que no va IÍ pasar nad ) y al 
día sigiiiontc.' con el choqol-te OÍ entran (0$ periódicos y os ("ai un dis iusto. (Ri jas. ) 
Relata la entrevia'a de! sc::or Mmira con el rey y diée-qjé á partir de é!lu 1J Ihlranqul* 
Hdad se adueñó vid señor '"aaolejaf. Reflore pintorcscmiü.ts las zozobras del jefe del 
C o ltrnb por lo que podría ocuriir como c'nnsi'cncnciu de e-a' cn'revi.tá, qae duro 
siete ctiirtos de hnrn, y ta Cámaro so regocijo. Pa«p á relatar 'o quo tía'hecho el 'paV* 
li.lo liberal en Co a'fti s de poder. Salvo i a sup.-eBl'n do los Gonsuntoj, que A nadie 
btníficiá, y la ley'diI cinJ.ido, todos los demás procedimientos del Gobierno han sido 
emincntenienle consfr'adorés. Termina diciendo que tenia mucha ra/Ori el seüor Zü-
luela al afirmar que en ' ísp j f ia no ha gobernado el partido líber .il. Vosotros sais con* 
ser^ádori-sy sólo cons'r'vadores. . 2 ' ' ¿ í - í ' ' . rV'1 

E l sef er Canaleja ~!« c ontesta. Comienza dfclen 'o que no te extrañe al señor S a -
febern' que sen breve, pues sii discárso sé ha dirigido no sólo al Gobierna, sino A IITS 
repablioinos y ó los conservadores. S . S . - d i c e - tiene gr«rt émpéflo en identificar :il 
¡ arlldo libera! con el partido conservador, fie olvida S . S . de las impagnacíones qpc 
lia dirlí-ido ^ nuestros jiroyecítos; e» riecir, «¡uc hace uros meses ¿ramos unos jact*:-
r.óa v hoy somos ünoa émulos ("el partido conservador. Yo no puedo seguir á S . S . crt 
su dlsétirEO, porqué á este debate bólo vengo' á responder de lo hecho por el Qobiernt) 
en el interregno parlamentario. ¿Qaé voy yo á contestar á loa donairea coij que S . S ' 
ha aludido ó mis amigos y ¿1 seftór Lq_rrouv? Dice S . S . que no soy dpmócrata porque 
este verano me vi en el ceso de reprimí movimientoj dfi ̂ Ifífî i-ha iÚWVúVi 



4 5 
E l tenor Salaberry: Lo mtsmo que el seflor Ladertfa; es decir, peor. 
E l seflor Canalejas: ¿Cómo se puedo decir que el mantenimiento del orden es tn-

compitible con la democracia? Alude á su entrevista con la madre del Chalo de C U ' 
queta y dice quo cualquiera, en su caso, hubiera dado esperanzas á una madre dolori
da que pedia por su hijo. (Aplausos en la mayoría.) Dice que á nadie de los quo 1c 
Visitaron para pedirle el indulto dijo nada contrario é lo que manifestó en la céraaro 
'*flia. Se refiere al caso del fogonero Sánchez Moya y dice que se examinó en Con-
•ajo de ministros y se pesaron para resolver los altos deberes de orden social que se 
Presentaron á la consideración de los ministros. Rechaza indignado la leyenda de que 
•o» ministros se habían dividido respecto al indulto de los reos do Cutiera. E l acuerdo 
* a loa seis indultos se tomó por unanimidad. ¿Qué pasó después? Recuerde S . S . el 
Bron movimiento de piedad que se produjo en la opinión de toda Espafla y que refleja-
W* incluso los periódicos tradicionaiist ' s . ¿Quién se atreve, pues, ú hablar de comedia 
y de farsa? Eae sentimiento do piedad llegó á las gradas del trono. Yo fui consultado 
wbre las audiencias que se solicitaban al rey y yo no quise sustraer al monarca del 
•mbiente do piedad que existía. Hubo una audiencia á la que no asistí y, por tanto, no 
{•« de responder de sus detalles. Hice bien ó hice mal; pero aconsejé esas audiencias, 
«labia de lo que en la Historia significan los enlaces re j ios y otros actos persona-
'ea de los reyes. Vuelve á ocuparse de los indultos y dice que, de concederlos ó no, no 
caben sólo responsabilidaJes á los gobernantes; son todos; pues cuando se produce 
•w movimiento de opinión y el gobernante lo acoge no se le debe censurar después, y. 
»o en todos los casos se han producido eso! movimientos de opinión. En prueba de* 
que debe atenderse a los movimientos de opinión cuando no son pasajeros, sino funda
mentales, cita lo ocurrido en Francia, que para combatir el apachismo restableció la 
Pena de muerte, venciendo á los abolicionistas en una Cámara muy radical. Repite, 
entre aplausos de la mayoría, que en su tiempo no ha habido ninguna ejecución en el 
fuero civil. Dice que sabe que el señor Maura es un hombre incapaz de tomar las cosas 
de Gobierno para recreo de su espíritu con chanzonetas y donaires. Confiesa que de-
Beaba salir del Gobierno ol domingo, que dimitió porque sabía que se esgrimía contra 
el el argumento de la desautorización que suponía el indulto del Chalo de Cagúela. 
«¡Por qué seguí en t! Poder? Porque asi se lo aconsejaron al rey los prohombres libe
rales y el jefe del partido conservador. 

Manifiesta que cada día que va á despachar con el rey mira ai trono; luego viene 
•I Parlamento y mira á la mayoría, y al menur sdemún de tibí jza desea que siga una 
aclaración pora saber si puede continuar su labor de gobernante. Dice que ninguna 
culpa tiene él de haberse encontrado con una her.ncia histórica en Africa que se ha 
complicado después y que, como es natural, trae perturbaciones á la hacienda nado-
Jal; pero todo se arreglará, porque todo tiene cone vión; ninguna culpa tengo—añáde 
l e aue Francia avance y nos obligue á ciertas actuaciones. Niega que esté cansado 
Politicamente y dice que hay un programa que realizar, que es necesaria una obra de 
reconstitución nacional; pero esa obra se halla detenidi por razones que son ajenas á 
'a voluntad del Gobierno. E s a obra se real zará, pero no tan deprisa como hubiera 
•ido el anhelo del Gobierno. ¡Afirma que está convencido, no de la urgencia, pero 
*' de la necesidad de abo'ir la pena de muerte, y si el partido liberal dura algún tiem
po en el Poder esa abolició i se consignará en el Código civil. Cree que tiene el de
recho de imponer á la mayoría todo lo que se ofrece en el discurso de la Corona, pero 
•>o otras cosas ain antes exponerlas á su consideración. Para salir de lo consignado 

el discurso del trono en esta etapa legal no me encuentro autorizado. Advierte que 
«i se£»r Sorlano ha anunciado otro debate y que el señor Maciú desea la discusión de 
« política naval del Gobierno. Pronto vendrán los presupuestos, ley de Asociaciones, 
Mancomunidadea y otros asuntos de interés del país. ¿Cómo vamos á trabajar en tan-
•oa problemas? Para ello recabo el concurso de mis amigos y oe digo, señores diputados 
*e la mayoría, y con esto concluyo, que no creáis en crúis, que e! horizonte está muy 
"espejado y nosotros, fuertes y llenos de Vida, todos hemos de trabajar en bien dsl 
País. (Grandes aplausos de la mayoría.) 

hl señor Salaberry rectifica y le dice al seflor Conalejas que políticamente tiene 
• S o de manía persecutoria. Manifiesta aue él nunca pensó en molestar á amigos del 
•«•or Canalejas, pues particularmente lo son también suyos. Lea dice á los diputados 
' e la mayoría que le agradezcan & él las agradables frases con que ha terminado el 
•^ñor Canalejas su discurso, pues gracias d su interVínción en el debate han sido 
Pronunciadas. No le extraña que pofilicamente no esté cansado el señor Canalejas 
Pwqne no ha hecho nada. ( R i s a O Dice y » a l m l n r Canalejas á ratos es republicano, 
* ratos abolicionista, i ratos antlflMlpM J á S t t m d e d a l . Sadl irn—r'" si fucra á l« 
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If.BilKü üe San Pedro. ipUarfa jvíw é\ Papa rey! siti perjuicio da decir lo c o a u á í . j 
al í fa siguiente. (Risas.) l'l«TanSlfl'«u(i ahifluasr í 

EFaeftór Canalejas: ¡Qué llsoriero está S , conmigo! 
E l aeflor Salab rry in>is[c, rospo-to al In.liUto, en los'argumentos que ha e^Hiesto 

en sii dfserirso y en que el scfior Cmalejas debió marcliarsi del Poder IndefeCtlblémon-
te en tuant* el C ñ a h fní indultado. ^lííatnütiiiiliisi Esiodeal isii»1-

Una voz de la mayoría: ¡( l«ro! 
E l "se^r Salaberry: No, si ya sé qu^ os V2l,«. (RIsi^s.) Se oclléndo en consideraejp; 

nes WstóricíS sobre la revolocirtn francesa y la salida de Espafla d^ Isabel II, y deduce 
de todo ello que no son los republicanos esmflnles los que se han acercado á 15 rtotiar» 
qi'la, sino ésta la que se ha entrogadó á r-ll09.'(ürande3 protestas y fuertes esmpani-

E l softor Burell: Pero, ¿no habíamos que.lado en que el seflor Canalejas es conser-
vador? <- UIMSÍISW -

E l seftor Selabcrry: Lo que he dicho ya seis veces «s que el saflor Canalejas ¿ta
rante la re rroMÓn de este verano gobernó en conrerva !or; pero ahow, unos dí^s antea 
de abrirse el : ar lamento, temiea o los ataques do los republicanos, te ba entregado á 
filo». ¿Qué quiere el peflor Burell? ¿que saquéalos la consecuencia de auo el 8?fipr C a -
nalajfiS vt inconsec uente? Pijes sá". Recuerda la campaií i de a iltuclón . que hicieron 
los clet^'eatos amigos del scílor Canalejas cuando la boda de la pr¡nce>á da Asturias, 
coa el infante do:< Carlos, '•••a.-.lfk-st i quo si ..o nbatió la ley del candado no fué por su 
i.rporfánciá, sino porqué el sefter Canalejas había dicho qiieera el primer paso en su 
carrera onticleridl. En párrafos humorísticos se oc.ipa de la pro nísa del Qoblcrno da 
hacer una ley de Aaodacloncs, dmiando de que el Gobierno voi relllzudos sus pro
pósitos. , 

til aeíor Canalejas: Para el invierno próximo tendremos esta ley. 
Él seflor Salaberry: ¿Le»? (Risas.) • sltti'* 
E l señor Canalejas: S I , ley. 
E l señor Salaberry: Todavía no ha ido á Roma el seflor Navfitrorreverter y qnlén. 

sabe •> alguna complicación internacional ó la venida del cólera impedirá este viaje. 
(Risas.) Y eso qji« i* Roma se puede ir par ferrocarril. 

E l seftor Canalejas: E l Parlamento, para hacer una ley do Asociaciones, no'nece -
sita pera nada á Roma. (Bien en la mayoría.) 

E l señor Ssla'ocrry termina insistiendo en que no habrá en lo «ncesivo nlnáúit" 
Gobierno que se atreva 6 ejecutar ningún reo de la pena capital en la jarisdicción o f 
diñaría. 

Se suspende este debate. 1 "? í" 
Orden/Mitffaiaaii- ^ n h i n m i i i i a i i i AhnvRl/if i t f í m i i n H * 
E l señor D'Angelo apova una proposición solicitando la reforma de ía ley teledorsl 

y, después de brevas mafrifestaci •nr» de1 seflor Barroso, es tomada ta consideración; 
Se levanta la sesión A las «icte y media. 

Madr id 25 Enero.' 
L a Gaceta publica: <..., , , .• . . . . .^ 
Kircular ampliando hasta el 31 del actual el plazo para la redención á metálico de 

loa reclutas del reemplazo del año próximo paiado. 
Resolviendo expediente instruido á instancia de la Sociedad Conde, Paerto y com» '<• 

pañis de Barcelona sobre alcance de la aplicación de las disposiciones que regulan'1%' 
industria de cemisionistaa viajantes de comercio. n'jrtb «msltons « i j H ' á t H S J 

Se resuelve declarar que el epígrafe 5." de la sección 2 . 'de la tarifa 6.* df fine á 
los mismos industriales del nú:nero 40 de U tarifa 2 . ' que ejercen su Industria en am
bulancia, debiendo tributar por el articulo 5.* bis de la misma sección y tarifa loa via
jantes que.ofrezcan¡á los particulares arlfculos do novedades ds todas clases. 

Anunciando para la provisión por opoulclón 15 plazas de aspirantes á Ingresar en el 
personal de la sección de Instrucción pública. 

CoBtiouacicn del escalafón do4os funcionarlos administrativos dependientes del 
mlnlstiírb de Hacienda. . . .„ , , ai«»mnH> oito *h ulftmih k! -* 

La cuestión batallona.—Un ruego. 
Bladr ld , 25 Enero (12 noche). 

Cortio dijimos, se r^unliys. Co.T.i^ín •íel proyecto para procesar á dlputedoe y s a - i j . 
ns'dbres. De-e ÚO ittajfcaiflütulaa p:zziaílÚSih aceptando una que se refiere é> 
MÜH tTicfftirtn nf lumiu^ii i K k f Mtty T.tiA 
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. \ a Epoca dice que lo sorprendo que el general Luque no se crea obligado, como c ' 

"iinistro da Marina, á procurar que los militares sean juzgados por el fuero de Que
ipa, y recuerda que el general Luque mandó á prloiones militares al capitán y diputado 
conservador don Procoplo Pignatelll. 

E l diputado conservador señor Moral ha rogado particularmente al concede R o -
m&nones que las sesiones del Congreso den comienzo á las tres de la tarde, para apro
vechar las horas reglamentarias. 

E l presidente del Congreso le ha hecho saber que por su parte no tiene ningún In
conveniente en aceptar; pero se tropiezo con la dificultad de que los diputados no con
curren é la hora fijada. 

Par lamentar ias . 
Madr id . 25 Enero (12 noche). 

Mañana el conde de Romanónos, atendiendo á la petición de don Melquíades Al -
varez, que tiene una vista en el Supremo, alterará el orden del debate, empezando 
Por el orden del'día, para dar lugar á que á don Melquíades lo sea compatible el deber 
Profesional de abogado con el discurso que hu de pronunciar en el Congreso. 

Don Melouíades Alvurez ha dicho que no sabe con qué fin se ha propalado la no
ticia de que el va á hacer un discurso personal contra el seflor Cannle]as; al contra
rio, tiene el propósito do que su discurso de mañana sea el más mesurado de cuantos. 

pronunciado hasta ahora. . . J .^ • • 
E l señor Canalejas, al saber esto, ha expresado su complacencia, añadiendo que su 

contestación también será muy mesurado. 
Una conferencia.-Lísta de presos. 

h E l seflor Cencas ha dado en el Ateneo una conferencia sobre las Cortes de Cádiz, 
na hecho breves estadios biográficos de los marinos que fueron regentes del reino, ad-
"¡rtiendo que superaron en numero á los del Ejército, clero y elemento civil. En las re-
Renclas trinas hubo siempre dos marinos, que fueron los verdaderos regentes. Esto prue-
ba el espíritu liberal de la Marina. Detalló la labor del regente don Antonio Escaño, tr-
"¡ente general de Marino. Habló de los servicios que la Marina prestó en Cádiz, comu
nicando á esta ciudad con el mundo entero durante el sitio. Examinó la labor de loa 
"Mrinos regentes durante la segunila y tercera regencia. Por último, hizo el resumen de 
'a historia ae la Marina, demostrando que no había desaparecido en Trafalgar, sino 
después de la venida do Fernando VI ! . —-

La concurrencia, entre la que se encontraba el señor Moret, le aplaudió mucho. 
E l seflor Moróte ha entregado al seflor Canalejas la lista de los periodistas presos 

•« Cataluña. 
Entierro aplazado.—Entierro interrumpido.—Causa oiela. 

Ayer murió del tifus una hija de los duques de Andria llamada C i n n e n . Hoy se ve* 
Pilleaba el entierro y al domicilio de los padres acudió numerosa concurrencia de to-
das las clases sociales. Entre los asistentes comenzó á circular la noticia estupenda do 

SB el entierro se había aplazado por dudarse si la niña había muerto efectivamente, 
efecto, la familia ha observado que el cadáver no presentaba la rigidez natural de 

*>ien ha muerto. 
Personas do la familia recordaron que una abuela de la niña, después de amortaja-

,a< alguien tuvo la Idea de creer que se t ratAa de un ataque epiléptico, volviendo en 
?.' después de un baflo de pies frío. En vista de esta se^acional declaración, la fami-
'•a despidió al cortejo que aguardaba á|la puerta y se avisaron varios médicos. 

Entre éstos surgieron discrepancias; unos aseguraban que la niña era cadáver y 
^ o s no se atrevían á dar un criterio fijo. 

, E l forense no se atrevió á certificar la defunción. En vista de esto se ha aplazado 
entierro. 

. Al pasar por la calle de Alcalá un entierro rompióse una ruedo del coche fúnebre y 
a comitiva estuvo detenida una hora, obstruyendo la circulación mientras se arreg.ú 

'* averia en el coche. 
Hoy ha vuelto á resucitar el tan cacareado y misterbso asesinato do Vicenta V e r -

"••r con la detención de otro supuesto autor del crimen ¡lamodo Gregorio Qonrocha -
•o . Tuvo una confidencia el comisario del distrito del Hospital días pasados con la pis* 
J? Para descubrir al asesino de Vicoata y, cumpliendo deberes profesionales, detuvo á 
^arrochaao. L a confidinci rs ¡mi dma y esta tarde ha declarado el detenido ea el 
•wgado de ftwrdi^ nega.idO su par l id^KUa « el delito. Dícese que ac trata de osa 
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venganza de una mujer, aunque en realidad se guarda impenetrable reserva soh-e la 
declaración, quedando Gregorio detenido. 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A 3 . 

El acuerdo franco-alemán.—Sacudidas.-De Portugal. . 

L a Comisión senatorial ha aprobado el acuerdo franco«alemán por 15 votos contra 
dos y cuatro abstenciones. 

E l seflor Clemenceau ha votado en contra y se han abstenido los sefleres Trui l lot y 
Pichón. 

Parí .9, 25 (47). 
S e han registrado en Xante algunas sacudidas sísmicas que han causado importan

tes perjuicios materiales, pero ninguna víctima. También se han sentido temblorea de 
t ierra menos violentos en Leucadcs, la E l i da y Cefalonia. 

X.ÍBboa,25(4 '50). 
E l Gobierno, en vista de la gravedad de la situación en Evora , donde, según hemos 

comunicado, los huelguistas han atacado á la guardia republicana, ha invitado á don 
Inocencio Camccho, diputado por dicha ciudad, para que vaya á ella con objeto de ad
quirir informes que permitan al ministro adoptar las medidas que saan necesarias. 

ba guerra Italo-turca.—Huelga.—ReoueKa aue renace. 
B o m a , 25 (TM) . 

Carecen de fundamento las noticias publicadas por algunos periódicos sobre a! 
resultado del examen facultativo á que han sido sometidos los 29 turcos desembarca
dos en Cagl iar i . 

Un buejue de guerra italiano ha cañoneado Sherk Sa id . Los turcos contestaron al 
fuego desde tres puntos de la costa. 

IdabOA, 25 (ICMe). 
E s t a n^che han celebrado una reunión los sindicatos obreros do la Federación da 

Lisboa con objeto de proclamar la huelga general. 
L a huelga ae ha extendido y a á muchas fábricas y tal leres. 

S i o de J a a a l r o , 25 (10'50>. 
Noticias de Bahia dicen que se han reproducido las luchas políticas con motivo de 

las elecciones. E l palacio del Gobierno ha sido incendiado. 
Varios establecimientos han sido objeto del más audaz saquao. 
L a situación es sumamente grave. 

Francia é Italia.—El Relchstag. 
P a r i « . 2 f l ( l ' i 5 ) . 

A las diez de la noche ha recibido el señor Polncaré un despacho del embajador da 
Franc ia en Roma. E l señor B a r r t r e da cuenta do sus entrevistas con el je fe del Go
bierno italiano para tratar del incidente del Car iaco y de la devolución de los pasa-
jeros turcos del Manouva. L a cuestión no está aún terminada, por cuyo motivo el se -
iíor Polncaré ha transmitido al seflor Berrére las instrucciones necesarias para 
procurar una feliz é inmediata terminación del conflicto. 

B e r l i n , 26(1 '25). 
Hoy ha sido el último día de elecciones. Los socialistas ganan cinco puestos mis. 
E l nuevo Relchstag comprenderá 42 consertfadores, 14 Imperialistas, 10 de la Unión 

Económica, 93 del Centro, 17 polacos, 45 nacionalistas liberales, 41 radicales, 110 so
cialistas y 24 Individuos de partidos Indefinidos. 

Los conservadores pierden 19 puestos; los Imperialistas, 11; la Unión Económica, 7; 
el Centro. 10; los nacionalistas l iberales, 6, y los radicales, 6, 

Loa aodalistas ganan 55 puestos. 

Imjuuua d* hi, P&UiCIPMK), BMu4iU«r» Biuciu. S bu. bate. 


